
liIiêde ao· [ongreiso tria�ão� d�. Unhrêrsfdáde de Santa tilarinã
RIO" 11 (VA) O presidente Juscelino Kubitschek autorizou a elabora-ção de mensagem a ser enviad� ao ,��nQT�sso Na­

cional solicitando a criação da Universidade Federal de Santa Catarina, integrada. .pelas r escolas superiores ja existentes
nesse Estado e outras que venham a ser organizadas.
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f.T�B. DECIDIU NA CONVENÇÃO DE SÁBADO:

Celso e Doutel de An r de,Para o CiQvêrno .�� Santa ( trina
����.�����,�����--���--����������������������' PDrVot�60 Unóni��os T�b�hi�asAdotarom o Candidaturn do �­

nhor Celso Ramos - No Grande Comício de Encerramento Falaram 000-
rechal Lott Celso Ramos Doutel de Andrade; João Goulart e Outros Ora­
dores - Com o Apóio do PSD, PTB e PRP Ficai Assegurada Q Vitória do
Sr: Celso Ramos no Pleito de 3 de Outubro Próximo neir� e de outros eminentes

proceres dos dois partidos.
Após a memorável decisâa

dos eonvr ncíonaís, 'que lança
os fundamentos de uma no­

va era poiíteco-admínistratí­
va para Sta. Catariná, rea­
lizou-se na Praça Pereira

Oliveira, na Capital, um

grande comício, assístído por
milhares de pessoas e duran-,
te o, qual üzt::rafu uso da par­
lavra, entre outros oradores,
o marechal Teixeira lJQtt, o
sr Doutel de Andrade, o

padre Souza Nobre, o sr.
Celso Ramos, o governador
Líonel Brízzcla e, encerran­

do, o sr , João Goulart, todos
pondo em relevo a grande
importância di aliança polí­
tica que se firmava com a

decisão da convenção e que
sem dúvida traçará novos.

rumos à vida de Santa Ca­
tarina. Evidenciaram todos
os oradores a sua perfeita e

firme confiança na vitória
que a 3 de outubro'oonsa­
grará a chapa Celso-DouteI
de Andrade,

como Brasília, FurnÇLS,
: unto. Três Marias, Plano Quinquenal
Após, o sr

, Eduardo Santos ',de Obras R:odoviárias; etc.
Lins afirmar que aceitava as .ex- O deputado Antonio Almeida,
plícáções do orador, êste passa a, em aparte, cita ó fato de o ex­
referir-se ao desenvolvímentismó, t tinto GCvernador Jorge' Lacerda
méta do 'presidEnte JK, e cujos' haver afirmado, várias vêzes, ter' INVADIDA POR PO'LICIAISbeníficíados eram os grupos que, ; saneado as finanças do Estado, '

mais atacavam o Chefe da Na'-, 'e, o atual'Governador Heriberto 'A', .,EMB,AIXADA_ . DO BRASIL Nada. mais poderá impedircão e seu gcvêrno, especíalmen- Hulse dizer 01 mesmo, em suas
essa yitór.j_a, uma vez alia-te. ?5" Iigados �; '�)àncos

.

e�,à,' in- , J,Pensa,gens:."",IS" �,Ql!W'�� di.�' .z: ETJt:'�IU'D:AD'�Y'fI.,RlJ'TJILLQ.<'

ç �'" J;sSll<S_,.�gr.agd�s.\;:_fq;ças-dústría e comerem. -concluíu o aparteante, que o sr. ll1 '\..I "

' -�L"" partidárias, será, êSse friun-METAS DE JK: AMPLIARAM .,'rrineu Bornhausenf destruíra as

Ilt rat! Interpela, Enerqicamente o Govê"rno ia, uma ili.lposição da inlen�OS HORIZONTES DO PAioS finanças, do Estado. ;:." olmo c. I,
•

'
'

Sa maJ.oria do eleitomdo ca-
,

Cóin "enttisi'asJn.J e conhêci- ê, Continuando, disse \lo' sr, Or- Dom ink:ano - ChamadO' ar::> RIO o
tarmense que se abriga sobmenta da matéria, o sr, Oriando lando Bertoli qUe o Presidente I Embaixador B,rasHeüo Naquela República as legEndas gloriOSas do PSD,Bertoli continua a, afirmar cue; da República não preciSa do '

PTB e PRP..
'

n�algrado a�s ataques � assa:ca- agrado do sr. ,F .. Viegas, mas do
RIO 11 (Transp) _ A' infor- -,--,--'----------------------�dilhas de taIS grupos, que nunca apOlO de braSIleIros de todos os ,

'

d 01' 'ai da Re- H d C' t d 130 BCse locupletaram tanto em tão partidos políticos, e que'o Chefe �abçl�o eD,�qUl�nl'PcanlaCl 'l�nvalira'm omenagea O O om e. O·t 'd d 'N·' f' d
• pu lca, vmpouco empo, o preS! ente Jusce-: a açao, ao lffi e seu governo, o', 'd' d Embaixada brasi- P I T d S N t li

·lino Kubitschek vinha cwnprin� pode se retirar tranquilamente OI'" Jal. msc, adad TruJ"llo P fuzi- e o ranscurso e eu a a CIOd ,.

t'_' 'd 'd eIra em lU l_o em seu gO\l,,:'no nelas a·s pro- fa�a a VI a, prl,va a, porque seri-
laram dois cidadãos que haviam Domingo último completou I geado uma cesta, de flôres na-mLSs�� d,) ?andldato, J?ondo, com Ir� que cwnpnu tudo � que �ro- pedido asilo político chegou, .011- mais um aniversário de sua exis- I :ura,s.;eu m�mlsmo, o paIS para a :li: eu em sua campan la eleIto-
tem, oficialmente, ao Ministério tência o sr. tenente-coronel

Ab-l·'
Bastante comovido, o sr. te­_ren:e. Observou, �or çutro-. la- : a.,

{ias Relações Exteriores-, ,acres- 'don Senna, digníssilno e esfoxça- nente cQl'onel Abdon Benna1?' cq�e nem ls�mpr� ü ;overno .

O sr. F. Viegas, com sua opo- centando que dois outros domi-
, do comanda,nte do 13. Batalhão agradeceu as provas de carinho,ez ,o.sas que e aglada�sem o.u sição sistemática, afirma que há nicanos _ entre êles urna mu- de Caçadores, tradicional unida:" de qUe estava sendo alvo.a, sua bancada, o apolOU mcondl� miséria no país, e () sr. Orlando

lher _ fo.ram feridos rrravemen- de ,do Exércit'o sediado em nossa Na Sociedade Harmonia Lyracnnalmente,' mas a realldade Bertoli lhe pergunta quando não
t' t'

b
, .

I é
' te> no Iro elO cidade foi oferecido à 'noite Um lautoIt�egave quehness'es .quatro iilf- houve miséria, em que gov.êrno

-

Imediatame�te, o- govêrno bra- Por êsse mdtivo, diversas fo- banquete em homenagem aoImos- anos os onzonv8S do :pa" isto não acontece1,l, e qual o go- 'I' d' I'
_

a em t '1 t
. .

t d 't. SI en'o pe lU exp Icaçoes o -

ram as- manifes ações de carinho 1 us re anlversanan e, a par eforam al,argados,_ dentro, da me- "vêi:no que não. emitiu; O sr. Es- ba,ixador Luís Oviedo, da Repú- e homenagem prestadas ao ilus- d-os oficiais do 13. B.C., os quaista de mtegraçao naclOnal, e (Co�clue na; 3a. pag.) ,

bUca. Dominicana, nzsta capital, tre militar, que xem já há dois comparec,eram em companhIa de
.

- -,
' bem c0mo·'convocou com urgên- anos,' com bastante dedicação e suas emas, espõsas, aiém doS,.8 ••• , ••••••••• 1' •••• 11·,· ••••••••••••••••••••••••• 1 ••• i •••••

il
�

"d C',
. cia o nosso. embalxa or em lU- clarividência,' dirigindo os desti-, Ers, coronel Manoel Alire Borges,

M d
..

d'
.

d da-d Trujillo, sr. Jaime de Bar- nos {lo 139 B. C. Carnei'rQ e tenente João dos San-arca o para epOls, e � ros Gom'e:S" pftra que ve'nha ao; Pelas 5,45 horas da manhã' tos Neves.

h!.: Brasil'-explicar o que acoriteceu. compareceu defronte,à sua res!-' Falou na 'ocasião, eni nome da
aman ã O fim do mundo -I

RIO; 11 (Transp) .:...,. O ateu-, dência a Banda de Música da. oficialidade, o. aspirante a oficial

COU�AMAYER, Itália,'ll (UPI) f' do mundo tado,praticado contra,a �mbai- Unidade, executando a Alvorada, Fernando Relgailas Leme Júnior,
. , ' '

_ 0, III},
, xad'a do Brasil em Ciuda-d" Tru- "estiv:\ '"

- , tendo () homenageado, em pala-ainea, está múcado, para, quatorze de J'ulho, mas talvez não
. , .

,

jillo é dos mais ousados e injus- Posteriormente compareceu' à vras repassadas de emoção, agra-seja ci.êste ano. -Um portavoz do proféta Dr, Elia. Bianca, que tificáveis de que se tem notícia. sua residência uma comissão de rlecico.SI> intitula Eman, informou que êste fez uma revisão de seus,
Por iSs,o mesmo está merecendà sub-tenentes e sargentos, a qual, O banquete ttanscorreu den-cálculos e admitiu a, possibilidade de um pequeno engano. aplausos de todos os brasileíros 'em nome do círculo" apresentou tI'O de bastante alegria e sã ca-Embora sem' dúvida o mWldo deva acabar 'ás 12,45 horaS'
das mais desencontradas tendên- _. 'ao dedicado comandante os votós rnaradagem.'GMT d� dia 14 de julho é pos9Ível que o II,no seja outro. Mas cia a �aneira' enérgica comq Ó de felicidade peio 'transcurso da Pela Companhia de Comando,por via das dúvidas as cento e dez pessoas que' se estabele- 'MI'nl:st'e'rl"� da Relaço'es Exterl'o- .

f 'dI v d!lt?, falando na ocasião o sub- e serVIços foi.() ereCl a umaceram com Bianea nas alturas do Monte Branco, levando ví-
res manifestou seu protesto jun- I

tenente José Lopes' de Oliveira, flâmula, com placa alusiva aoveres, roupas. e instrumentos para iniciar o novo mWldo, re- 'to ao GovêJ;'n6' da República tendo sido oferecida aO. homena:' acontscimento.solver.am permanecer no local até quinta-feira próxíma. PO'l'-
Dominicana.que afinal de contas {) cálculo poderia estar certo mesmo.

Seg\lndo a visão de 'Bianca uma potencia·mundial iria deto-
'

nar um abomba, mercúrio próximo ao pOlo norte, tombando
o mundo quarenta e cincÇ> graus e provocando assinl uma
inundação na maior, parte da terra, Ora" dizem os fiéis que
a semana foi iniciada ôntem com ameaças de foguetes in­
tercontinentais e bombas atômicas. Assim, quem sabe? E
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IIDo���o . P�ó�imo o
ÁE�c9ntro Regional �o. Se-li

II �!n?o�,r!�",m������:, ��'?�?m�IC2rnd�! do��o��! C�����!�V�ão II
II dia 17, no Salão de Festas do Centro Social do. SESI,. sito a partícípar, além dos locais, representantes dos seguintesmu-

IIrua São Pedro, às 14'horà:s, o Encontro. Regional, do Semi- nícípíos: _ Cancínhas, Jaraguá do Sul, São Bento do Sul,
nárío Sócio-Econômico de Santa Catarina. Itaíópolís, Campo Alegre, Guaramirim, Papanduva, Mafra,'

II Todos os participantes da; primeira Reunião Informal, Porto União, Araquarí, Oorupá, São Francisco do Sul e Rio II"• aqui efetivada-em 16 de ,fevereiro passado, que preencheram Negrinho ' .. ,

/

II
os questionários�bases 'para a coleta de informes sócio-eco- Dos �neontros regionais programados para-todo o Esta-

IInômícos 'de ínterêsse geral 'à coletividade, terão o ensejo de do, o. de domingo será o último, concretizando. assim mais
:a.pró\rar, ou não, os principais tópicos apurados pelos técní- uma etapa dêste útil' e magnifico conclave que é o' Seminário'

II cos ela Confederação e Federação das Indústrías e SESI Na- Sócio Econômico de Santa Catarina, patrocínio da Confede-

IIcíonal. ração Nacional da Indústría e do SÉSI Nacíonal, sob a res-

I,jâ
A sessão será presidida pelo 'Presidente da Federação ponsabílídade da Federação das Indústrias de Sta, Catarina,

.. Ql1�...,.�........-r...-. ...--..; .j ..-r....-r. _._,....-.r�AIIIIJIIr...-r ���...��_ � �..-......... ·I!III!iilà. � ��'EIIIIIUI'1Ii

Na Assembleia .. Legislativa
._------

q.U�" 'dissera a propósito, do, as- : obras

Gerente do I,NCO, Candidato em Taió, Usou To­
dos.os Meios Para; Derrotar Adversário � Decla­
rações do Sr. Orlando Bertol i Grupos QU0
Ma'Ís se Enriqueceram no Govêrno J K Mais Ato

cam Chefe da Nação
E�pLIS. (�o Sorresp ) r: o I GERENTE DO I�CO EM TA�Ó

deputado Orlando ,Bel'toli foi à ,I USOU TODOS OS\':"MEIOS,:" ......

tribuna da Assembléia, na ses- DERROTA DE, ADVERSARIO
são de" 6 do corrente, 'para con- Mais adiante" ponderou o 111'.
testar as assàcadilhas que, eou- Orlando Bertoli que, p.eferindo-se'
tra a sua pessoa, fizera o depu- ao discurso do sr, Santos LiIis,
tacto udenista Eduardo Santos notara, que êste afirmara que o'

Lins orador e seus colegas de banca-
Inicialmente, o represental}te d;:t sentiam complexo do ,Banco,

pessedista do Vale do Itajaí, len- Inco. Afirmou que jamais trata�
do a's notas taquigráficas do djs- ra de caso pesscal dentro da <\s­
curso do SI' Santos Lins, _notara: ssmbléia ou em qualquer outro
que o mesmo lamentára. sua. au- local, adiantando em seguida que
sência no plenár�o, e que o ora- Ü' sr. santos Lins Já pronuncia­
,der "fugira de' raspão". Ora, o ra ,um discurso sôbre o Banco
sr. Orland,o Bertoli, conforme Inco, defendendo a tese de que:
mencionou, não .tinha conhêci- êsse estabelecimento' ·náo fazia
mento que o deputado udenista. polltica, e Que talvez aquele par­
irip. '''Upar a tribuna exatamente lamentar, no recente pr,onuncia­
,quando tinha, compromiSSO com mentci quisesse se referir às eIei­
,hora marcada com o chefe do ções para prefeito de Taió, às
DNER. Continuando, disse que qua.is concorreram um parente
'o sr. ,Santos Lins se agastara seu e o gerente do Banco. Inca,
-com seus apartes dados ao sr. que usara de todos os meios' dis­
Jota Gcnçalves, em sessão ante- poníveis para derrotar o pri­
l'ic8r e, como nunCa ofendera co- meiro.
legas, dentr,o ou fora da. Casa, A esta altura, o sr. Orlando
loi ler tais apartES, nada, encon- Bertoli manifestou que o sen,hor,
trando Que atirigisse o re�laman- 'Santos Lins não poderia ligar
te, a não ser que êste tivesse aos' tudo o qUe se escrevesse a res­

mesmos dado outra interpreta- peito d:> banco em qUestão à :;u�
iãD pEssoa, nada tendo a retificar do

'Aumento do funcionalis,mo estadual
INATIVOS CIVíS

Sito PropostaSH uaçãlJ< Atual

5.000,00 ..

5.001,00
10,000,00, ..
10.001,00
20.000,00
20.001,00
30.000,00
30.000,00

POLlClA MILITAR - RES,ERVA

Até,
, .

De
.

Até
.

De
, .

At·e
.

De
, .. , .. "

At·e
.

Acima, de· .. , .. .. ..

30%

25%

20%

15%
10%

,

I'" aliás o aluguel de',casa no Monte Branco !_!stá pago iaté dia, 14. Ilr.; •••• I,' ••••••••••• P •••• i � .. � ,. � . • . I_••�. '_'1.!..!.!.!!lLl,

I,�

Situa.ção A tua" Sito Propcsta
Coronel., ,. " 21.000,00 Coronel 26.000,00
Ten. Coronel 17.000,00 Ten. Coronel 23.000,00•.

Major ., .. ,'... : 14.000,00 Major...... 20.000,00
Capitão..

.. 12.000,0::' Capitão. . 17.000,00
l� Tenente ., " . 10, 500,00 1� Tenente . . 15,000,00
2� Tenente ., .. 9, 500,Oa 2'e Tenente 14,000,00
Subtenente

.

7.100,CV! Subtenente 10.000,00
I? Sargento ..

�.. 6.1QQ,0(l, 1� Sa'riento 9.0oo,OQ Fôrcas Armadas Estão, Dedicadas ao Trabalh�): ����:��� �::::ggi;: ::;;;�t� ... �:��:: Nã; sé Cogita' de Modi,ficar a $ituação Das Can-
C,abo .. .. 4,250,00 Cabo..... 6.500,00 didaturas' Situacionistas _. Campanha de Mera-
�oldadõ

'

" 3.��O,OO Sold�do., 6.000,00 ", des de MOr<ll�S' _'_'__ ' }:'
.

. � .. "
.

. ,§IIII11IlClIIlIIlllllltlllllíllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllloIllIIllIÍlII[lllllllllrd Rio, 11 (Transps) - O., . M.a.re- ção, colhia&:: peJo report�r jup.to.:;:

Ou
,', -, - ch,al Odiliq Denys, 'clUvido peia a (qemetito 'da, intimidade da

, �". pam '-() Prog·rama' da
,.

� reportagem, deClarou que a si- Minultro' da 'Viaçáa, acrescenUJu
... �

tuação naQional não oferclCe in_ emar ele p€lIlSando em convocar

! UNIÃ.O JOINVILLENSE � �n�����k�,c.��:O�:' �:!i �=r��rg=�lid�����
§ DIARIAMENTE' ª_ Quando o povo tem paz tudo vai ao candidato adotado pelo PSD�
-, bem. Quando áS fCTÇ3S armadas Rio, 11 (Tran�) -'O Pres.i..:â1! - às 12,50 e' às 18,35 hs. - na Rádio Difusora, ª estão pacificas, vi�ndo' em clL dente do PSD canoca, Amaral
:SE g ma de trabalho.- : Pé:i:xot9. disserI!\)s esta, tarde que
5

- às 12 e 19 1Is. - na Rádio Cultura, ª Rio, . 11 (Tra,nsps) - AmaJ,"ã:f o objetiVO do rulContro, d� 'A.r.--
- Pe!ixoto,.,defend€U intransige1ite. man,do Falc�, çom, Mencie;s)', deg AS SEGUNDAS FEIRAS. 20 horas, Pr�grallla do PRP, ª mentle a manutençãl)! da ca.nd1- Morais reorrido .�bado, ,Ultimo,:: = cintura do. marechal Lott, não foi ru.ertar detalltes; .d:ii' campa,ê na Rádio Düusera J..inville � ,�dIn,i:tiE:do rdormUlação do qua- nha do' candldàto" 'piS�dista aot:: N.,.

,
- dr,o' sUC6.:(S:prio presidenCia� ,l'W Governo di::',I'·E�)tad(h:la;'Guanab;:.·�llllnl1ltllúlmlllll['lllmliím[lillllllll;llti;lliiilllliltllUmlliuIE11l.lllJUlUUlIllUÜm' �:;tcr si-tuaciO'x�óta. Essa into:rm� ra.-',

É DE :PAZ E HARMONIA
A SITUAÇÃO NACIONAL

"

·tr·�� j..
-: -,

O mal, Lott. e o sr ," Celso, Ramo<s participara� dio- 'grande
cümício de ence:rra.mento da convenção do PTB'

Reunido em' convenção regional, sexta-feira e sábado úl­

timos, o Partido Trabalhista Brasileiro, Secção de Santa Cata­

rina, votou por unãnímídade a adoção do nome do sr
,
Celso

Ramos como seu candidato ao govêrno do ,Estado e o de seu

presidente, sr , Dcutel de Andrade, para eandídato ao cargo de

vice-governador, ficando assim formada, a chapa que simboliza

a União Catarínense em marcha para a vitória no pleito de

3 de outubro próximo .
•

• PSD e PTB à presidência ..

vice-presidência da Repúbll�
ca, 'do governador t.eónet
Brízzcla, do Rio Grande do

1
,Sth, do sr, CelSQ Ramos, do

,pádre souzá' Nobre, .depu­
,

_ t'ádo estadual pelo PTB mi-

O conclave além da parti­
cípação de.' T,epresentações
petebístas de todos QS qua­
drantes do Estado, contou
ainda, com a presença do ma­

rechal Teixeira Lott e do sr.

João Goulart, .candídatos do

L em brando a decisão"
também unânime, da con­

venção do PRP, em Blume­
nau, há poucos dias, consa­

grando a candidatura de
Celso, Ramos. pode-se afir­
mar, sem sombra de dúvida
que, COm o apoie dos três
grandes partidos _ PSD,
PTB e PRP _ €stá definiti-
va e irrevogàveImente asse-

:' gurada a vítéría da chapa
«?a União Catarinense, com
Celso Ramos, no pleito que
se avizinha.

r--
Mudança Revolucionária na

Política Dos Estados Unidos
;Para a América Latina
Resolveu o Govêrno de Washington
Pôr em Prática Todos os Princípios
da Operação Panamericana

RIO, 11 (UPI) '_ Saíram de Washingtoll para a Colom­
bia, Chile e :Perú missões comerciais integ.rada!S por altas
pel'sonalidades, afim de examinarem a.1'órmula mais segura.
(\e ajUda ao desénvolvimento dêsses países. SegrL!lldo infor-

;'.l' mações colhidas por funcionãri9S diplomiitklos, o plano de
. :,:' ajuda ao hemis.fério tem conexão com a planificação feita

pela OPA no Comitê dos 21, e que êsse plano representa uma

mudànça revolucionária na' política ecoriômica exterior do
Govêrno de WashingtQn, .

, ...

RIO, 11 (Tran§p.) - Segundo se infonma. .JK, ao descer
ôntem procedente de Salvador. soube q1l8 os &tados Unidos
resalveram por em execução prátiCl!> todos os pontos preco­
nizados pélã 'OPA. A notícia. lhe foi transmitida por AugllS>::
to Frederico Schmidt, que lhe poz nas mãos tl!!legrama pro­
cedente de nossa representação diplomática em Washington.
Enqua.nto nãQ escondia seu contentamenllG, Augusto eom�:"
tou: «Foi necessário Fidel castro fazer o pacto cOm a Rus­
sia para que o Govêrno de Washington peasasse finalinen':e
na OPA,).'

S PAULO, 11 (Transp) O

Ministro Lafer, ab�l'dado pela.
1 reportagem sôbre se o Brasil.
f
rQmperá as relações diplomáticas
com a, República Dominicana em'

face do incidente de sexta-feira
última, quandO foram rpe:rtos por
policiais, nos jardins- de �lossa

embaixada na Ciuctad de 'l'l;ujil'l.
lo, dois dominicanos que tenta-
vam pedir asilo, disse �ue agual:­
da: a d:íe�ada do embaIXador Jal­
�ne Barros e confirmou Os termos

da nota ofiaial do Itamaratí w-
�

, )lr� o a��tmto;.

Pára�quedishs bel,g��,
atacaram rebeMes.'
con90�ese5
'LeóPoldville, 11 (UPI) - Par�

quedistas bedgas' ata.caram hOJe
e, dispersaram a� forças congo�
lesas rebeIdes que haviam sitia..
elo milhare�i de brancos em duas

cidades d'o Congo. Informon-se;
tarem sido numerosas as ba�
em amh."S 00 ladeá Imediata"
m6lite o J)remier congolês Patri,L..
Ce Lumumba denunciou a ação
dos paraqu� belga5\ ,�',:JmOJ
vi,olaçã,o de um pactol de amIzade
eXistente entre o Congo e. a Bel.
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..�:!'.�::S. Jorna!!���� Ue s a O, .

e U S I � a
Díretor-Presideme �I

' o candidato das oposições. á presidencia da República, sr.

WALTER H. MEYER
I

Jânio· Quadros, num dos seus ultimos comícios, fez afirmati-
Dnetor-Gerente . vas temerarías a respeito da administração do presidente Jus-

ARINOR FRVHSTUCl{

j
celino Kubitschek. Disse que 'durante o atual governo, au-

Dlretor-Superintendente mentou número de analfabetos e ainda que nada. se realizou
NERVAL PEREIRA em benefício do homem, o qual teria sido, desse modo, esque-
D'lretor Tesoureiro

�I
cído nas metas presidenciais.

ADEMAR GRAHL

�II
O sr. Jânio Quadros que está sendo acusado, com ll1JU3-

Redator; H. LOBATO tíça, de nada haver feito no governo de São Paulo, deveria.
comedir-se nesse genero de invectivas contra o sr. JuscelinoSUCURSAIS E I .

REPRESENTANTES:
.

�'I
Kubitschek.

SÃO BENTO DO SUL:: Nada mais facil de que -as acusações desse genero.
.

I Como e onde pôde o sr. Jânb Quadros colher informa-Egydio Pereira - Rua 3 ções fidedignas sobre o aumento do número de analfabetos

���o�1� d�J��:%�a� �I no Brasil? Que estatisticas existem sobre as quais possa o

de Farias _ Rua Inde- � can+ídato das oposíçôes apoiar-se para falar com tanta se-
. gurança?pendência nr

,
11 _' Caí-

A menos que o sr. jânio Quadros esteja falando dos mi-xa Postal, 117.
JARAGUÁ DO SUL: G. íhões de crianças que nasceram neste país, nos quatro anos do

Rodolfo Fischer _ éaixa govêrno atual e que não se acham ainda em idade escolar, não

Postal, 67 vemos que elementos possua para dizer ao povo que cresceu

GUARAMIRIM: Pedro o coeficiente de analfabetismo no Brasil.

Iríneu Veiga. Outra. baleta de que têm se servido as oposições, na pre-

CORUPA': Fernando, sente campanha política, é a de que Ias metas não cuidaram

Müller do interêsse do homem brasileiro, tentando com isso fazer

PORTO UNIÃO; J;oel acreditar que os problemas da. saude e da; economia foram

Leal - R. 13 de Maio, 216 descurados. '

AG�NCIA8 NO RIO DE Não é verdade. Aí está o imenso plano des·envolvido een-

JANEffiO E S. PAULO; tra as endemias ruraís, em todo o país, para provar o contrá-
REPRENAES - RUa Mé rio.

:doo; M _ 9� anCle,r - O ministro MÍli1ó Pinottí realíaou, a. frente do.MÍinist�o
mo.. .._ Rua fi de :Abril, da Saúde. uma obra. grandiosa que tem sido 'l:UlÍ"v'ersalmen'te
2$l ..... 'Õ' _à S. Paúlo �ecida e louvada.

A 'oultun <Í<tOl.lm:iesa., eo�€} tô- . mat\:IiTiais .E!ic �etel'H!iina.ã0 'espaço, lOO'0tas, J;J0rém, ainda assím, .B� limita a glosá-los.
da ClU!ltma., é um 'e2:poênte da:,· mesmo, qu�do· 1ie' trata; �� um Rembrandt, sem paiXão alg.uma,· Nas figuras. humana&- d:� llem-

.

merrtaüdade do país. Cada Povo espaçi} bi-dhn.tlIlsi�nal, do que que aUãs :não- Ure fêz' falta" S6
: brandt M uma eentelJila. divina.

cUltiva m1ÚS a lund0 '0 ·:I\Speeto 'na. d'im�nsio putamente s.bnbó!i- aproJcima mais. dOo divIDi) .;:lo· qu� .,de. iõ:rça eri<ad;Oll8.. Di2H,'� flue
da vida cultural, que- melhor 1Í:6r- C'Q. a.'semjn'e :lutda t'1$.. pa.Jitl;vt'a. Vonde-l. m:Qito embora. Deus se.ja � sãe: a �prlA :J1e$l��; ,porim,
responde- a.suaa pre.ferendas in- O· ·grande pl:Yêta. 'Vohtfel, apesar

.

poeta.' Porque! Retnlnllandt" :a,,,,: OlJ11em: e€ln't�mp}a. '6& quadiros, de

tímas, Entretanto,'as prererêa- , de g;r.a·Rde, não chega acs pés de pintar IaS .eoísas :e ,08 :sêPes, �o!'n�·. �!"IDbra�dt n:1t W:� de Gms­
cías dos povos eu 'doo' iÍldivíduos· 'Rembrandt, éulo vl1!to e imenso, a oríá-Ios. e, ao mesmo têmpo, :temam ou no de HaJa,...�e
. ependem ·da 'PoIltil'a:mação psí- a pe-rdel' de vista. Vondel foi, (flA-Ihes vfd�·IIDva e Gri'ginsiJ �- ; achaà'", ClJm iigu&1 úaâo, furea1s,
quica dominante, a qual é, em pOr exceção, um poeta holandês que. infOOde-ihe S1:ltl., 'propl'ta I;le<1"- :. fIlOr.lilU& slilo· Q:<!)m� & pitJ;ltbr 'CíliÚS
última f.I:IiliáMàe, o qae 'determina ·apMxonado, 'como têm Q;ue ser 08 sonaUdlI;de;. ao .paS5Q 'que 'Vondiel tltue f�m, não. �ndO; ser

a v.ocaqáfr inmvidual ()u eoleti� ............,;;0;;,......_.......................... ....._............ ......

.

_ .teaia. i& �u& wa- irê"'lllls. 'lheS 'fal-
A cultur� eq:panhOla P. e. CÔl'-

o

. :ta, C(lmo Jiloomeng, �!liv.et �,o. pessibllidàâes de sobreVivência fece às epidemlaz� os ·amIMen-
.. res"'on"� À "disp·!!lSi�.. o -dos eStY-tM .- :'Superam.. (} modêlo, comf} 'am1ie- :tes de 'm'v;do·. e WIS.·iro ""ar Ellante?' Múit.oo ·dmm 'estar lem-n"h�.ic ':.�."'·a".. e··,'''"'''.'c,."·l":·,..,'·a-o'. -m··en'to-l·. '

-;te"'; p... ®'"
(.. se, e se·u elQm··:en+� " re&lismo

,,,.,

u.u.....""..-o:u �....�« .." Q

J
� W" ,,- bradOS, tle··�mo· et$.. difícil .r�iz:ar- U:Jru!.. ;viagem, <Ugaf?oo· d'aftui

O espa.nhetl filQSof!1. oontinua- .�. est� 'no penSamento Jie ':Rem- -& São: :PaUlO; oú'treS··por certo re�Ol'dám:-se bem � s.o-frimén-
mente conSj;go mesmo•. C!)Il1 aque-

' i brândt. os. homens que êJ& 'Flm- tas d'l;us;a;(fos·· :iJGF SttttoS ��. tif-o,. ·de deí;mt.e1'1�,. 00· eterno;-,pm..·
1 � to....AênCl·a in·o.t de evnll' . ta sáo. . .

extratos. de humani-
. b1etnal- da. 'malãria,' e as div.ersões limita..wm,..se a pre<:ária:& Hl.'.-O eh."""ue _ estado proouzid<) . ,a ,,\la "''''''4

..'" a
.

"V
-

-...,
. car a razão daS' coizas. .uafb ,. .. :.� �tOgriífteas. ·�o,

,
ha.-ven:clGt r,ádlo-trariSMi�. 'ePOli' 1erianeittos graves _ pode

O h I
."'.

€I no po
•

A n�vé1"Ia reailiista, t:ão ao fieistó mntto 'D.te!lros. Se· 1a1iava; 'em tieievisão·.. _ :Ninguém ped-e:�cau-r Co. morte em questão, de'
. o II;OGle8 ln' ag'1I> mE· S, .

-

.

�n... b.A'�"-.''de-s, .d·es-.e 9.S _i"","" .'

h
.... ...

'.

te .- �n' rém compõe as coisas. para que u� '"'� ...u V"''I7V "'�•._ 'mr o que,4emonstrninos.; Ainda..·!liSSinl hã. qUetn fal� dos <tbons0l;2i:; easo o pa,clen nao ';"Ja .

.
'. +A n

.

minuci'�mente, tão minuciosa- tempos», daqueles .idos nas ntuus.· poucos podiam adquirir 00-tratado imeeiiatam€.nte. ll:S5e es-
' seJam comO! ...,.t;n. que ser, segu -

...

. ... " do seu pont!j) de vista. . mente quanto o, pintor T-eniers patos (andar descalÇO- em a norma},. por exemplo. Observe-setads, que ,Ii>e pro1on�a pe-],o �n.J- O espa:OhoJ não d:esvia o .ctir- detalhava seus planos na .tela.. que isto· foi há, tá,() :pouco .tempo. Rétrocede<ndo-se- mais 'ain-do. de 48 hot"as apos um aelde�- So d" um río com. a naturalidade Quanto ao teatro,'a Holanda:.pro- da, aS' J)e�iV'QS tomam ainda ·outro llispedo. Enttm, pbUeote, fi � des problemas
. :na�s com

-

. ue: e. faz o. holandês
.

0-
. duz poucos .originais. 'Em qual- ·de novo. éisse pa.ra. <tuem: 'sa� pensar um '}»treO-. ·E boje·?· i'oillco�plicado� com que a clencla.. q.. . . � .

' P
quer caso, recai-se na pintur-a, na atuaUd!a:,de II. si,tuação. é 'bena outm, com'O qualquer um pademédica se tem defrontado rém, em c<>mpensaçai), acaba po� .

pa.ra· en·cont.r.ar u.ma tra"'.ç"o a.�_ - "- ' •

h
-

....
.

'
. conversar com rio e o rIO "sal "

_

. ,,� '-'"_� - '\!ellÜidlX;. !ti ·Ílloova geraçao nidague· dias ma,lS· vel oS, 'nao' ei-Um grupo de pesqmsadores do
."

-

tíst;�n
.

t-�'�a ..T d "-�i
..

vi""-
-

t .._ .... A....�
" ti. 1 Institute aí Health" do lelto , para.res}X)nder-Ihe, cc- ;v.. ·m ;t..� .vauos e seu�smo; se >II; .... 'nao se orneu muno "·"",W,"l,Na ona

. ... 'mo responde a natureza na Es- Veja-se; per exemplo,. aQ;uêle muito· mesmo. O sUl"tG ,de- desen:volvimento, todavia, tróuxetrabalhand� sob a onentaça.o do
panha a tôda: interrooaçáo doa quadro. .de Potter, intitu!aàü· "'0 numerosos problems&, dentre ·o.S quais deve ser destacado o dadr Sanford Rosenthal, ofereceu t'

'"

'l'R'AQAO NAS.4 JtODAS Novrlh::J"� Não tem efeitos, o ".ue' f�lta. dQS técniOOff, de gente especializada que representa !I,
.

t 'hUi
-

d" d t
')Oe as.

'<urrta, �0? 1'1. �ao Igl'la e no.a 'E .QS poetlls são.s;,:raca repre- é uma das cara:cterístlcas da es- mÔ'la:-mestre do êxito em tôdas· as iniCiativas industrias. ,Porà ciêncla médIca quando, de;I1ols. 't.
'

·t·;'-t I -.
., .

!./r"'-lO,AS· - SER'VIÇ·'0 P'EÇA'·5 tôda pa,rte a. ereassês se .acerítua._ representane16 tremerid<t en-_ . '.' .

I
sen am-na o a men.e.

I
Q"C cola holandesa, a qual nunca re- ,de .v8.na� eX�rIenClaS em an.l- O povo, . hcilandês .conta com :vela .nenhum,'intento de embete- tra.ve ao progresso. Em numerosos ca.sos a vinda; de elementos

maIS e seres hwnanos, _C�mS'3gUlu melhores pin1\ol'es ,do. que litern-
. CONCESSIONÁRIOS:-" zar Os assl!ln1;os. NeSse quadro de estrangeires tem trnzído acentuado' alivio; mfl.& não houve �J

prüvar a valor do sal como me-
t l·t t d· tI" P 1 p' tt hÁ a um s Sl.'llu"ã"" inda mais "ue tais pessoas sempre oferecem p.roble-. - ...' os Tem I era os '6 a en"o,

C·.· ,1. A.. 10' R·'DAN D.·. E;j
au .' 0, er; ' ... uma vac -, ··a >""" ..

dlc.aça,(} de emergencola para as porém, não como os se1lls pinto-

I
ovelhas, um carneiro e Um �s-, mas de ordem social. qual desconhecimento do idiomal pátrio,v�timas. de Cheque, �empre �e res OUe são geniais. O pintor tor, todOs apanhados sem qual- como dificuldades de aclimatação e assim por diante. DeStar-

llao, h�-Ja plasma ou sangue dlS- te� �enos necessidade do que o Tl E I' C ULOS S A quer aspecto estudado, na maior te, estimular junto aos jovens o irr1lerêsse pelas carreiras tée-

iJoonlve "d' . t" ad _ 1 ·hterato de ,interrogar-se a si pró- .,
.

.

,
.

..._ • '

.

• singeleza de atitudes. O autor nicas, fazer com que instituições especializadas sejam críadàs
_

s ,�e lCOS em us
,

o a so ti-
tio e ao universo. O pintor não procurou dar a essas figuras e mantidas, �im como a ctiação de Uffia. mentalidade técnica

çao sa:ma no tratamento do cha- �ansfere a vida para sem qua- ,}I ',J.\ ,Ã; 8DON BATISTA 313 JOINV�LLE . quaIidades de égloga preciosa, desde os primeiros Passos escolares, representam íniciativas
que ha qua�e 5� anos, mas 8.eu dros Cêlm lli-n efeito de síntesll. .,

_ com· (} homem como super-ele- cujos frut·os muito contribuirão para, reduzir sempre mais uma

valc� era d.iscut�do·. A pesqUIsa
NisE-OI está o holandês de corpo

....... .2. menta. Nessa tela o super-ehe'- situa:ção entra:va;clora do progressa!
.

l'eahzada por aquela eqUlpe de .

t 'ro Além disso o pintor 'lão menta· é o novilho e não,0' ho- há pouco José Reis püb]i.cou um
cientistas n::Js últim�s .sete anos ��e�lis; necessària�mte de

di'l_I·,..···.-!I_t
... ...e

...
1f)!�.M".!!:I!"�.�.IIIS_ _..!..!..!._---- ....,.----... mem, O animal é cheio de ener- INDúSTR!A I' artigo

sob o título «Grandes Pro
l'emO'.'eu Qualquer dUVlda, a1'8s-' I

gressos da F'lS'l'ca o Tecnologl··-

por da mesma. dose de paixão que. i : gia, de beleza, inapelável, de E CU LTU·RA
.

� �

peitcr, peJo menoS no que diz res-
o literato, embora êste a disfarce '. D.R'. p.AULO M.ED··E,IR'O�S. ·.(l,'. energia tensa, de macho, pronto na Chinac Popular». Eis wgumasPEito ao choque produzido por
quando escreve em rítmo suave. ....

I a saitar do quadro e povoar o O HOMEM sempre fez questão' de suas palavras: «Em poucosqutimaduras.
.

A paixão, eJ;!l todo caso, fica no

I
mundo, de teuros da mS3ma de desenvolver junto às ativida- ·anos, a China Vermelha, adqui-Verificou-se que a soluçãc> sa-

ou' s�lo J�ç� des puramente materl'nis, nece'".
riu impreSSionante força cientí-

!ina· e' quase tão efioaz quanto
:, j) J

•

'.
Ad d .MA"·lista d'os pinto�·es h�lan·de-

� �

A obra literária, quer seja ver-
..� sárias ·à sua vida, a.lgo que tan- fica, que de certo modo cone

igual qua.ntidade de plasma {lU .

vo.ncoa O par:alel·amente n o seu progreo<óBO quer novela, é um desenrolar '( O". l..
S8s é enorme, só contemplando to r�pr·esent3., para a prosperid3,-

' . '" �'"

sangue integral. Para tanto, foi ·co·nstante de ·sl·+vuaço�e.s e l'm'a- d d tecnológico Nosso· propósito é
td' os mestres. Quanto aos pintores e· os pnvos e que mesmo 05 ClJ,-

.

planejado um estudo o::n rola o

gens, a:'l passo. que o quadro plas- ·1\ I
holandeses oontemporâneos, dei- r,acteriza:. as iniciativas cultu- referir, por alto, alguns de seus

d? um grupo ele pacipntes que' ,

avan"'os na 1<'l'sl'ca tanto teo'l�ca- - ma, um 1.·ÍJ.stante em que se· fixa xaI'a'm parte do pI-cfer'j'r o rais. A ordem dos fatos e das .'" �, .,

'·'�ceberl·a somente solução salina . . . ,em ...

, - � .

to I' d d ti<�

·d·!
.

. :
cousas é Jácil de ser alcança.c'ia: quan ap lOa a, procuran o .'

e um seg"lndo· gru,p".' "'ue .serta a VI a...

/

R ......, .A··b· .J.·on Datl·s·to, 1t!.1·. 20 _ Joi.nvl·ll·e tema nacional. Salvo um Van
d

- .,. 1 ns, - '" O· 1 I]'
.

t
. ...'" U lU I'" í •

é 'povos culto". prosp�ram e pov:,c..
rf!r esse exame, e c.aro, a.gu .

10 anc es se ln eressa malS

..! Gogh, por exemplO, holandes at � � ,,-tratado somente com p,asma e· ensinamento" talvez úteis a nos ..

lJ€10 "fato concreto" e, por isso, 'a medula .. Van GOgh deve ter prósperos são cultos. Ora, quan-
.

" .

.gluco"e . .
.._- - ---�� so próprio país. No, campo das�

. ep1 arte, são mais pitorescos do -------.-..' s.... 'm- -. n""--'-
,

'u' ·'-Nlõ.....
-

-'--iIOR .!iI í - enlOUQuecido à fôrç'l. de querer do um povo .<>e esforça. aÜ' máxi·A região escolhidn; para tal. e5- . .

clenCÍ'a.s é patente o interêsse
tudo foi a cielac1e peruaná ·de·'Li-. (,ue qualquer .outra coisa, por

TIR·A.DA.S D'O'I ADHE�MAR.' tira]! das côres aiS entra.nha,s, a mo para alcançar níveis econô-. dominante, na China Popular,quP o fato, uma vez realizado, se alm� ""Ie n60 pl'ntava cem lllZ micos mais elevados, então oma·; ali muitas crianças' (l' adulo
-

"
.
.u.. � •.

. a ;

mesmo deve ser- alcança.do na" pela Física. lt que esta últimà,tcrnà. presente, claramente. E é. mas cc l'oflexos de luv que a'l' -
.tos ·Sé queimam frequentemente . m � .�,"

-

na· verdade, serve de base a. to,
com' .os f'ogo-2s' " .. quoI'�._e.l1P Que'

melbor recolhido nas pr0I;l0rções A. PEDRO LEÃO
nal, despe·àíram seus dal'dos re- esferas de ordem culturàl. As-

d_ _ ou., _

sim, uma coletividade cuja' pros- dos os ramos da ciêncisa. e a,.
pred.ominam em suas cass;s.' A· Tivemos dúvidas sôbre se, o prefeito de São Paulo dese-

cônditos e lhe cegaram o enten-
peridade se baseia. eEsencial� tecnologia. São disso prova. 9))

mOI'tall·a'·a·.cl"· a-."vl·d�· ,n·o .c.hoqu'". ··'·1·nda Qota' �m prossegUl'ment�' � . dimento· através dos olhos. .

n t 'b
. - oJ"_ ". J � - ,�� • ..�, v .

. "ja.ria estaoelecer confusão' no encaminhamento .do problema mente sôbre inIciativas indus-
e ormes con n Ulçoes que � w

erá relativamente ·alta: D_or Causa. usal1do�se agora animais pa,ra sucessó"io á pres'dericl'�. ,da Repu,'blica. Parecl·;;·no.<_.· que, n',
Quanto à arquitetura, a. cultu-

km dado ao desénvolvImento na, � � � �
r hol d a ont cxpr "são triais, precisa aplicar máxim.o�'da falta de plasma e sa.�gue pa- pesquisar os efeitcs da fiolução impossibilidade de sua vitória eleitoral, fosse sel). desejo, que c� c�a,Sest1p���' ;�a ladr�ii1()s,: esforços no' desenvolvil'Yiento daf,

oiência moderna em geral. O,ra aténder às vitimas das· quei- salina em outros ·casos de feri- a escolha recaisse no nome do marechal Teixeira Lott,
.

cuja suas riquezas culturais. Isto é desenvo!\l.imento dos e.studos fÍ·
maduras. mentos. Em conseQuênCia destas rece.ptividade, há mui.to prenunciara-se pelo domíni@ávon_'comfaehádaSharmônicas,=:H};jl·' sicos acarreta ainda profundasmonum·ent s de flamengo O"O'tl'CO c aro, para. tôdas a.s cama.das so-

. .,

Para:·,� estude foram esc·olhi- I clesc:bertas, ·0 Bu:;eau de Mobi- tade popular, numa inequivoca demonstração de todos os ql!a-
. o ""

'ciais. Em JOinville, felizmente, altera?ões no m_?do _de vid
..

a e l1Cf
dos pacientes com pelO men·Js 10 : lizacão Civil dos Estados Unidos drantes do pais; Manifestações expontâneas chegavam de tõ-·

os· quais não são abunda.ntes por",
há extraordinário equilíbrio en- I

tlpO G� proc1.uçao da socreda;cte.pOl' éento da superfície do corpo I· reco'mendou a. solução salina co- da parte. que não há pedra no pais; limi-
tre a Indústria e a CultUl'a. Tal

Certo e que ,Ial�tes da organJZa�_afetà.::los pJr o,ue.imadur:is. Um mo tratamento de (mergéncta A d'd t d'l t Tt b t d .,.
'tando-lhes o cmprêgo a caso9 çã0 da Republlca Popular, pOIcan 1 a ura o 1 us re mll ar, sa em o OS,I mCxuslve o .

isolados. O ladrilho substitui a' pode ser dito uma vez sendo co·-grup:) de adultos e. crianças re- para, choque causado por quei- 'prefeito paulista, foi um imperativo da vontade do povo, e
pedra.1) há lindas constl"uçõé$ nhecida, a situação existente ",m

motivos' que não import·a, inda·
cebeU' unicam�nte. a: sç,luçã:o sali- maduras, no caso de um des.'l.s- nessa ebulição envolveram-se as camadas mais representati- t A' d

'
. gar, a produção. industrial. chi,.

dêsse tipo. As estações e muSêUSo .ou ras reglOes. ln a aEsml,na Ao <JUtro grupo fc-l adminis- tre geral. .

vas da massa votante, chegando até os partidos políticos que ·t h' I nesa permanecia em grande a·.

.

, 5ã'" 'feitos em estilo elegante, sa- mUl o a a reso ver. Nas diver-trada par via. endovéú)sa· uma. Os ingredientes são simples: 1 resolveram adotar seu nóme 'e 110mologar-.lhe a oandidatUl'a,
-

- traso, seguindo o l)1esmo passo ()
.. . , lieiÚado pelo vennell10 c,uente sas. crônicas que aqui tenl}o pu··q,uantidade normal de plash1a e Colher (rasa) de chá de �al de, em satisfação ao que vinha acontecendo de ipedito no cená- bl" d d d 1957

. . 'desenvolvimento, cientifico».
I d' I· d

'
, cozinha e meia coll;1.er de chá de .

l't"
.

1
. das fach:;tctas. Muit::Js edificiJS lca .a', es e '

, numerosas
.•g ucose ISSO VI a em· agua. no po 1 lCO na.clOna .

.são 'cobertos por uma cúpula. de, vezes insisti na necessidade ·cte d::','epoir «É óbvio que, em ejen�Dos 79 adultos queima.dos <jue fermento misturadas em um li- O marechal LoU, não desejara candidatar-se e chegou a
d se· dar atenção crescente a tá.') cia, o' problema fundamenta·l e

- -

t d' t' I O
.

t ' broI}ze, que a· umi<;lade recobre. e -
.recebsram a soluça0 salina nao 1'0 e agua po ave. paclen ·e fazer exigencias que foram posteriormente, aceitas pelos par- tom verde e delicado. É as tôr- valiosas questões.. Não é por de. s�mpre o fator. humano·. N{i.o p.-

faleceu nenhum durante o perío- deve receber um litro desta so- tidos que o apoiaram, marchando, para a luta que se' desenha mais, relembrar: JoinviUe preci., dianta criar institutos e impor-.

1
-

d 1'" '1 d res! Quantas tôrr�s há na Ho- .

d.do do choque. Dos 74 adultos uçao para. ca a, "qm os e S=1:1.. ,das mais sérias e democraticas que temos assistido. '.. '. ..

sa ter, quanto antes '''''''•."l'''el 'U ta):" especialistas e técnieos e
lan�a.! li; cada .uma bom uma· �v� • , ."

que receberam plasma, dextrose e ·pêso durante as primeiras 24 110- O andamento da campanha nos ·seus choques e contra- seu Museu, a. «mate'"') das i�i-' álta classe se não se tratar de
tdI' t'd história diferente. Muitásdelas.·' dágua, entretanto, 12 pOr Cento ras e me a e daque a quan 1 a- choques deixa-nos a impressão que ,o candidato do PSP, élara·. ciativas de ordem cultural, eQ.- fonnar (t:ão grande é o VUlto o

mOl·I·eu· no mesmo peric:lo. de durante as 24 horas se2:uin- ou ocultamente aJ'uda seu persegul'dol' a'e ontem' ne<"a J'Q""na têm Un,lponto com.u� : .. a in-,
tidad d t d 1 em'preendl'm�nto que qua�- di-�

, , .. ,..,. 0... -

fluência 'oriental ."'ue se ,Q-stenta" es . e es u os. e < (j'e pesqui·· " .,' ,��ste trabauio de l'le3quisa �es., . da civica. da substi,tuição· do sr. Juscelino no 1;'alácio do Pla- "1
sas

.. cientificas, 'Jardim Zoolécrico riamos «prodUZir» em vez de
. ,

na eocPllnsâo. dos"remates bulbo- b' .nalto. Querendo fazer crer que politica se possa fazer atra.-
:

.

e J-a,rdin'l Bofânico-, extraord.iná- . «formar») elementos nacionaIS
&05. ALgumas era.m asadas anti- .vés de dados e numeros ultrapassadOS, no afã de enganar a si '. rió.. amparo às instituições. de . (Ie alto nível, capazes de a,bsor-
gamente como observa.torios das,próprio, pois ninguem pode admitir miLa{P'e,' nem qUe as for- ensino secundário, e assim por

.

ver as lições 'dos mestres e enl
. ças ';ascensionais :se rhetain em assuntos terrenos, o candidato ,rotas dos canais que dão para o

. diante. breve· se transformarem, ii1e5
progressista corre o risco ele t�r sido ·enganado pelos elemen-' :n<'lX.

mesmos, em outros tantos nú-
tos de além-tumulo, oü à. vidençia perturbada de seus impe- Os castelos da HOlanda apre-; A F�SI'CA ,,",I· CH··f.,,"IA ,.cle-os de pesquisa». _ Por fipl,.
nitentes a;ss�ss1ilre6 (astrais. Se a moda, pega,' ba:f.�.;a;ri!a, um sent"àm massa mais h0mG'genea;

, ·1.:· . AÁ .....
.

Reis diz: «A China não é exern'
passe' mágico e suplicaS' Pl:otHoras !iJ�a o· prelleit,o

.

de.: M@ �'Õ.o que::5 da
.

EspaJil'hll. (iu ,'da.. AOS· DOlV.cINGOS .'0 conheoidb'; ;P�o ú.nico. Israel m.m,i'Jém � fl'u-
Pàulo venc�r' eleiçã'0. ' '..

. .. .. ., . ....

, -Fl::anç�. Cs eastel'9s .d� 3111 .da,·i 'Gronista cientüico jóse ReiS p.ii _: .tó da olêncis., organizada. e pl:v
O que 'existe de -mais provável. é.8, vontade 'do ca.mlidate :Eim}pa: se desfazenl' '-em ot0,1.:'I:etas blica desde hãl muito !.imã da&' ned'a;d:&, el'nbor� �ut;ra;. seja adde­

progressista. colabooar 'com: O' seu. grande - inimigo,;' I'lerdo<lalidn.;'
.

e bDrbotges de' pedra :q1ie.�i -

.

melhores crõnitm.s especializadas elogiá báS:ica 'qllle ·B.ruma ,a,. or-
.. lhe 'Os Iteead'os e lanÇando-éS éonÍi'ra··:'() nia;pebhal"<que natla nuem lO CO'l1pO cên;tr:al. dtn '8"difleio ... ·!de tôda a imprel'lSa brasi.l&ira .. · ganiza.ção. Esses l'aises ,per.ceb€'
lhe tez d� mal 'até àqui. ÉSse· nosso' racioetilio. . sé· 'fdital�ce, ,os da,' 'H:>tan$: eatr,'m:ah�o; tta.. i. IIDs assuntos. aOOl1fi!a40S, ,·sempre ram em ,tempo. ai verdB4e'à1J, }i­
quando lem'o$ 'a carta que ti ptefêito 'cie. São Paulo.'·�sl=t-eveu.ri; satn�se mffravi:J:hosamenw cem ii., Com notáveis ilustrações. trazem ,ção do sábio Rutherford ttnandO,
um ptestlgjoso jOrnal, iúsisti!1I!l�. �n:i pêg,ai: .. � jps�&á�dâGié {;ia ';()a��g�m plallll-,,·j. horizonte, "ê i: ::a.05 leitores estudloscs w.orm-a- por cutras ,paJ.a=, disse· que OS
retirada, de súa Cl:!lldidaÚJ.ra;i m\\� #�!Q ...�m �t;p:np� :ô.cos; sem textura do C€u� Q�el1'), os' v.ê nã9· ções de destacado valor. Ainda.' povos sem ciência se condenam
vivaeidade' nem ellllquênci:a ao JcOt1;lvÍq,!l.r ·lq) .. m!!l"ec!J.9.�· ·pa),;a ..ade-:- ; pOO_e esq.uece,r a;. àg,.acl!áv�l se:nsa- a &i,.,lI!.rópr,i€.� lt situação de eOT­
l'ir á sua· candi:datura pGr ser ��,ti!)rt6\j,.i36ménte.·.comófirin-a,

.

·�ão d,e':€1Ue mão sel'ia lW�inl.\ eá� ,LEITOR AMIGO: _ Tume- '.tadores ·de lenha e carregadores
reconhecida 'Sê aoéit'a a. vetaci�acl'e da tiCIJCum.e.Lto:',po.rque/·tal1l'l�' .eelher·'linhas,·.arqw,tetõlúeas ma#! se sóeJo oontritmhJte h. "Seefe- ci1e {tg:ua; �. os cientifica1Ilente
bém Plinio Salgado o acompan,h.ía·n'á aventW"à"'e�'1sl;o-'nÍÍ!G)'Mtà .adeqUadas·àtJ ambient0 ·que os 'dade ele Am:uaro!l aes 'llUber-: mais desenvolvidosn!
acontecendo. .

�

terca.
_ 'CWMOs' PObNS de :tlJinriDe.' J. J. FUX,s.

A Cultura

Sell de Co�i-"ha no

T,atamento de'
En.Mrp•.Ja Peira &

Estado de Choq��
- .......-���por LYNN POOLE,
da. 'UJd;� .Tolms Hophlns,

•�lInrinltflIIJfIflJ�mm"lfm"ntftlt1tt�tm"nlllltlIHUTlntllf2UUnlllJnr:111l1l1111f�

I �D, E'PÓS f TO' D·E 'C'AL 'D'E.I
I . HERMIS kAESfMODEL I
= . =
ri Ruo, Sen,ad.or. $<!tmidt# 65 - Fone 330 i� =
ª CAL &ID l!E:ORA - ball O)t CQNOID\' � élemento ;_"::5 <�pensâJvêi n�s, (.it.ms.truiiões, em g�l.

� C!:t. niJ;, qQ1>lCRA Ê O�.tltE() :"., -, �tfttiMv0 ii!
Fia!'2- liét;tlil'�a.r 'M ,té,«as. ltcid.as�.� Q . qu;al p:rôjíor- �,

a '�v:na e&a.z. colheitâ;�, ..' �
Si rO��Jtc:ntA n�� � lló, e granura:tfa� b\*ri' COmo ª_. MATA-ERVA em geral.

. .

-

.;5! 't,�,l�feit� p'�ra 33t) q,ue· o �t.e;nd-erenlQS cO'Jt),. prazer· i,a
.' e pnsteza na ent'r.e.ga. ...

I COIDlJra,-se SACOS DE PAPEL qazios em �_erlet'to estad'O �
.

�lIIiUlIll tlllllllllllll[lllllUlllllltlllll III! Inu: 111111"" II J r1 II III" IIIIIt llll" II"li II lllllllll�

Quanto á educação, o número de escolas é hoje, em todo
o Brasil, quase o dobro do que era em 1955 e não há dúvida.
que a ajuda do Govêrno Federal á expansão do ensino con­
tribuiu em grande parte para êsse exito.

As metas do presidente Juscelino visaram todas ao de­
senvolvímantn da economia nacional, à expansão dos nossos
recursos econornícos, á independencia financeira do nosso

país. E quem irá beneficiar-se com Isso?
Por acaso serão os marcianos ou qualquer povo estran­

geire·? É claro que não.
O beneficiário será o povo brasileiro, com ·todos 'Os indí­

víduos que o compõem e que terão todas as vantagem; de
uma exístêncía prospera e de uma economia estável.

Os esforços para ·diminuir a. obra do governo do presi­
dente Juscelino não conseguem sequer abalar o crescente
prestigio do seu nome, como é fácil de ver nas manifestações
calorosas que lhe são tr ibutadas pelo povo, onde quer que se

apresente. A sua populartdade, cada dia maior, resulta éa
conscíêncía de que á frente do governo, mudou a. face da
economia brasileira e deu ao país um ímpulso material e

moral que o coloca entre os maíores administradores que ti-
vemos.

O sr , JániOl Quadros deveria. encaminhar a sua propagan­
da noutro sentido, começando por reconhecer os merecimen­
tos do trabalho do sr. Juscelino Kubitschek.

Sómeme. assim Ia sua. palavra poderá ser recebída com

símpatía e ··adatamento pelo eteítoraôe. Asstm como, nã@'" é
exato nem corretei artrmar que o antigo governador do São
Paulo nada fez em ·proveito. do grande Estado, nos seus .q1:lJa.­
tro anos de achninistração, também não é correto nem: exato.

peetender reduzir o. valor e a importância das grandes obraS

que consagraraai a. benemereru:,ia. e:liicepcional do govêrno dQ
sr. Jusce!tOo. �.1!:tWt '.questão .de. J:u�t'iça..

Holandesa:'

Joiftvi-Ile, 12 de Julho de' 1960
g=zs ====7' ., .,�

t

A INDUSTRIALIZAÇAO, felizmente em pleno desenvol.
vírnento no Brasil, .exige, antes de tudo, um carpo de técnicos
não raras vêzes aibmente especializados. No mundo mcodeJ.':
no a índustrialízaçãe é realmente fator essencial para uma,
vida digna, visto os produtos industriais trazerem enorme mo­
dificaçâo nas condições de conf'ôrto e de bem-estar. Para,
'compreender ó

que estamos assegurando, basta estabelecer pa ,

ralelos entre as condições de "ida da atualidade com aquelas
que existem há alguns decênios, digamos, lá por volta do ano
de 1930, quando Getúlio Vargas irrompia dos Pampas para es­
crever algumas páginas no liVI'O da história, do Brasíl . POis
bem, há trinta anos;. quais ,eram os rr.eios de transporte, as

I,'·'
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Indústria Automobilística Estará na Exposi�
-

o Int rnad
Um ,�show" de música popu- I dos planos dêsses festivais I
lar com elenco teatral das vêm sendo apresentados aos

emissôras de rádio e de tele-
"

principais expositores, para
visão desta ·capital. Outros que opinem e digam se, real-
elementos poderão vir a in- mente, desejam patrociná-
tegrar o programa estabels- los. Uma vez acertada esta

cído como roteiro, de modo Questão, os técnicos da Ex-

a dar ao festival o máximo posição entram nas minúcias
de rendimento, como veículo dos programas para concre-

publicitário para o expositor tízá-Ios nas épocas combi-

.,que o patrocinar. Os esboços nadas37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
---

JOINVILLE, 12 O'E JULHO DE 1960

�ossada a. Nova Diretoria da

Associa�ão dos Ex-Combatentes

do'Brasil ..- Seccão de Joinville

IM : .......... ===::::::= �::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-�'cW'?VC'lIi IIl��_"

Novo padrão ��.

... t··· -
-

RIO- (Ag. Nac-:) - Entre
Os diversos festivais que vêm
sendo organizados pelo De­
partamento de Promoções
Artísticas e Culturais da Ex­

posição Internacional de
Indústria e Comércio, a

inaugurar-se a 18 de dezem­

bro, vindouro, oficialmente,
no bairro de São- Cristóvão,
avulta o que deverá caber a

um dos consórcios de nossa
novel Indústria aütomobilís­
tíca.. Várias promoções es­

tão previstas para o dia dês­
te festival, destacando-se,
Entre elas, um excepcional
desfile de carros decorados,
conduzindo / e cepcionistas,
de hora em hora, através das

alamedas externas do gigan­
tesco pavilhão' de trinta e

dois mil metros' quadrados.
Além disto, o "stand" do

consórcio patrocinador, no

dia ct,é SUa festa, deverá ser

transformado em Um autên­
tico jardim, havendo, no sa­

lão de recepções -da Exposi­
ção, uma distribuição de prê­
mios aos agentes que mais
se salíentarsm na sua pro­
gramação anual de vendas.
1l:sses prêmios poderão 'ter
características diversas e se­

rão sempre complementados
por um diploma.

�

Um con­

curso prévio. "entre todos, os

agentes, poderá também ser

efetuad� visando a obtenção
de um "slogan" mais atuali­
zado, para a linha de veí­
culo,s do consórcio autcmobí-

.

lístíco patrocinador.'
.
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� Arames - Ferros - Chapas - Meta.is - Pregos _ Cremo- �
:: nes _; Fechaduras - Talheres de Aço e Pratai_ óleo de ::::
a Peróba," - Creme Sanitário - Produtos Químicos Indús- ==

I triais e Farma�s <Q)Fitas d·e Aço _ Lustres I
� �

§_§ Representantes em Santa Catorino: �
...
�

= 'CIA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIAL �� _

� _

� Rua 9 de Março, 397 - 10 andar �
� Caixa Postal, 17 - Fone: 17 �
�. _

� J,oúnville -- Santa Catarina �.
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CONVOCADA PARA HOJE
A CAMARA MUNICIPAL
A Câmara Municipal está con­

vocada para realizar hoje, à no-i­

te, sua sessão ordinária, ügu­
rando na ordem do dia o projeto
de reestruturação do funcícnalís­
mo da Prefeitura e as novas re­

ferências dos extranumerários.
Deverá ser apresentado tam­

bém o parecer da Comissão Es­

pecial sôbrs as contas do Exe­

cutívo, cujo exame não foi con­

cluído na primeira sessão Iegis-

ao DeputadoWanderley Júnior I
.atíva

-

I . ANIVERSARIOS:

L f" I t
A

di E d M' ,. F'êz anos ontem. o- distinto ca- iroskí
,

lUtO o reio po� res las no sta o e no urucipro valheíro sr. Paulo RObl, repre- - Foi também batizada, -pelrf
de Floricnópolis - Velado o corpo· do eminente sentante das índústrías da firma revdmo, padre Affonso RabI, a

'II' homem público em Cômaroi Ardente armada ,nO' :::e�:�;jed:csta praça;. ,�e��nfu�e;�ífi�=r�� ::;�s��:m:
salão nobre do/Palácio - No Cemitério do ltaco- o sr. Angelo Zanluca, coneeí- Linke e D. Francisca RObl.Lin­

robi a última homenaqern do Govêrno da Facul- tuado comerciante, pr�prietir�o ke, sendo padrinhos o sr Paulc
, , da Casa Colombo e vlce-oresl- Fürst e D. Herminia Linkel

dade de Direito, da UDN e dai. O� dos, Advogados dente da Associação Indust�ial e

Comercial de São Bent'l do Sul;
Sul, a esta Capital, o que se ve- - o sr. Arlindo Ehrl, auxiliar
rificou às primeiras horas !la. da organização MaJeireira Wei­

h€rmann e filho do antigo conE>­
trutGr sr. Carlos Thrl Junior;

- a exma. sra. D. Margari­
da Roesler, dignissima espôsa do

sr. Francisco R<Jesler, diretor da

Cia. Comercial Rpesler e ele­

mento de destaque nOs meios so­

ciais e políticos da cidade.·

Homenagens do Govêrno e

do Povo de Santa Catarina

FPOLIS., 10 (Do Gorresp) -

I
o falecimento do deputado fe­
deral Afonso Wanderley Júnior,
ocorrido na ma.nhã de 5a-feil:a.

i no Rio de Janeiro, teve profunda
I repercussão Em santa Catarina,
i de cujo povo era o extinto um

I d-s representantes na Câmara
i Federal, integrando a bancada,
, da União Democrática Nacional.
: Tão logo a coni?ternadora no-

I ticia chegou ao c-:nhecimento do
Governador Heriberto Hulse, que
se ache.va em São Paulo, de i"e­

greSEo a sallta Catarina, após '�er
estado em audiência com o Pre­
si.:lénte da República, em 3rasÍ­

lia, o Chefe do Executivo· deter­
minou a trasladação dJ corpo,
em avião especial da Cruzdr:J do

no prazer de bar�eá.r
,_'"

o f'aznoso it f;,'r·;,�;';f�1!;��;;·w.,q:!·���W't'!\
I��'{};®ir® @lIDrruu.Jft)(�cID®

tivos de suas instalações, do
progres'so de' sua Unha de
montagem e da. percentagem
de nacionalização. Um co­

quetel, no principal restau­
rante da Exposição, 'dará
c,onteúdo socia.j ao �mpreen­
diménto Complementando
esta parte, havrá um gran­
de concêrto sinfônico no

grande teatro da ,ExP:Jsição
Internacional de Indústria e

Comércio, enquanto o peque­
no teatro será utilizado para

contém um Aparelho GilLETTE MonoTECH e um MUNIDOR

de 6 lâminas GILLÊTTE AZUL, em útil estôjo de plástico .

.. , _l'!)-����--�-----

Para colocar a lAmina, retire-a
do M unidor com leve pressão
d. polelar e encaixe·a no apa­
relho - .ra se coloe.ré por
ai mesma I

I'
I

Domingo último, c�m ini�io às ra a paz. Joinville,5.7.60. A

as na sede SOCIal, fOI cm- doação feita foi de 500 cc.
9 hor ,

.

t ''''e M
.

E b, da a nova "Dlre Orla, I - ais uma vez os x-com a-

Possa d tí , t
, l"'ta que regerá os es 1- een êg cumprem com o seu de-

cem e", , . d
d Sntidade no período e ver, quando solicitados, demons-

nOS a "

t d
.

d
.

1
O

• 1961 a cuaí fiCOU assim ran o am a possuir as be as
196 a , •

,

t d
-

constituída: vir udes e cocperaçao, abnega-
_ presidente de Honra: .Ma- ção e .espirito de camaradagem.

1 I reão Batista Mascare- Em seguida, foram apresenta­
rec la "

nhas de Moraes; das aos presentes as flâmulas da .

_ soldado de Honra: Geraldo associação, Pró Construção da

Ho!tz _ falecido;
.. "Séde Própria", que serão vendi­

� soldadO de Honra:. Alfredo das ao preço de cr$ 50,00 cada.

Estevão Filho - falecido;
.

O' senhor PresidE.nte deu a pa­

_ presidente: Antonio MartJ- lavra ao senhor Capitão Luiz Pe-

11OSV'i.CZ; ríní que, saudando os novos

_ Vice-Presidente: Eugenio membros, desejou felicidades c

Mulier; venturas na gestão que irão en-

_ F secretário: Rudolfo �ur- cetar e enalteceu o valor dos pra- ,

cínhas que na "Paz" estão co-·I.
rer:.' � 20 Secretário: Wald€miro _operando, doando seu sangue e

Gan�nmuller; mostrando o SéU altruísmo. Fi-

l" Tesoureiro: João Sotero nalizou.o / seu improviso solící-

Borba' tando a todos os Ex-combatentes-
_ '2.� Tesoureiro: Antonio Ede- que cerrassem fileiras junto com POr outro lado, todos cs es-

sio da Fons2ca; o Senhor Presidente, a fim de tabelecimentos de diversões
_ Diretor de Divulgação: Cap. que a Associação pudesse ver contribUirão COm dados refe-

Luiz perini; tornada em realidade sua sede rentes ao respectivo g,rupo,
_ Assistência Social: Lauro' própria. Em s8guida fêz uso da ,sendo exemplo disso a exibi-

Ramos e José Rupert; palavra o Vice-Presidente senhor
.

ção de filmes eSpeCIaiS :10
_ Conselho Fiscal: José Arau- Eugenio Muller, que em rápidas �

cinema da Exposição, c:)n-

jo, Amandus lJIayer, Luiz Koch pinceladas fêz Um retrospect,} tendo elementos demonstra-
e Artur Quandt. das atividades do Ex-combaten-

Na. ocasião da p.osse falou o tes e enaltéceu o valor dos pra­

sr presidente Antônio Marti- cinhas doadcres de sangue para

no'svicz, que solicitou de todos os os que necessitam.
.

ex-pracinhas da FEB e Marinha O senhor Presidente nomeou

apoia na sua gôstão, a fim de uma comissão composta dos se­

que possa executar o plano e (,1'- . nhores Antonio EdE.sio da Fonse­

guer em breves dias a casa do ca, Lauro Ramcs e RUdolfo Jur­

Expedicionário de Jcinville. ger, para levar uma flâmula à

Em seguida e senhor presiden -

caSa do senhor ten. ceI. AbJon
te solicitou a·o sr. Capitão Luiz Senna, a fim de h':)menageá-lo
Pcrini para fazer a entrega de, pela passagem do seu aniversá­
uma medalha ao senhor Aman- rio natalício, pelos ótimos scrvi­
dus Mayer, cujos dizeres na ins- ços que tem prestado a Ass.oc;a­
criç!ío foram lidos a todos os ção nos momentos solicitados.
pr.?sentes: . Foi encerrada, a sessão de
- O 1° Ex-Comb.àtente Join": p:Jsse dos novos membros recém- a todos os presE.ntes, com muita

villense a doar o seu sangue pa- eleitos cem um cocktail servido alegria e camaradagem.

GILLETTE MonoTECH faz barbas suaves e perfeitas com um mínimo

de tempo e manuseio, É o aparelho de barbear mais aperfeiçoado do"

mundo! Não precisa armar ... abre e fecha com um só movimento., ,.

limpa-se com um jato dágua, .. facilita ao máximo o barbear. Faça a

barba com GILLETTE MonoTECH - você nunca experimentou nada igufl,

. \
Para fechar, giro o cabo" para •

di,reita - e pOde começar Sua barba. i
Com MonoTECH tudo se faz num !
in-at.nte e Sim comp1icaçõesl

:! .. �i
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� Encerramento da tempor,ada �
:, =

g"" da "Riesch-Bühne" s
CAillARA ARDENTE == ;;
Durante tôda a. nooite de onteln

. � Agrodedmento dos 'patro:cin,adore-s ª
permaneceu o corpo do Dep. ;:;; ':;
Wanderley Júnior em câmara ar- _� ,_A BANDA TREML. por intermédio da «Coluna de Sá"') ª
dente armada no salão nobre do ==-

Bento do Sub, agradece aos senhores industriais, comércw

__::_.;Palácio do' Govêrno, guando e ao po·vo em geral ao bôa: colaboração afim de podJer c:G,n.tra-
desfilaram centenas e centenas � tar um cGnjunto teatral como a RIESCH BVHNE. §
de amigos, correligionários e ad- . � A BANDA TREML promete alegrar êste bom povo· m §
miradores do extinto, prestando- § São Bento d,�' Sul, seja nas S'!laS retrêtas. festa ClVlcas ou :i
lhe homenagens. 5 festas de igreja, ou seja -ainda nas suas tocadas fúnebres no- §

;:; desaparecimento de um querido sãobentcnse e assim vai maL'" E
� uma vêz, o nosso muit9 obrigado. ==
r ft
= N
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Na Assembléia ,Legislativa
,

I
ção fêz o pais sair do passo de

tivalet Pires, em' aparte, mani- CágadO para andar a passo <li;,
festa que o· sr. F. Viegas, com? :;lgante. .

aviador, só via à sua frente FALECIMENTO DO CORO-.:
cúmulus e nimbus, não podendo, 'NEL FORTUNATO GOMINHO
dessa forma, acreditar, por O sr. Fernando Viegas :req'1J.er

.

exemplo,. e.l1,l um,a .obra como, voto de. pesar pelo :::<.lecim-en't:�
Belém-Brasília. .

do cd. F;)rtu.rw.tJ Gominh-G, :_'1,-
BATERA' PALMAS AO zendo o necrológio do ilustre on-

GOVERNO JK cial rEcém-falecido, da Ü"ibuna
Terminando sua b r íl h ant:) da Casa. Pede aprovação de -;;z­

oraçãÜ', o 31'. Orlando :i3ertoli legrama à família dó'extinto, --e

declarou que ainda verá o sr. F. ao ceI. Veiga Lima: dand-"} co­

Viega.s bater pa}ma.s ao govêrn·Jo nhecimento' da homenagem. <@

JK, reconhecendo-lhe os grandes líder da oJ!)osiç,ão, sr. Estil'ak'l­
méritos de sua administrl)Çã'o, Pires, se associa,. com a bancaja
pois, para isso, nada mais cert:J que lidera, às homenagens :prE:::r-

I
que Um dia, após Q outro. Disse tadas, assim o fazendo (} sr. -�­
ainda que o atual Chefe da Na- til' Weber, líder do PSP.
--------------------------------�----------------�-------�

1Ii;�USTR�COIJ;�. Á. 1� ',,- Jsucessora de COllN & CIA. LTDA. �
Também o Prefeito Municipal ! I

de Florianópolis, em decreto da II Assemblé·ia Geral Extraordinária .,
mesma data, determinou luto

� Ioficial no Município, por três E D I "( A L
; I:ias.

Sae, convidados 'SS se;nl1Qres 2,cionistas para se rem;lÍrem
CAMARA MUNICIPAL

em, asseinbléia geral extraordinária que será realizada:M '

TRANSFERE SESSAO f sede !racial, à'Rua 9,de Ma;rçl], 619, nesta cidade, no próidm'lll eSOLENE '00 dia 28 de jull1(Í), às 9 hOf<l,s, para: deli:bera:rem sôbre a se- I:A Câmara Municipal de Flo-
iüinte,

'

•
rianóp-,)!is transferiu, para a pró-

\ O

1'1,xima segUnda-feira, em face do

'� ORDEM DO DIA
falecimento do Deputada Afon- 1 _ DistribUição e subscrição do capital reembolsado a
so Wanderley Júnior, a sessão' Da,. INGE COLIN BARBOSA LIMA qlle se ret[fQl2c
solene qu,e se deveria realizar em : da. sociedade mediante (1 pagamento de seus haveres..
a noite de ontem.

O 2 - Assuntos divers'Q,i; de íntetêsse sociaL ..
OS FUNERAIS '

D ii
As 10 horas de 6a-feira, após, ., Joinville ,(SC),-27,·de junho'de 1960. e r-

i!. Encomendação do corp,:J, pelo:

;'1 I
.'

Pe. Agostinho, no salã,o nobre, 'INDUSTIUAS COLIN S.A.
.'

.

·

do Palácio do Govêrno, onde se . JtOLF CQl,lN - Diretor-Presidente

. ,Iachava em Câmara Ardente,
.

r.ealizaram-se os funerais cl::> 'j�=��O���!:��O�IICl��O�===��O�lCZ!::�O�====�O�CI�O�i�=="����D�putado, Afonso Wanderley Jú-

nior, sendo a utna conduzida até
à rua pelo Governador Heriberto \
Hulse, pelo representante do Co- ,

mando. do V· Distrito Naval, pe-
.'

lo Presidente dos Poderes Legis-
r

lativo e Judiciário, pElo Presi- r
dente do Tribunàl Re�ional Elei-;
torai, e filhos do extinto, Cap.:,
Afonso BeHo Wanderley e dr. :

· Walter Bello Wa,l1derley.

i!oite
As 19 horas, chegou ao aE.r.()­

porto Hercílio Luz o avião Espe­
cial daquela companhia aérea,
conduzindo a urna que continha
o corpo do saudoso 'parlamentar,
que. era ali aguardada pelas mais
altas autoridaQes civís e milita­

res, repres<ntantes de partidos
políticcs, de associações de clas­
se, de entidades culturais, c

grande m&ESa popular, além do
Governador- Heriberto HUlse, Se­
cretários de Estado, Presidentes
da. Assembléia, Dep. Braz Alves,
dos 'I)"ibunais de Justiça, Des.
Alves PÉ-drosa, Eleitoral D�s. Ivo
Guilhon Pereira de Mello e de

Contas, Ministro Nels·on Heitor.
Stoeterau e membros da Congre­
_g,?Ç.ão _ ga F�c1:!.ldB;de qe Direito
de Santa Catarina.

LUTO OFICIAL
o a<;vernador do Estado bai­

xou o seguinte decreto:
O Governador do Estado de·

I Santa Catarina, no uso de ,mas

atribuições,
CONSIDERANDO que o Dr.

Afonso Wanderley Júnior exer­

ceu, com exemplar dignidade, por
três legislaturas, o mandato de

Deputado Federal por Santa, Ca-
tarina; �

CONSIDERANDO que,' atual­
mente ainda Se achava' no de-

· sempsnho do mesmo mandato;'
CONSIDERANDo q'ue assim

prestou ao Estadoo e-à :Nação
inestimáveis serviços,
DECRETA:
Artig.o únioo - São conside­

rados' de luto -oficial, em to<l'Q o,

território. do Estado de Santa
Catarina, os dias 7, 8 e 9 do cor­

rente, em homenagem à memó­
ria do· Dr. Afonso Wanderley
Júnior, Deputado Federal, faleci­
do hoje no Rio de Janeiro.
Palácio do Govêrno, em Flo­

I rianópolis, 7 de julho de 1960.
'J (a) HERIBERTO HULSE

Laerte Ra.mos Vieira

I
TOfal • alivia as dOrel COIII aerurança e

rapidez.
Togal.6 Indicado contraI

mires de cabeça Resfriados
.I�evralgias·

.

Gripe
Reumatismo Ciatica

Togai • auxilia 8 eliminação do acido úrico. Não exerce qualquer açi.,
depressiva. Os comprimidos de Togai dissolvidos em agua são facels de
tomar. Milhares de médicos atestam a sua eficácia. Togai é medicamento
que se pode tomar com absoluta confiança.

Coluna de'SiioBento do Slfl
• figuras de tradição e destaque /ll,l;
seu meio social.

(Sucursal de A NOTICIA - Di­

reçãol de·EGYDIO P'EREIRA -

à Rua Visconde de 'I'aunay, 46 -

Fones : 214 e 215) BATIZADOS:
Foram batízadas . ante-ontem,

na -Matriz do Puríssimo Coraç:.ã&
da Maria, pelo coadjutor da 1'3-

róquía, revdmo. padre Genesin
Scharf, as seguintes crianças:
Flora.. nascida a 10 de junho;

filha de José Batista Fragoso e

Maria Tereza Batista FragoJi�.
sendo padrínhos E1ias Duarte: e
'I'erezinha Duarte Fragoso; Mar­
lene Aparecida, nascida a 6.; ii"":
lha de José Borges e Tereza .Do­
míngos Borges, padrinhos Se-'
bastião Pereira e Cecilia Pereiraç
Mario, nascido a 8, filho ,je :Eu­

genio Lucíano dos Santos e J3.er­
tolina.

_

dos Santos, padrinhos Da­
vid Alves Peres e Ana Mene-;

:i1ür:)t.

A DOll'IINGUEIRA DO BAi'il-

DEIRANTES - Gran��e êxitu- ·d�

patina{úr MeIlen Brawn
Teve uma extracrdinária -o::m.":

corrência a d·Jmingueira l"ealiza­
'da ante-ontem pela S. D. Ban­
deirantes.
A principal atração era G

"shaw" do patinador Mell=

Brawn, que aqui �e enconk'i.
O artista sul-americanO' Gr:­

monstrcu, realmente, um -pleIi'i>
domínio da :3ua especialida�s.
com exibições de Rcrebacias n'Jl5

patins, sapatea.::los ·3 danças -Clá.-�
sicas, oferecsndo aind!l. algum::;;
números de imitações ::nulh...

aplaudidos.

VIAJANTES:

Luiz Küntzer - Acha-se en­

tre nós, em visita ao seu genro
sr. Erico Bollmann, o antigo
bancário sr. Luiz Küntzer, que
reside têm Mafra, ':Jnde é uma das

(CGl10lusão da 3a. pgá.)

JOÃO 'RÉGIS FASSBENDER TEIXEIRA�· -�Defêsas pera;ll.te li) ::rtU1unal do Júri - Direito do TraJaalhlJ i
- Clvel e CQmérr,io -. Consultas também p@r correspondên- :�
_ela. :{

1
ESG1UTPRIQ: _ RUa Dr, Muricy} 706 - Sétimo andar _ �s�a 788 - Fene ..470m - Edifj�o AZU1::�E�����:��:jXV). -, €URITIBA.

,

�. '�""""oI ... .,.... , .,.." __ ,,,. • .,.
-. {

"TENDE A COMARCAS DE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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di\:) sem entranlla:;.; e um dos gau.-
'"

gsters mais ímpíacavcís da hJsto-
ria c;Ii:lnina.1 de Chicago. O 1llme
é da United �\tS e tem. no pa- Sra. Diva. D. Pereira
pel pl"iru1ipal uma intea:pretação Comemora hoje sua data nata­
llotave-l de Mi:ckei Rooney'. ·a.o .ícía fi, sra. Diva. Duarte' p.ereira.
ladO de OarQ}yn .JOlJes e Sir Oe I )spôsa do sr-, Adriano Pereira.,<IDe Hardwic�e�- .

Outro excelente fÚme d€6ta se- Sta.. Dione Clara da. Ma1a
mana sera, q "western Em ÇírieS� H;;corrc hoje o dia natalício da.
copa e CCÚ)'1" de Luxe; "PAGA

ntil senhorita Dione Clara da
RAM COM. O PROPRIO SAN-
GUE" qU€\ é mn e'ipetaeular dra- .

Maia filha do sr. LuÍZ Patrício

ma. de- aventuras. com :Barry Sul-: )0.\Maia.
Jivan DenniSl Ó K�fe' Mooa.
Freeman e Katy Jura.d6. Dlpe i: Sr. Antonio Maehad(t de Sooza.
taeulo de: intensa emcção- e gran- Faz anos hoje o sr, Antonio
de apree.ntaç,ão, sem um novo e :\;I�chado de SOUz!t.
diferente ·Pas1a.

.

rem�, em que
as emoções <'I O' :r.c.\llJancte se unem

pialla uma. jornada de hero!ÍSl'110
e bravura.

�[,mKl"I.I""NE�'A"!:..UUr 'UUU&IU iHf h ui�aiuh •• ujJJlh ..

i
'* C I N E P A L Á C I O

.,

*
. Sem duv.d& a.gurna, O' paLl.:.o'
:àlto da 3i:n:tar.:a. cjin€matogrru�ea •.

quiçá;o do mes, será. ii, pelic-Ula que
Q.P� va.t fooaIlsar cronungo­
�.� "O Engraxate''', a. mais

_ebr&' .
ccmedia do Oantlnüa:J

(l111:at�.Morellllo)"qJ1e' sw:ge ago-.
:r:a pala. J)rimeil'a vez" €!In Su;p;JI'
scope· (I' Eastma.JID:)IoF'. e assim

até as gargafhadas serão ooíori­
d$... I!:' uma. flJta, fabulosa, t'l'nde
>ele (de qaJç.a.s quasí caídas, como
;sempre): dança "baDet" com.

nmas garotas de "fechar O' ()O..

mercío" .... Filme que está aba­
fandG'" no mundo 'inteiro. Ci qUe
tambem f(;:rá O' caso entre nós...
Nesta. semaa:lla encontramcs

alem de "O' Engraxate: os �e­

guint€S fi'lmelV na programaçã:;·
00 PalaciOl: '. .

-A Chave 6ec.t"eta" United/Ait1s­
iS, <:i0:tn Van Jc,ihnson e Hildeg.ar­
die Neff,. famosa est:r.ci!.a germani-

.
ca.. Altá.fl: a ação d{) filme &0. de­
:senrola. na; Ale=..ha Oriental
18 em Berlim d trata de um Sien­

�tt;maJ r8'.oo IX'l�dc'ial.­
"'ASSASSINO PUBLICO NQ 1"
'e o' r.elato da violencia carr�i:r;a,
.�e "Baby FacE'l' Nelson, o bandi;..

,

CINE COLON *
. I>

"UM' DE NÔS' MORRERÁ" - "A"NNA DE BRodKLIN" ..:...

ci-IIeam""Paul Newman a Lita Milaxl nema...'1X'p€l trehniCÚ'lor ccttn GL,
será Q. rançam.ento dC' qarta..:feirà na LOllobrigida•. VíttOrtc, de Sica, I
!aS 7 é' 9.15·:rro cm.e Colcm. UM Amadeo Nazzan. Dale Robertson., 'Rua; Br_ João CoIin, 5'12
DE NoS. MORRERA •. -a vida e- a. e P€lPPino de� Fili:pp:}. será, o "

me-l"t:e< de·mIl -�toleiro . famoso,. lançamento de domingo em· to.. �'��'**�_���MlIl!t���_
Sangue; e paiXão", ódio o vinga.n- das as S('IS'lões" na tela giganw:
� d.cminaram .sua. aLma ti;, bar de Cine COLOitir. Giua LOI1Cibri-.
baro.. Sem duvida um dos melho- gida. (pmo ..seU':, "fans" a qU€'I'enl: :

C'·
.

·d . de':res westerns dúS ultimotl. t-€mpos. bcr_,jta, provc<:,.ante:, .sedutora. na urlOSI a .

esse UM DE NóS MORRERA. ma,is divertida €Omedia; do MO..

<que QI Cine Cdon exibirá quarta- ANNA DE BROOKLYN. premia­
f.eira· em dllllSl s€lSS5es. 00 na Italia, <=0 "O Melh01:·:
"'08 AMANTES DE MAYER.· filme do anc", Divirta·se �s-,.
LLNG" - fKronprinz. RUdolfs tindo ésta com(.wa de classe que:
Letz� Uebe� r espetacular filme o Cine ,ColOll exibirá .p,crningo i
aleemoo, em. vistavisi..on e· agfacp.,- as 2 el 4 da tarde e ainda a:) 7 e'
].cr. cem Rudiolf Prack e 'Chris- 9,15 da noi.te.
t.iane! Hcrbig\êr We:r,ely e- Winnie ------------­

Markus, respor:derá peJo progra.­
ma de ssxta.fei:ra as 3 da noite e

ainda. satmdct an 4. 7 e 9.15. na te­
la de- CI:NE COLONo
OS AMANTES DE' MAYER.-.
;LING. €xtraordinario rc<man�,e.
qw, apaixonou o seclULo, e r�vive
'a famoo.a Rjp..gstrasse de Viena.'

"FLECHA LlGEIRA�' E BANDI-,
DOS ENCOBERTOS" sãO' doi:q
outros filmes. qUe se bem. de me..
mir categoria, nem por .isso.' (11::'1
:x;am de ter inumeror:J motivos de
agrado, já que ambos São d'm­
nüts de aventuras., tão de agrado.
do grande publico.-

M Â l A R I-A
o S(,-l'vi� Na.cional d·e >r.�I-5j

rh evi'ta a ",ropalZa�o da ma.

lária dedef.lzando as casas um>

"CP. por ano e curando os do
o:nt.es v,ràtultamente com com­

primidos antt-maláricos.

ANf·ViR'SAltlOS

.. --------_ .. --

: 4tL4

A Famifia enlutada de

JOÃO AUGUSTO OU-VEI.RA

EPEDA
o MElHO'R

COLCHÃO:
DE. MOlAS

Revendedores
AutorÍsooos:

RECEITAS

vem P:&l- êste meio agradecer, sensibilizada. a todos que. en­
v;ara,m nôres, corôas. e teI6l{·ra.11las, bem. cumo aq�.eI�: qu.e
aeú'mp.anllaram o extinto á sua illtima m()rada. e em. especial -.
aos. Urs. Tuiy Dippe, Otávio Rosa, Joâ<J BezcITa Netto, Ha.""
rald Karmann e Caetano Cabral bem como as irmãs e' en­
fernl-al"aS do Hospital 'Sã� Jo$é, aos direto'res. e funcionárias
das firmas Bernard:D St·arr.:m, e Espí Seguros' e -.ali Padre 'Jú-

: .) lio p�las palavras eo�fortado'l:'as em casa e a b'eira do túmulo.
.;

.....
O'!!trossim cI}llv,idam p'arentes e amigos para, a missa de

7.t· dia ·que mandam celebrar na Igreja Sagrado Coração de
Jesus. dia? 13, quarta-feira, ás 7 horas. Por mais êste ato de
fé a famHia. �gradece.

Rua Barão do Rio Branco nr. 354

o SellHoteZ em Curiti,ba
AGORA TOTALMIENTE REFORMADO

.

Com Novos Apartamentos
ó uma quadra da Nova' Esta-ç.ão (RQdóviória.

Ponto de chegada e partida 'de
.

todos os ônibus.'.�

EMBORA algumas pessoà!'.
(poucas, fe�izmente) tenham o

banho Giá.'io na conta de luxo.
de algo desnecessário; existem
muito boa.íj NZóes para que ê-Ie

.sej,f\. transformada em hábito. O

banho é' indispensável. pois sua

açã8"é 'de desebstruil;;ãa doo po-

I 1'05. para melhor respira,ção da,

pele. O" ([ç" chuveiro prodUZ e3ti­
muló muscula'r e circulatório.
mas não é acom,elháve1 aos ve­

rhos. aos convalescentes e aos

dll'día.cos. O h:mho m{)r!W, de

imersão. é aconselhável a. todos·:
acalma. descansa e provcca so­

no. O banho quente de imersiLo
é recomendado. princi-pa�mente

í às pessoas que têm. pressão al-
i t:i.. Tcdo. o banho ceve S{;l' !?C- ,

í guido do ens·<1boa.mento da pelp, .
.

pZ!l�a. desengordw;:ar a supe:fícis
.

e retirar o cheiro da transpira-
ção" ' .

PASTEL ASSADO

....

I

.

7 colheres (&ôpa) de farmha
t de' trtg.o·; 1 colher de banha, 1

!
de manteiga e 1 de pó Royal,
Uma xícara (café) de teíte, 1 co­

lhe.rfnha, de sal e- lavo. Mistu-
ra-se tudo, abse-se a massa e

faze-5e os pastéis, r€C'heiand<o-os
com píeadrnho de carne. Depois
de dourados com gsrna leva-se

.

3,0 ,fôrno para assar.

.

I.
DECORArÇ.5"O
Em um dcrmitorio,. "living

rócm". cser:to·rio 'cu saleta de es,­

p:.'lra cem parede irregular, de;
'. "má aFJa-.õr,cia., com 'janE'la,:i anti­
gas. f:f altas .muito estreitas cu

qualquer outro detalhe que n{Í.o I
agrad.e .muito cu: que· quebre: a

('st(l�ica'dQl ambiED.té. nada mais
faeil: ba,<:.ta mandar (cloacal' uma
('QTtina em semlcirculo. "esGon"
dendc" todos os defeitos desE:!a.
pa.rede. Pa,ra completar o. disfar-

! (lo: inte:�ig{!nte'. um sofá de tré,!
I ,(;11 qua:ko· lugares' poderá ser co'

Ic.c,ado .úi. de modo a tornar difí­
cil o acelc'So< d.e! pe'S:Us a ta.is ja.
r.·.elas' CI portas.

o novo cn'rte das di1tas
"escu·lpe�' o corpo
da: m"lhe'!"

·
Menbtós .Toáio e José.
Festejam hoje S(11S aniversá­

rios os menínos João e José, fi­
lhos do sr . AniS;-o Cal'doSQ e de
.d , Züda eardoso.

cara de leite, 1 C0Jhf'r d� açúc-::.r. !�
1 de manteiga. uma casa (de
chá). de sal e 1 ovo.

Diss,oIve-se o. f( rmen�,� no

leite. ajunta-se <) sal. (, ovo', a

manteiga e cngrossa-lJe com. ;'ari-

; Sr, Wal�r Ba-e.chtOld
nr:msoorre noje a. data nata-»

Mcna do. sr. Walter Baechtold,
resi.d-ente na EStrada da- Ilha.

SA:LG.-\DINBO
PARA LANCHE

Uma xícara de ( chá) queijo
ralado, duas de farmho de trigo. �
meia de leite. meia de gordura J;
derretído, uma colher (sôpa.) de E
pó RoyaL um ovo- e sal (;J;u� tem-

. �
pere. DepQis" de aberta, a messa ,..

!oi
fazem-se os pãezinhos eolcean- ;;
do-se dEmtra �. pedaço r'e sal .�sicha. Leva-se a .a5Si\lr em fômo
I u=nte

"BANDIDOS ENCOB.ERTOS'�

Jovem Mareio AirW-n Silva.
Aniversaria. h:)je o jovem ,MaI'-

·

cio. Airton Silva. filho do sr. A.l!­
tamíro Silva.

Menino 'Càsemiro
Completa hoje mais um ani-

·

versá.rio o. menino Gasemiro. !i-
· lho de> sr Antonio Nun:;:s e de
:
d. Maria Álayae Souza Nunes.

PãES PARA LANCHE
Mistura-se 1 tabJet' de fer-

menta Fleischman em uma xí

Sr. Nelson Jansen
TarnSc0-rre hoje a da.ta nata­

líeíia. do sr. Nelsan Jansen.

NASCIMENTOS,
.

Na Maternidade Darcy Vargas. --------------
·

foram régistrados os seguintes:
-um meninO. filho da lira. Luiz!\.
'e âo sr. Dl!Uliel Cabral.;

.

-um menino. filho da sra. Olin­
dina .e d{) sr. Orides da Silva;

-uma menina. fUha da sra.'Dul-

ce <2 d·J sr. Atanasio L. Me:!:­
I�.es ;

-uma menina. filha àa, senhora
Wanda e do sr. J{)sé Garcia,;

-uma menina. filha. da. sra. Ira­
cy e (to sr. J·oão R. Balock.

VARIE'DADES
* M.EMORIAS

o eilf-}lll'esidc1'lte da. 'Repúbli€:a, Weneesla.u Brás .. �

�m. 9.3 �n()\S de ida.de. esttá, eserezenéo �'�s mem<!il'fas�Iívro sera apres:�taQ� el\lil; liiagu!lg:� familiar, sem lQelíl:bll•
ma pretensão literáa,a. devendo abordar capítulos interessantes, Um deles, ao que se informa, evoca o temPo en:que Sarah Bernardt esteve no Rio, quando os estudantes de.satrelaram o caITO em que a. atriz derxa.va o teatro lirí(:o
no dia de SU;;L estréia, e a. conduziram em tritmfQ pelas rua�do B.io.

* ,PRETEN'DENTE$ AOS MJLHARES'
A AMIGA: - Não sei como ainda. e&tás solteira se �tido pretendentes' aos 'mHhll.res-1 . ..,'
A JOVEM MILJ:ONARIA: - Pretendentes aos milhões.isto. sim. é que deverias dizer.

* p, S t C A N A L' IS E
- Um homem, desesperado; foi consultar. um PSioanallsta,para. que deslindasse o terriv!l1 mal de 1:Iue era vi:tima. Q qUe

.

não COESeguiX'a. com os mais afamados médicos do país,
- Que é que sente? - per��ntQ�-lhe ('} discipulo de FreuQ,
- Umas tonturas espantos�. aoutor. além de Ptl.."IaJl:elos

todas as noites... ,.

- Mas_que espécie de peSadelos? Ingrntos em (lerna.sia�
-:- Oh, muito! Tenho a impreSsão de estar pisando 6�

bre espinhos e urtigas .. _

O ,psican:'llista pensou durante alguns instantes e. elll
seguida aconselhou:

- Bem... dürma de sapatos! •

- Um camarada. chega antes da. hora habitual em casa'
de SUfl>· namorada e a encontra. nos braços de um outro,

Estaca de repente na. pO'I'ta. põe as mãos nos quadris &
exelama em tom zangadQ:
-;- Muito bonito·! Vamos qUe eu f� um estraI$�t

�-.,.......

'_

Rocambole com geléia de morangos •••

que maravilha de sobremesa t

Ingredientes:
1/2 xíc. de leite

2/3 xíé. + 1 colho (sopa) de açúcar
1 colho (chá) de sal
2 colho (sopa) de manteiga

1/2 XlC. de água morna

2 colho (sopa) de Fermento

Sêco Fleischmann
ou 6 tabletes de

... Fermento Fleischn.zann

1 ôvo

4 1/2 xíc. de farinhá de trigo
114 xíc. de nozes picadas (dispensável)
1 colho (chá) de casca dt:! limão ralada
1 xíc. de geléia de morangos

Modo de fazer: Ferva o leite. junte o açúcar. o sal
e a manteiga. Deixe ficar môrno,
Numa tigela. coloque a água morna. I co1h. (sopa) de
açúca,r e o fermento, Deixe em repouso 10 minutos.
depois misture bem. Sôbre uma pedra-mármore. peneire
a. farinha. Abra um sulco no meio e aí coloque o. fer­
mento dissolvido. o leite e· o ôvo. Vá misturando bem,
até que a farinha embeb,! todo o líquido. Trabalhe muito
bem a massa. sovando de vez em quando. até que fique
lisa e solte compktamente das mãos e da mesa. Colo­
que-a então numa vasilha alta e larga (untada). cubra
e deixe crescer. em· lugar abafado e longe de correntes
de ar. durante 2 1/2 horas aproximadamente. Junte à
geléia as noz.es e a casca de limão ralada. Leve a massa

para a mesa. corte em 2 ou 4 pedaços iguais.
Abra com o rôlo em formato retangular. espalhe na

superfície um pouco da mistura de geléia e enrole a

massa em espiral. Aperte as pontas, pincele a superfície
com mant�iga. coloque em fôrma untada e deixe cres­

cer novamente até dobrar de tamanho (40 minutos).
Asse em forno moderado (ISO°C) ·durante �o a 30 mi­
nutos, Quando retirar do forno. cubra com l) glacê.
Glacê de limão:

1 1/2 xíc. de açúcar de confeiteiro
1/2 colho (chá) de casca de limão Tarada'
1/4 colh.l(chá) de essência de baunilha
Suco de limâo

Peneire o açúcar, j un.te . a casca. de lirnão ralada e\ á
essência. Jume lentamente o suco de limão. até tomar

boa consistência. Despeje. então, sôbre os rocamboles.
deixando secar,

: \'

Sujeitas á l'nc<da como dO' que'
d:m.C€rne O' v8E.tuariol feminino,
as industrias c.hamada�' "da cin­
t.a» há .secuIos: conheceram apcc
nas pequelllO'-i Bcl�pse3. Os fabri­
eant,z·s estã.Q< vigilant(!S e .seus

molifli,'ltas ... Clomol sentinelas aler_
tas. observaram. Graças a Deus
nerthum assinala a v01ta de",lse
,espectrO' de 19�:5: uma mulher
sem, c,abelc({, �em formas e sem

cinta.
Mas a, epoca; não é mais dos

cGl:c\tes, amarradO�J apertadame.n.,
te qUe: caus<u,vam verdadeiras
torturas ás 'ê}eganteê.� As nova"
f�bras e as novos texteii,\ oiere.
dero agora .uma grand� escala. de
materiais elastico;c'.· ao mesmo

tEmpo leves €1 1:es.istente3 ás'
"pre�sõe:;. Por outr.o: ]'ado. alguns­
tratamemt.os €;<spec,ia.is que. dão- ao
nailon uma' �uper-exteJ:'l[libilid,ade:

-:1 i 'p'erml·t·e!m ,cJb+er ,n_.j·I:l.tas. .

.

Mais um produ!o de qualidade da STANDARD BRANDS OF BRAZJL, INC,_�_-_�_._-__"l_� '_,-_·, F-_·---_·_·__----�--------------------�-------------------""---'"------------------------------------------------------�------ -�:::::i�:::c::::::\::::::::::::::�::�::::::::::::::i:::::::::�"IJii���lOOlm!:OO:���!m!JIgJIlM!I'rg'n'�W1Ji!!mJfIDl�IimW!II!!mlImimill!!Jllj��!lID;ng)j�jf!U�j;J!�[;:;![tJJg)flillID)..iJlgOOIDgmuftl!t(!!;;]ffi�pgQ)tl1;tflHj!W)t!'� :==:=======::z:trr:::::q::====_:::,.,.::.,::':'-:-.::.::':'::::�=4e!:,:: = ..=. =-��'P"" vrnm;a�M! .,iJ-.YQ· .-;::
.' t'(" '* CINE' COlON�;::.:!�.;!;=���� .. '.

.

-.

.

* Em nossas receitas. a medida'padrão é uma ,,,ícara de 25Q grama.s de água.
I ..

, ,

Grátis: Peça à D. Maria Silveira. Caixa Postal 1179, Rio .de Janeiro, o
folheto "Conselhos Úteis", sôbre () Fer""erl-to Sêco Fleis.chmann,

E , SÊC�ER

/ .

HOJE. às- 8 - Num progra.ma duplo émpolgant,�. O grar;de super suc,e.�so· na:chmal
':".., "O CANGACEIRO"

O es.tuj}cndo filme da Vera Cruz 'com ALBERTO RUSCHEL - MARISA PRADO e VANJA ORICO.
E ainda, no programa: SILVIA PINAI, no Mexj!:!cope em Eastmancole,r

" V I V A O A M O R " - Censura 14 an.os -

Il?J,E às 8 da noilte: - .Excepnional ,programa duplo.' a.presentanao em última..e .definitiva exibição,
«O ANJO AZUL» - Cinemaf,cope em côres. eJlm CURT JUERGENS e MAY BRITt e

«AS AVENTURAS DE ARSENE LUPIN» - Mctrocolol'. cam Robert Lam911reux e Liselate Pulver.
-- Censura 18 anos --

AMANHã. 4a. feira, na matinée" às 4': «O CANGACEIRO»
AMANHã. às 8: A vialent·a earreira de «Ba.by Face». Nelson. u bandido sem entra.nhas, sanguiná­
ria' gangster de Chicago. MICKEY ROONEY em "ASS.ASSiNO PÚBLICO N. 1"
Um portentoso policial da United Artists com censura até 18 anos.

QUARTA-FEIRA às 7 e 9.15: A vida e a morte ele um pistoleiro famoso. Um «'westerll» da maia
alta categoria.

UM DIE NóS MOR:RERA
Com PAUL. NEWMAN e LI'l'A MILAN.

-- Censura 14 anO·s --

"

,', .J

--------------------.--------------------------------------_. __ . ---.--

5a. FEIRA: JOHN WAYNE em

I
_._ ._----------------.------------------ --------

6a. FEIRA: VAN JOHNSON e HILDEGARD
NEFF em

"A CHAVE S.ECRETA'"

SEXTA-FEIRA às 8 da noite e SABADO às 4-7 e 9.15: - Um' filme ·alemão em Agfacolor. O extra­
ordinário romance ·que apaixonou o século

;,,}.,,)'II' " •

.'

QS:AMANT:ES ·DE MAYERlING - (Krcnprinz Rudolfs letzte liebe.)
Uem �'UDOLF p,RACK CRISI'IAN� HOll,B1GER WESSELY.

-- Cens.ura 14 anos --SABADO: Uma épica a.ventura de -el1)qúente grar..d'eza. film�do em ,Cinemascope e Cor de Luxo

"PAGARAM COM O PRóP'RIO SANGUE"
Com BARRY SULLIVAN - DENNIS O'KEEFE e M:ONA FREEMAN.
DO�nNGO: às 10 da' manhã - às 4.30 da tard� e 7 e 9. ffit noite. 4 sessões - CANTINFLAS, o in­
comparável Mário .Mareno rei da gargalhada pe].a .primeira vez 'ã côres ... dança «ballet» com urna,

gar�ta de «fechar o comércio» "O ENG, R A X A TE"

DOMIN.GO às 2 •.4-7 e 9,15: - GINA-J,O,LL,OBRIGIDA. C·fl·mo seus fa.ns a 'querem: biJ>nita. provo- ,c...

cante...sedutora,,, na mais divertid� comé.dia do. ano:

AN NA DE BROOKLYN
, :�.
Cin.ema.scope tecnicolor com GINA LOLLOBRIGIDA - VITTORIO DE SICA - AMEDEO NAZZA­
RI e DALE ROBERTSON. Premiado na Itália, «O MELHOR. FILME DO ANO».

+= ::: tI *&

"
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Inaugurada em Brasí"lia a FundaçãQJ r _Esso Cencede Belsasa Arad�mi�t�. tANUNCIOS CLASS,IFIC.·'ADOS· E
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bl· Rio - No decorrer de um al- �J das bossas de estudo, .OS, uni- ,

Servl�O .spec�a ,e 3U' e �. ��a '

ln;:�i:ra�&,:CM �e��Pu�!::
I V.!�tá::til��eaM:;;ad�:' I' \

.

� II"":.:=========::;;:::::::===:::=====�I. yoi inaugUl"ada d�a �'> de J�o, SE�, l,ga-.do ao �lmeyrt;�r:.& cl!a .• iã:no'§' e:rio:�\'��b€l'aÍn I:!o� I. :�es.cql'aS � t�v.er� aí �� �- l í ÁLCOOL :
:srasilla;, a Fundaçao. ESpe"aal Saude', .C.{l� se.tia: e Jul1sdlça.o. REI 'de es:tud!Q> of'Elreci:.das pela, E$.o f.� apro:v� �1Q;, dl1'ete<n'<I1 r I'
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�!\Il
Saúde pública, nova fase :�.o novo Distríto Federal. Brasileira de 'Petl'ólf,w, S.A.,. Q.l;le,,1 d!i\� €��lj)E;i��,��: de �l-

'jGoillc:tal
& ft�hos Ltdc. I 'fe t' I S a' S'e'

.

,de p uma instituição de �d�m- .Os cbJeti.vos da Fundação- Ser-. 1'o�am instituídas. plOr es.:;:a €r:n� rio, AtuaJm�te,. dentro dêsse
•..

_ L de. ,?'.,',. ..,._.'
'

-
:s� �. ão. conjuntlll b<.l'�llelrO- ,�� ESP�Iª,l 'de Sa'úde pá;blicllI-

. p.resa, Il,O ano passado com,Ü' €bJE� ,�lano de ���o. a al� dI!!. eq, • í.
n. e . QmerCIQ .

", ' :
..

' ,:' .'. .'

'
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nl&tr.Ç
ícana que no Rio de, .serão: Organizar e admínístrar ·hvo de, proporcionar a, e"Jt;udan,· co'la6 �e ru.vel,�tP!'TlClI', aE tESSOd'... r-ene: 530nol'te-amer , ,

. ,. t d pouc recursos melas mantém 12 'Po-., as, no s a or r
: • 11<1'.

d d
.

.. funci@nadesde1942.'ossernçosdesaúdepubllca,c€8e. ucos v C5.
.

.

''''ara
.

. d,e l1'1.'..enin.,os, par.a. ve·n. a e
.

jor-Jrunell'O, •

ct �1' 'd' h
.

I necessários para o seu aperteíço- da. Guana.., •. �...
..-; .....!lauda foi criad.!t por a�or o ,en- : a:'uló.,.IQ z:ne .IC-O·- osp�ta �l'; estu-

amento Em esecãas dçi ensíno �_ P�ÇA DO ',M;[NIS�
....

q
os

.

govern('}8 dos· dors; p;als.e�, ! 0ar, proJe.tq.r e. realízar �rog.ra� períor.
.

O a,]!Incl;;o t€!vel a pre:,tlgla-lo a .

-

T t· est dacãot�stá, há muitos anos, íntegra- mas, _relatlvQs a construção, ex� OS BOI,,$li&TAS P).'�I?�nça �. srs, O�VlS Salga,d'e)" . n81S. - ra ar n . a re
_,.

.
e

ne Programa cj;o Ii'onto IV. : pansao e melhoramento do su- MiniI1>tl'O da. Ed1t�,. e Pedro.' C'." A' Q."." Ada,
SESP com sua sede no Rio prrmento I de água e serviços de .OS b�a� �D: os s€gumt�: ; ��)Il,'. �'lt0T ct.� Uruve�ld�t;l' 10

Q .'
tem funcionado há. .esgôto : hesenvolver programas vícente Nonato de Sá. e Paulo dQ Brasil, g.�R:' _!.aara Ca�m: �I-

de- JaneIro, '- ,
.' Dírcêoi Martins Costa da Escola retora, de DrvJSa.o de AISBl;Stêncla

ís de dez anos com programas de- educação e saude em Ioeali- . ,_. d . Q
'
.. :'.'. M . 1 "':-"'udante.' clir€\tor 'da, Esco�mal •

âd
'

til' d d '. t' li Nacmn� fi}., Uí:.fI11ea, a,p.oo�. ",,,� .
. , e,s., s .

de SEln'içOS de sau e l?u" lCI), em !li. eg. em, qUll, � l>eJall1. . man: as Jloaquim Rodrigues, Mendes: e, Be.-. i l� N��anal de Quimil'(rl. fi Ele l'!l('1- :

t: dO o território nacIonal, ?O� .

unl-�la4es de sauÀe;, Üi:!m'!ar sOQre
.

�ediro Pinheiro, da EsCOI\>, Nar.. . g�,:nharia. _e. �a Fa,çu1�ad_,e NàCICY-:o�ras em tôda a .bacla, am�I!!�l'll- prO;j;:tos e calcular OS serVlço;s de c,ional dei Engenharia; JoSé. Ce- n,a de C�ncl� ��OUUcasj pr�..

pa �o vale do' São FrancIsco c supr:m'l-en1p de água; �l'Clenal1, ,�l!<JlQ e A�Ury.. <}e A,;2ieiVe�," "dll sI�te doo dl'retóJ.'i.a;i acade�+-, ,:..._.....� _
•

�.' muitas o.utras regiões onde se . orgl).+:Uzar e a,dmin,isllra,t; <*1'.V\Ç,0S
.

F!O(':ul.da�e Nac.IC!I.'lal., de· qlenc�, ·cos d:�as·��'(}1.�, a,�em. <le dtr�.
e�.

. ��árl'o os serv-i"os. de .,nos Estados que os: soHcitM'em' E.cOnQmre8S. De acordÇ)' com o terES- da Essa e l'epresentante�1 .�-.._.�---.,_--,_..,---
, """'fi nece...&. . s "., .. ...., '

.

ti
'

.3.",,; ê . a' caú"e das po.pl.lla�. desenvolver programas 10m coo- �,(J��e�to. �U€l rege a, QOllces� "a lmp.��.
aS5:lllt nela. � ....

_.
'...

.
, _. --.._............. -.._------..__,.---

6es li>'l'asileiras. ' ,p�ra.çao com os Estado.s" O' DIs-.

N
-

I-
""

C I tç
A. Fundação. Serviço ESP€,Cl� mtQ. FEél.e.ral e .Qg. 'te;rn,tól"��;!!I' .pu . i a e lOna I Z a � a, o ; o·m p e. a

de saúde Púb�i,ca, q�e ora se l�S- l'llunlClipaMal'les, co� _0 ob!e,tt�O No momento; a. Volkswagen do Kubitscihej!: dujante a inaugura;.. P�liSA-� Qe .�ª' t!lue
tala. em Brasllla,' a:nda n� p�a- ,le melhorar as con�l(}Oe� de sau;

. BrasitI', trl'liballm C;oul ;mais 4e �ãQ Ofleja) da fátlriqa, n@ dia 18 sa.i� cozmna.r. Tratar à
'. geraJ de assistencla 'LeCllica . de d·:s bairros .s-ub"'d�e-p.v.olVlcj;os, 'f.(l� :mâqllIDai\ qperatrizes.:)l';sse. de novembr-.ü d€t 1959. Disse etnr l't�.a, do Prlncip�, 746. l�� ponto IV, a.tznderá '�I),mbém,' ;::;'léna �e várias outras, ati-\i1dade3 : llÚ;miero "dev�trâ. s�.r acre,.j;Çjdo d.e tão o Diretor Geral. da OrgaJ!l,Í.za,.. ;

í
as necessida.dés do planalto! Cen-

. oo�ccl'lite?'t� aOS ,'l;)r:0.b1eFB;:;U� de ro.ai&.700 máqujpas, iá. encQmen- ção Mund� Vl)lk�w8igen: Os, '__-.-.�.'.,....--..".-'-

tI'al e será () núcleo central do- f:?lfude pUbliGa no- paIs.
• da-das á Alemanha e cujo prazo pll!llcq d.e fabric�lC> aprovados:

V E .... n. Ir D Q R. çi� insta11;l.çã,o em. Sã;Q :&1rnartkll pelo QEl1\. €il!;ige� ,um índiCe! de "

.

• l'<q � � '.,
,

se {}s�enderá �da por muitos, naci,Gnaliz.ação, nfl, última etapa, .

liI1ese6..
Essa. maquÍll;J;riia se çj'(\�iliD- I Cll� 90·% pata a camioneta €1. 9�% Pne_�se' de � com expe­

na á fabricaç� � parte mecâni- ! pru:a o- $utcil!J:óvel de passagel�: viênci'a, para trap-ali:l1,!,I' e� Z0na,
.

,C,aS d� ca.i:'xa$ de c<âmlllió, mo1t� t'ros. Ná,9 dese,Jo� ent.r�t.anto, quel qe �do de sal;l� '\Jatari!na.
l'� e eIXos.. . , a Val�w�en <W Era®! depend� Inre.�� deverli4 ap;I'�®,tM'-

::mst� ��>rá: 9 �ltllllo pa�!iio' p:ua (Jt;e�€!Qte da. f�brlca . l;l.lema,

I: I>e:na Cili" :aQeP�' .A.grfC'{):�a.
a na.Cj(JlnallZ�1 tot.al dÇ$, velCU� Dese;w q@ e.!:a l!!�l'll!- tQta.lmEll1te .

CQi!lileTe1al 'a Ru' 9 de Mar, Oi
los, fabrio®9I> pela, V91J®lvagm e, .inc;jgpendentlí! e, �+ i�� df:!Cidl .'

�,' '-.
.�

.
. ....

- 9,,,
IJgnWc!l'.o cUinFime;J;l.tp.da pr(l� I .

.iI),i�J;' lm,j:Jdiatl!1IDente (JS tl'll,.ba�' 397
- 1 anda�, dll,s 9 às n e. d.ªs .

messa:1elta .pelo prof. Hem� Nm'-· 1�1'1 para, w,n'pmd:utO' lOO% lll'\lr 14 às 16 )loras.
-clhcU a.o pl'ea,id'ente Ju.scl;}lÍllQ sjlejI'G'''. -

.

,I,
'

..

--./.-�.�_"';';"

. Dê Pouco, Faça Muito
QUAl,; o NOME:'QIJt �j!:V� ''l�R o ABlQGQ

DE MENQJtES. l1E .TêINVn.l.E � .

COM APENAS CR$ 5,t;IQ: COMPRE .f. �'U�
ctDULA E DE O' SEU VOTO

Assoei3çie Jmn.v�eq$ (lI!! �Jt);pa� ,allS, NeQessi�llos

--,-,�

..;...__---.......-__"-.......�--------�.,.....-......_.......,,...----.-..... .co-.- .. -. ,- 1:' .- • ..,.._� _�,.,..

1_- INDICADOR PROJISSION AL
MÉ,DI'COS

•

���>4', .... ,
• ....,...,�.".. �__�__...... "�- .._�.......,,_,.�__-...-;,---------�--,

'J>R0�I1Q soçORRO ·OJ)ONTO;L,9GI()()· ,

.' t DR. OSNY GARet,;A
.

TRA'fA-M'ENtFO IJEN.'DAR.JO 'INDOLCim CiTiumo JATO
�

-, M é Id i c o ---

. CI�li1RG1A COM ..ü.��IA GRR&L
.. '

.

CJIn4C-O' MédicO
DOE.NÇAS D� s.E:WO�S � OPERAOOES É PAR�O$ ....

OOM ESTA�I()$ nE. AP�F.r:;IÇO�Q ]i:' ��(}I"�,,
ZAÇAO :&A S4N'Jg\. CAS.4 DtJ'�IS��OOBDlA DE S.UTOS
E 'SAO' pAULO ..... CODS��Iio ei·resitlê:� à �a 9 de Março,
141 - Fone (i9.3."-· .

..

HÚ�O; !'las 9 à$'lZ· é'das l� às:t3 h��
Attlnà.e �ham�,IlQs a <PIa'I!tUer h�l:a

REVISTA
CcufQr.o 4:Q Tal,leÚoÃ�to .

r'">!!"'" '��:�,[A PERFUM1WO --------,'.' ,� !
.

e Rê::�:'�c�e ��ós�,:, �Q •

'I" A nova iJ;lvenção ria. CG�tínua técniea Progressiva da çi-
�

Ben·to do S"i .
nematagrãfía.. é «Ar.omarama>>1- um l1Ó-vo, 'processo apl"e$enta­
do p�a primeira 'vez eH' No�a, Y:ork no novo Teatro'DeMille.
O filme exibido foi «Behind the Great Hall" (Atrás ,da

E D I T A' L . Grande' Muralha) documentãrio colorido em T�talscope. O
, .

", . � . ;.. filmB;.�q:U�f�a, �l'; torno d� Chipa. cl?lmu�ista, não Eómente
Dà.· GlItHA'RD MI, I o- ta;beJião e oficial dO' Régis,tr.o' f pOde ser visto e escutado eomo sentido. Redigido e ada,ptado

í)l4N:lOA, 'Mt!l!)lOA. ", de IJt:nov;eis. da Ocanar.ca de São, ; para Aromarama por �dp.ey J.{:auf):nan e Thol1}a,s Qrehard
p.a,�1J8,8 48 ��s ..". ,��"tDs � BelltQl do. Su-l, E-5t�d€l' �e' S�ma. , e dirigido por Çarlo Li�z'ani o.' filme (')'fereee ljcrT"a. g'rande va-

_

. <U'Wt�� ': catarina.

'1,'
'1'i:�daae de panoram.-a,s.e çheirQs. A meqidl'j. que se desenrol�

Çllnsqlt9.�Q e Residênc�1l-: �u!t Pedro !,QPli\, 55 ..,..." Fcme: 2�il,

I
Faz públ�c.Q que . f'�'aP1 apre. a ação, ós perfumes Elene-tram na, sala de espetáculos, sendo

ConsUlt�: Diàl'i�!J:flte qli',.$ la àS 14"hoIa� e 4� �� q se�ta.dqs e� carUo.rio- para e�ai" emitidas pelas cQl\ld-utol'es de ar aconQ,icionado. Este e:;;tá
IS h'Q:rIlS, ':- 1!lM>.24o� 4� 1Q à!\I. � lWl1.�s. ,mI'! r;:OSi int�l'�'1>ados; na confo'l'-

�,:. stnCl'Ü'nijilaç!o com admi.áve� JilrecisãÇ) com a s.ucessão de pa-
ATENB;I!; CJf4i\l:ADQS' 4. Q.UAL�'ltrElR UO,RA midade do De-cr()to.j€i n. ES, ele l t I Qtl d

_...

d' t
.

t
".

1.,.'_,. ,_,.,.,.....-...,.,.. �_._.--.-,.,_.--_._--.,......,..,.,_
10, ,de: clle.mmproi de 1937, regulà-·

tI �����;:- a:0!'a :doa�:�e�:C�=:IOda�. IJ�:a;aaa�!:.: �ll�,"';"';".__.�.;..._...,��__:,� me:ntado peJ:o De,c.,reto- n. 3U19, de '� '�"-"
., �, .

t �.' , 't' d

.

E t'
.

,.

, o '�

"""'R UI!'II.�LrOll>..1 n:.l'7.rl!...l·:n., II'!!t.U'A. T
v') cie �tembrOl de 19-38, Ü ITI':!rho_

'.
melO e uma corren e e a:r PUl'l lCa .or. n re as c.enas

�� '. "u:!;;, 4>-,. B". R�&.II,.,v·E ."
" R' ;� I l'ial Q dem'ais papeis e dccymen- apresep-ta�s C(i)m .perfume flg1,lram cel1.monias em templos

. tes l"elat�vOll' á. ve!iEÍa de t��en.0.l3i, t bj.+disllls, eOrl'ig?,:s llÍQ �b�xo pelo :Rio Am,m;el·8; mçmg,ois Íl,m
em 1d;tí'S, ,que compreenàe o imó-' I .ação, upia corrida no deserto Gobi, caçadores' com ágliia..
vel dn!'lomlnadCl "Vila Tereza",' i e a captur;:t de um tigre selvagelF. O fim do filme é uil-m ';'

Dispõe de: ntaÍs Jnl!d.tJ;no !! �1i,U�W :�,ºPl1me'ntg f:ttOl á �1J,a Cf\l)itão Erp_estO.Nu...t grançle j:!r0cissãQ de pess(i)as com trajes pictorl;1S(lClS atra.vé.s
1lM;'.!Il Qe)ll a,..t�der :i!- esp.eçj3ti4ajle. nes Ca.,gtiga, Es!trada Wunder-

I das ruas de Peg,'Llim, veoqdo-se ao fundo ,as luzes. multico:res.
;!i CONSt1LTc)�J:Q Fi RI$JD1!::f'l'CIA:' _ R1,1a da,s l"ll).mIlÍl'as, wàldt), nesta cidacj_e,' de proprie_ I
=1 dade dq casal José Zippel'er Fi- \

i:j
. esqUina R. Ríl) Br;J;ncl), defr�utll ao Fl(lá.cil) dos Prínc�p�s. :. lha .e' se'Ílhora, para 'e,feijto de. de� I

._'
. OGlTidoq trinta (�O) dias da data "

i A'r�NDE éUA�D0 A 'l):QMJt;I�I() t�,:: ..

-

","''''�.:........ ':' :
'

... :.,:.' ,
,. '.

'

.: '. , :.

"J
fIllJ. u,ltima pj,!bliç!\ç�o no' "Di;í,riQ'

I

; �,I;':""�:'�:·��DlliR�."·s·A.��a·'�Â·"'���l"'�l.�·A·<N�Â"'a·M::ZI·�N"'G:arg·a·n·t.�:�
...

'li!
PR. ÂltÂ� SCHijLTZ ' g�atq�!�.çl��u�:çã�us��c�:rcI�i�·

••u ,U .. CLíNICA. �P.l� - OfER�Õ:)1:S - PARTO& ms"
.

prq,c€·Q;eNI2I' ao C�Ip.petent.e I
l;)Ol!JN.Ç"AS PJD �W�,altAS regIstro. de que' trata o. art. 2·

Rua Ita:jaí (Esp. Rua. Jerônimo QoelhQ) _ T!llefone: 633
I parágrafo lo� daque1e Dec.retO'.·I MODERNA E pR;mt��eSAMEl&'!'E INSTAl,;/iP.i\

'

Dado Cf pal:{sado nesta cidade de, \

:1: A melhor ap.l!-�h�!il'á. e>"ll &mt� Catarina' ����,_� Sãcl Benta de Sul,. aos O-llZe ct�· l
:. aaa. Abd�1J Qatii;lt-ji (:f)'etroD.te 3 "A NOTiCIA'" PR. MAM5 WIR:N!;R �ASCHUNG �S'�.é�e�.�����o���l}�yil ����:U,['.�

\

I' __,_,...._ J O I N Y 1 1;. tl E _",.",.,.. I
ClItWOl'" ORTQP!É'lJICiA ,E TRA{5'llIATOLOGl4\ L-emke, Serventuário sU))s;tQ, !:n).

ex.erc.icio,_

"

���--.---'-
.

Dfl. "E'LSON WENDEL
1\f�ICM E ç).&'ij�GJA J:),E lI!t-GENCXA

Ex-ASSIstente, n�.s S�içQS de CipJl:Il1Ht, Ginecolo;gia e
. M:aterni.!!l:aél� .� Vni-vm;sif,{ade Qe Zuriq\le, S:úiç�

Deenças' InterJ1litS � QperaÇl\íes - DIJenças de
Stmhllras - Pllttos.

Consultór'iQ: Rua Lajes, 55 - Telefone: 630
JOINVILLE '--.- Sa-Jlta Catarina
.���----������������
,�',' .. , .. ', ",

'f LEV4!"lTAíWE1Vi'� .'EM GERAL - LOTEAMENTOS -

.

N�V'!'LAME:N!{'GS - A.GR;lMENSP.ltA -. ThL�.:PIÇÕES
D� rV"N1"l.rI.'lI,1"\ PI!'!Tl!)y AMIGAVEIS E JtJ'DICIAIS ..,... 'PERíCIAS, ETC. -

...�� :Iii. .ft u·�� ,a:" n. •

.P:ltOCESSO ANA:L.:tTIC@)
CLtNICA D� 'l'U�ORÉ:s. CANcmR, RADlOTF;:RAP,�A O&CÁR H J I-DES'R,A,ND

.

Consult.as diàrl�mente 4a� <H à, 18 boras .

.R:ua..'Visco.ndi! (la,' o;ra.;il.... f1;.....,�,:9'� _ �Q."""'.'.. 1"6�7.1 R$gistrac;io no' C'.i&·.;El.A. 51t. l't��" R4,�. e ;LQ,a, Região
R dA�

'" "."'_ (S�. cat;) sa. inr. 32 ..233 e 6311../59 il'.esp�,ctivamente..

eSl ""..éla� - R�a 15 de tiô:it�ri1bto., lS26:-;:';'FrQ;ne'2-2-1 Cíllr,te.tr.\l� Pl'Jj)fi�siênaf$ �Ps 177 e 1 Ali;,JOI:NVIl,.,Ll.!l . -::......... STA� JÇ.AWAiRlNA' Em JIlin.v�:U�� JtJll4 PEl{ll{A�J;l;CQ N�. il�l�rf "_"", _.

0,0 .-_ •

� .-+ -f: wf' .�tI·�.�:� 1._"''''''� •. _ ......""'!II''''

1 t A.·S.· O RGÁE',T,DÓT·RKI"?"·'·"IMID EI.,'. EA... ··'H,N.····:N<A.: L"I.fES ... '1'..
'

'Agência' CQt�;i;:��;� de M:qr.�;s.'� Patentesl "J). y , Agente!!( 6f(lli�Js da Prqprie4�f,),e 1.�Il.u!itl'j,!l�l
.

! FA-a.M..AC,l!:JrrI.o.o - �v.�\IlC(} ;Reg�trQ�. AW m,:arc�'$, titU)'Qs, ngmes ,cQm.e):çiâis e s�nais d,e
.

AV�l1-iÃa GetúliO' V3;rgp.s, �O - F9J}e, &;!.a· pi·ol!l!'!lgfl,nda. P�te..�t_�§ c.i� iri:vençãe, m(ljêl� â.e utiliijlaQ,_e, de-
J Q I N V I L L E � .

.sennos e rnogêlal),"l);id1J.$triª�s, IBuscas d� anter.ioridade. ID#e-

I
�Xll.�s de sll-llgue: �ri�a, tezes, ,�uci .�á,stJ:içp, esca"rrQ, PPIl,' i sas ((le l'l1,�J:ca.s"e 'P·\1-;��t�· Análises <te bebidas e Dr'liidJ,itos ali-

'.. ,f�l,l�gQ (i,e1i;;tlo-rp.qmdlano. pr1,lPQs ,Sang\l,Ínep::; - ,Fll-tor lUt. .\ mentícios. Licen:ci,l).mt::nt@ :de prot;lgtos fi'JJ'macêuticos,
: Dla�óstico gll- gravidez - l'uJ:iíigem duodenal - :Prova� d.� .!... R;egt$tr�s de 'fi:rmás ..

, funçao hepática - SoroMll.l,tin�çã.o e �ntra!iLetIn..Qreação pttrii\. JoinvUl!l. RUA 9 ;pt: MA1Wt>; 73.2 S. Çll>tárjn�"
,

..--- ·brlJ�é:los·e.�--
.

'_�� �._,..,.,.."",.?';'.�"�.�_• ..__-.����_�_�_�....,�_�
·

,

'

... Exame fÍuhnieo �. tw.cté1;-JQip��e� _da água., \ 'r-� --:-- ,,'.,:.�.'�

���orárlo. das 8 às 12 - 14 �s 17,30 - �abados:. das 8.à,s 12. 1 t ' D.r. BERNARDO LUIZ STAMM
,

::-'
_

- -:õlf.-�Ti�fó
.

D.;:�l�j�kA '�ÂÊi�··'�«;;i' 1 ,'Dr� ,MARC;O,S G. G,R�OSS�hlBA(:,H'l;lR
,
"Ex AsMs*ente. do 'Pt'o.f., �@,�el.;:Lond.r�s - Com ..aU.JI.

I·
.

, .

Â: B V O G A 9, (;) S
I

.
'. nJ.l �glve��� ,:de \�lef(3 .' .

! ,I:S�ClALtaT,A.�� DOl!:� 'D.� ,OOJ\f.fl.OAQ � �t$-,. Rua dGJ. Prí%}.pe, 115 - l? Andar ,;-- �ála 14.

:RO�CARDIo.�RAl\J�, .

.

01a!'TCI\S,:,lN'J.'J!;RNA8' ;Fone 524 - Edif. BUSCRLE & LEPPER.
CONsnf,TúRiO: � 'Ilu'� l5' pe- Novémpro, �1I

.

't ..

�........�E�I�':����� .. ,�!a�!iSIõ���1 L_r_ n:Q���,����j:.9:�;1:.:-�:S;!:�: �� �7 .��r��:..��••. �::.

DR.' M:íLTOW lOO�À,NO ROCHA
.

Cir�rg,;ip.J)e,�t�ta
ESPECIALISTJ:t EM� pON'im MOVEiS r')E .sUPOLYD «Dl)
(Palbente' .hlemã) - 'est�ca' pel'ilelta, Mm 'grampo;;. irtvilüveis._,
Consultório: Praça Gat. .ozérfo 45 � 2.€1 andar Ap.t, 206

.

Eu.. Ana Cl:tllitta. - Fel,!;) 4,4I'm�

OBS: Clientes do interlQl: e outros' F;sia:dirs dever:ão már-
" cal1 �or-a. com ai1:teeetfêitcla .e 48 .poms.

CUllilTIBA

·

�L'�,U'--·-",-z--r-o""""a"""'·-l-JO�W"""""""S�K--'I....--�-l'- útrmtnA Mli!Dl:CA _:_

-OJ('·RlJ:R(S[A_
- G�PQL(}6IÀ -

CONSJ/ti'l'.�O-: tra'la Rtà .. �ª,l'l,Co". 80. ,.
.

'. t
('Anti�o 'ComultifllifQ �Q. 1P; FiãO:idQ, Gtltne�). �
RESIDEN�I�l R<:rut �r. íl't)âo C0Ii:ll, 1981.

.

i

: t .ClRVRGIA �,RAt" - ClHllTlBA
· I Estômago, Vi.as Btliar� LJltes�'Q,s., Doo:n,c�s <\no-r.f;ln�.

ConsultÓJ/iD; • Hospl�at S.o LUtl� - Av. Jo:io Gualhef'.\!i,
n? 1940 .- Paaes: 4W$!(f� .,.,.. QlI-qUI�IHt� lil àS'.11 li•.
RESID-1ilNOU: - � �f)'.8 Alr� D·r. 2Q5 - FQne� .�.

1:�':"-""'�-':"'''' ',' .;�.�.���.�.-��--..� ;;;,:�,�.�;:," .. �.. :'..�'�': "':A
DR.. SYLVA:NO I>A' CAMiN.·

.

CLíNWA PE @ltI�AS ..... CLtNICÁ M�"'JCA
HORÁRIO: - DA'S 2

.

às 6 HQUS
Consultório � Residência: Ru� ;J)q,CJlle a:e Ca:l!;ias" esquina

Mi'nístrQ tila.lóg:era:;.

:I� D�. AL,.QQ FlO;RIAN'O ATTILA URSAN
; CUNICA E ClRURG,IA ,DOS O(r'IIQS: .I).Is,põe dQ mais mOfh}1,un. e çO-QlllJetQ. eg.mp�unenf.
,

.

p1U'� be,Pl .a!:oo4ll::f ii �il,le,ciaJ.j!Jf(�e

f
OONS:U�T(),m.O � litE'$' . . ..�: Rua; M41io Lobo. ,.

':,',.'
.. a�-,·-·

.

HOl�AJUO: Da, fi l_2 e da. l5 à'J/ �. b�r•.,

,DR. JQ'�O 5CHhelEMM
- DOENÇAS iNTERNAS -.-

CONSULTAS: . - das 15 às is horas
RUA PRINCEZA ISABEL, &47 _,.;� TEL�fOi.\�: t�'

� .. IIt' •. fi ,."'!'I"''''' .

DR.� JOÁO' BEZERRA NETTO
F;x-�t::1,giárjo,. do ln$tj,wto' «l� (:a.!!c;Uologill �&

.

�o de' $ij;o Paulo.

D�F;N;Ç.A;S' .1)0 Ç,9RMlAQ .- c;l>�CÁ (f<F;R.,AL
fl;es.i�Iicià. e ç�ult6r,ÍQ P�oylS,grlo:

"

Rua Pt, J.y.f�i:i'n,b'o· :t:o)l� "(�xitJga' $ª Mr$�s), n9 124-
H:O�Iq: Q!is �.(lQ: ªs t�,OO e da$ 15:,QO !'tI!. ta,QQ Hbrlts

.

Al'�Q!" CHAMADOS· A �UA:tiQUJm. \H.ORi\

Ouvi:4.1lS - N.a�$ - Qafflru:}tlj. e Gi:rm.·gJjl. na e;sp�itill;i'dacle
a.QMRJE@-.;·,.. 'ºª� 9,:la .:!,� 1);1 e (l;�� 15 à;j; la ,h�l,'a,s

. Eirpec�aiiz�do IlOB Bl!&:pit�� de. São Paulo·

"raturas, Re'u�tt�,�, à�f:eítQs c$'flgênitos, C'írurgla
ó'ss�. lllUSClliaT � t_!lodill{)sa etc.

Co_;uilMôr,i@ e nesi�:t E.difi�il1l ft. Jtf)lii
:Rua ImarJl�Y;' l,4. - ll&r'3-da : (ia$ 14 l);s l1l�3B b�J;.a.

O tabeliião e oficial. do �egistro ,�.�!!!'!!!!.�!!!!!���!!!'!"_'_!'.!!--c�-�• .!!I!!!l�._�._!!--!'!'j""�-;�_,!!_-�,�!!,.. :",,!.:-!,,,--�,.:�.!io...:1".._�.. �._,��.��_�,_�;�,�.�,�,Ii
de ImcVi(;'Í(4 d,a Coma,r.:?11 de Sã.al.1
Bento·do sul, Estado de Sant.a I'Catarina.,

Fa� público' que( f(,)Ta� apre_ I
sen'tadJc:s em ·cartorio para exame
dos inte>ressac1o':-i, na conformida�
de Q!Oi Decreto·lei n. 5íl, de.10 d�
cl.(,zemiOl"g de i1937, 1'e;g1.,lIameuta_
pC! pelo pecreto n, 3079, de 15 dE!!
sep,ewbrt;l de 193?" OI n).,erp'OlI'ial e
démaiS ,pape.is el dac.umentosl re� ..

lativoS .� venda de terrenos eni, ,

Ides, qüe compreende: o im.óve�'
de;!lomina,dCl "Vi�a Tereza", sito,
á RUft 'O'apitão �rpe�lto. �iunes, '��-'�"�.�t..!.�r�,���,�I�.. ����.!�"�,�1.t.5CJl;...:J�",,�,::,9�.:::_:51$�. .4�•.�lt!... !.4,�j�-.SI�.�.�.���I�,:n�'I�.�.�,(antigfi, ;Estrlj.\l1� Wl.p:·�d:eTWaldt), n'

�:!,��:;�f:���:O!�E�:;���� t"H "osp'jTÃ f: SÁ ô' iú :c�A -8' :!trinta (3P) dias da dª'ta da I:llti. .f
. ClBun,,GU ,_ MED-I,CY""A ..- MAT.ER'NIDADE : Ima pubiJ:çaçãlG' no' "Hiá-rio da,: , +'�

Justíi;l;;t." e na ausência fie· qual�. i ClRllJRGIA MEDICINAL DE URG'ttNCIA _ OXINOTERA _

: i
qUter im,puglliV.:.ã.o, de- te�'0e1ira�., 'j, ,PIA HOSPI'lI'ÂLAR E, A DOMICíLIO - RES�USC:r'rADo'R
proce;d..er·se a0 cp�np(i;;ente, rlOgif.3,- I - RAIOS 1X' -- RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-
t;!:o, de qu'6 tr:;t1;J,l, o' art.29 par..á.-: t LJl!TA $ 'J,;�A-VERMELB;Q BANCO DE SANGUE ',_
gra,kJ 19• da-quele: D(l.cre.to. Dad.c-

� ,Ç)�';I'nPEElI4. E TRA:uM:ATOLOGIA COM MESA OR'EO-
f' passado nesta cidade, de' São .

,6
Be;n:to, do Sul, ao,1 onze: di::;.s. do' I PEDIÇA�' 4H�-CO'MJ"JljR - SEpÇ� D.E lVI:NTERNI-
mês de juJblGI de mil uovec.entos \: i}AJl).E e(:j)M' M0p'ER'NA SALA DEl PARTOS E

.� s€'S�,enta, Walne,y AntJorjo, Lem. R BERCARIQ§ - F,STUFA PAftA RF.ÇEM-
ke, Scrve:�tl,lá'l'io �iubsto �:m. ex.e.r.. . ir :NA.§}ç;tDJ�& p�BEIS E p;n\[lJMAT�,o.e
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Vende-a.e uma casa nas

mxt��es @ c:el',l:t;ro d!j,
eidaqe. lnf-OJ.;Jlle,ç:ães nest�
r��I);.

Empregada

,
urp.q.. mo..to.çiçJeta- �.

"'Pl,1çm", 12 If.'I?, � �.r:f�­
t.o' �ad·o de c:onservaçãQ, por'
P1'éçe!,' vap;tajoso·. Facil{tla-;;e
parte 4:0' PMameFl:�e,. :tnfe)];,.,.

Q1'€stt;f! Oui�

. :,' QUARTO;...L GC;'f?O{'
. $e m: filnO,'S. f;lfOe;UfÇl
um' quarto para olu�
ga.r· em coso de farnJ �

ha. Infqrmações ne�·
. tq R�çlªçao.
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e Registra de Imáve·is dQ
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ANTONlQ, MAC�AlDQ �E�E - ·1iJx.,.��l�a!jjQ: dEl Pqlj:cia;
� ��ºro da ..�eia,ção :P�U!li��at de ':rerit�; �r@ípa1;sr. �il:-:�::
r�e, se.� ��r:viçqs 8;QS Snrs. ADVOG�PO� ®mQo :{!l6.rítÓ: em
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GRA'FO-meN'licA. 'e leva.ntameRtQS' em locais. de aciEj,entes OJ+':',·
c��ª. R�a�: J�'Cc:J,lin: 513 - SÍllà'4.
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.Sin:dicatt) dos Empregados 'DO

Comércio de· Joinville'

E D·I T iA L
Faço saber aos que o presen.te virem 'Ou dêle tivere�' C·O.o/

nheçimento. ftl\e, no dia. 1,� de Agosto de 1960,. serão reaJizw�
€l:aa nêste Sindicato as ele�ções para sua Direteria, Membros
do. C�ns.elhÜ' F!S:Çll;1 e R,epresentantes da entidade nU C(IDSe-,.·

lJl0' Iil,a Ftld�'l"a,Çãó a �1:le ef,it4 filiado e; respeetj.'\IDS suplentes;.
fiGaJi!dQ abertQ {} pra2lQ ct.e 5. dias, que correrá a. pa:iI'tir da p:rl�".

meira pupli�ç�, (j;êste, '00'1"30 o registro das ehapa,g" ná: Se'"
eret.ari�. qe Ja,oôrd,p, eern a dispe8to no !'I-"rt. -l�' da,. Fartaria Mi.,,:

<qiste.rial nQ 146,. de �8 deQ�tubl'() de 1'9&7', ';"'" ,:' . ,

As Chapas deverão, ser J:egist'tadas. em sepa�ano'; sendo'­

uma paTa ·os. candidato:;; à Diretoria tUa, enti.dadei· Conselho-'
Fisc�1 e respectivos suplenteS e outra para: os ,iRe,presentan­
tes no· Conselho da. Fede:ração, na' fQl'ma, ciO' disp$t0'ulÓ a.rt; .

5. da e-i�cr� Portaria.
. i i,"

Os ·:req'uerimenw.s pam o registro das cha]laS' d:evel'ão ser'

apresentados na S:e(;Jl'(�ta'l'i;a; em. tres '\!ias., assm:a�s pelo ca""

beç;:t ele chapa e. acompanhadOS d� .re.lação assi�a;!ia por' "to�'"

dos os candidatos, pessoalmente, l.1áQi s�n.cta peqni,tidia, '::p'flja",",
tal fim a -outorga de proç1U'a,r;:ão, 'i.-e�dQ da, !:p'!)srna consta;:ç; .

todos os dados indic?,dQsiItQ §, 1" do: Art':· 5� da' ,Polit�r;.a .:iié, ;,

146 de l8-10-1S57,
.
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Brasil. e !lrgeo,lina Jogam. Esta �oile no -Maratanã
Estará a atenção d-Js desportistas brasileiros, esta noite, voltada para o importante prélío que reunirá no majestoso Maracanã a Seleção Brasíleíra de. futebol e a Seleção Argentina de Futebol. - Brastleírcs e Argentinos preliit_

1Ii:ãJ pela Taça d� Atlântico, num acontecimento que está conclamando as atenções de tôda a América do Sul. - O cotejo reveste-se de enorme espectatíva, isto porque os dois conjuntos procurarão esta noite a almejada vitória, :norlUen�
te (') Brasil que, eomo se sabe, perdeu para O' Uruguai por liO. - Hoje os comandados de Vicente. Feola lutarão pela reabilitação, rato que todo o Brasil espera febrilmente. - Será uma porfia das mrtís movimentadas, pois o POderio dos
dois degladíantes é sobejamente mostrado através da campanha que vêm empreendendo na atual Copa do Atlântico, aliando-se ao fato a eterna rivalidade.

•
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•
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•
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Pela rodada inaugural do equilíbrio de forças dDS litigan­
. ,'Campeonato· da 2a. Divisão da. teso
LJR; çlo ano de 1960, defronta­
"rsm-se ne. tarde de domíngo
.: passado, no gramado. do Aven­

." tureiro, .. no populoso iBairro do

Iririú,' os' conjuntos representa­
.. tívos. de' Aventureiro e Adhemar
Garcia. Após 90 minutos de dis -

putado futebol a. v.fWria pen-
·
deu ao Aventureiro pelo. aperta­

, . de- escore de ::Ix1, fruto de um

melhor aproveitamento .das o­
, portunidades .que se depararam.
· Na etapa inicial os dois ataques
'não conseguíram assinalar ten­

"

tos, num· Jlagrante espelho do

Para esta refrega os dois' elen­
cos estiveram assim formados:
AVENTUREIRO: Estevam; Jobe
e Djalma ; Nando, Egon e Wal­

te� Janguinho, Pedrinho I, No­

ri, Machadinho e Pedrinho II.
ADHEMAR GARCIA:' Arenüdo:
Lau e Ivan; Orlando, :Br��ileiro
e Nelinho; Max, Ferreirity Pica-

Pau, e Marinho.'.
'

I

Dois a um o Marcador Final de Fluminense x Floresta, o Clássico Menor� Após Uma. 1 a. Fas.e de
lxl - Pepê, Ratinho (Pencl) e Ccrcnqo os Goleadores - Uma' Penalidade Móximã Assinalada Por
Otávio Cardoso Desandou o Cotejo, Sendo Expulsos Souza, e Bete, M,erecidoimente A Atitude
Dêstes Dois Atletas Foi Das Mais Descoricertantes e Desta ou Daquela Forma Podem Ser Considera­
dos os Responsáveis Pela Derroccdo Florestina �Apagado o Futebol - Boa; a Arrecadação -- Notas

I
dido. Aos 44 minutos da La são
expulsos Bouza e Beto Por re.'

, clamações.' .

I QUADROS:

Abrindo o Campeonato de

Juvenis da LJF de 196() defron­
taram-se na ma.nhã de do.min­

go passado, no Está<l.io Wralde­
mar E:oentopp, os quadros de

Operário e Floresta. Após re­

nl"lida batalha a vitória sorriu
ao Operário, 'pela cDntagem mí­

nima, fruto de um tento consig­
nado pejo atacante Perácio, aos

8 n:inutos da. fase, inaugura.I.
No tempo derradeiro, o marca­

por não mais se movimentou,
muito embora os dois conjuntõ�
se êmpenhassem acentuadamen­
te.

Fluminense e Oaranga aos 1.7
minutos da 2.a fase, para ::J

., Fluminense.
An:ormalidac1es: AO; 2'7 minutos
da t.a fase Mingue' sai contun-

FLUMINENSE: Nane; Lauri.
nho e Baixinho; Lôlo, Quica e
Osmar; Bia, Milton, Camundon.
go, Ratinho � Caranga ,

FLORESTA: Araújo (Nelson)';
Coca e Beto; Mingue (Araújo>'
Tavares e souea: Enos, Tite, Pe�
'pê, Mathes e Laurtnho ,

:_r.)nt'Ç'�'})I,.,r;��'\l!f.:��'l�'f:-:I-,,,.,,ç:"'1><t./''''''-<'\'!fj(''
-, ""-'.,-'� � �

,,'

"

�ít��{�s.J1��;�����.��i:��.;�.t�,����{h�'��t�;' .��:'t;.:,,:... ' � ,_)"'\ ;:, _ ,
'

,

quadras se
--

apresentaram assim

alinhadas. O ESTRELA com: -

Gilberto (Marcos), Adernar (Ge­
raldo) e Oairá; Waldemar Mani­
nho e Mário Koerner; Mazinho

(Ad;y), Wittitz (Comado), Gam­

bá, Boite e 'Puga.
O OPERARIO com: - Clecyr,

Macuco e Adilson; Nerí, Neide e

Jair, (Jovino); Benteví, Carriça,
Nascimento (Jordan), Osmar e

Romeu (Taiá).

Fluminense e Floresta, na tar- pai para frente, porém, o Flo- ga Jaragua6p.se de Desportos,
de de domingo passado, no. Es- i resta, que sempre esteve tran- apita urna pena. máxima contra
tádio Waldemar Koentopp, sal- quilo, passou a se entender me- o Floresta, a nosso ver das mais
daram a penúltima rodada do lhor e 'abriu 'a contagem aos 18 rigorosas. Após uma enervante
turno do Campeonato da Divisão mínutos, I

e lamentável cena. de cobra não
Extra de' Profissionais da LJF, De um modo geral o panora- cobra, à penalidade foi batida,
uma partida em que pouca coisa ma técnico foí melhor na prí- constituindo-se no tento de em­

de bom futebol foi dado. a pre- meíra fase, dentro da pobreza. pate para o
/

Fluminense, num
seneiar. A vitória final perten- de padrão apresentada. No pe- fato que deixou em polvorosa os

ceu ao tricolor do ttaum, pelo ríodo derradeiro DS dois conjun- nervos dos jogadores e da torci­
apertado escore de 2x1, após u- tos se equivaleram, muito em- da do ..Tigre da Estrada Santa:
ma fase inicial em que o marca- bora estivesse o Floresta atua- Catarina .

dor acusava 1xl, com o FIDres- do por todos 'Os 45 minutos com Já cobrado o penaltíe, Souza.
ta abrindo a contagem aos 18 apenas 9 homens, fruto de duas resolveu destratar o. juiz,. dizen­
minutos, através do comandante I merecidas expulsões. F-oi nesta do-lhe uma série de impropérios,
Pepê.

.

ocasião que se pode notar que o sendo, imediata' e merecida-
O marcador do clássico menor, Fluminense não. mereceu aIl1p,I!!-- mente expulso. de campo. 'Como

por mais justos, que queiramos mente a vitória, haja vistáii"qu,ll se : não bastasse esta. expulsão,
ser não espelha; fiélmente o. tra- mesmo com sómente

-

9 homens o. também Beto apela para a in­
baÍho dos dois elencos. Elas Floresta esteve dando enorme rantüídade e começa a destratar
por elas ° Floresta :I:ner�cia uma trabalho.

.

o rriedíador, merecendo o mesmo.'
melhor

'.'

contagem, ""no 'minimo .Ern futebol, às vêzes,. uma de- castigo i expulsão: Quem viu co­
um empate. Nas primeiras esca- cisão do juiz pode .desandar com mo. nós vimos o jogo em questão,
ramuças o. Fluminense levou ní- um prélío . Foi 'isto que' aconte- há de convir que a; culpa da,
tida vantagem, aparecendo com ceu no clássico Fluminense x derrocada florestína, cabe única
um melhor' entrosamento, até os Floresta. Aos 43 minutos da fa- e exclusivamente a Beto e Sou-
,la, minutos da fase primária. se i�icial OtáVi? Cardoso, da Li- za, e não ao juiz, em que pese o.

fato de "acharmos rigorosa de­
mais a' penalidade que sua se­

nhoría assinalou.

Com ,9 homens em campo, E;

com um arqueiro jogando no: a­
único encontro defrontaram-se taque, o. Ploresta, é natural, per­
'Os onzes do Celeste e Palmeiras, deu a sua agressividade. Mes­
Ftltebol Clube, registrando-se c mo assim, entretanto, é de justi­
fácil triunfo do

con,
junto do

ce-I
ça dizer-se que o Tigre vendeu,

leste pelo escore de 5xO. Claro. a derrota, só não CDnse-

Na parte da, tarde comO' e11- guindo. o empate nos últimos 5

contro. preliminll-r Sociedade Es- minutos, po·r uma infelicidade,
portiva e Recreativa Eles .são de pois deu uma reação digna do
Família e Avai Esporte Clube, uma gr'llnde equipe. O Flumi­

'apres{';ntaram �qJ., espetáculo dos nense deixou transparecer fra­

melhores, sendo que após os no.. gilidade' e insegurança, pOis em­

venta. minutos de luta o escore bora, vencendo por 2x1, frente a

apresentou um empate de 3 ten- !) 'hDmens, não teve a categoria
tos, Para decidir a. posse do tro- e a calma necessárta; para por
-féu foi necessária a clássica. co- em prática. um melhor padrão e

brança de pwalÚls, na qU3.1 ven- marcar' mais tentos, "1.
ceu a represen�a2ã'O "çio 'Eles são O medta.dor da, r,efrega foi,
de Família.

.,. como :� dissemos, Otávio. Car-
Como. encontro prtncipal de. doso, da LJD. De um modo ge­

festival, realizou-se -Q' intermuni- ral sua atuação foi boa. Apenas
cipal que reuniu os conjuntos do apitou uma' infração que acha­
Glória promotor': do festival l') mosi rigorosa, mas que muitol>
Floresta 'de Pomérode-, 'outros acharam certa, Não me-

O encontro muito embora, nãü recia· as loamentáveis' cenas de
apresentou-se um futebol do:; hostilidade ·oferecidas pela torci­
melhores agradou pela movi- da do Floresta que,. felizmente;
mentação e empenho dDs ele- devido" a proteção de membros
mentos de ambas 'as equipes, da, LJF, pôde sair ileso de Join­
sorrindo no fina.l a vitória em ville, embora tenha escutado os'
fattor do onze de PomerQde pelo ma).s desonrosos epitetos. E, de­
apertado eSCOre de 2x1. Canoi- pois dizem que o nosso futebol é
nhas para o Glória e Escurinho calmo ...
e Buba (contra) para o Flor'esta
foram 03 movÍlnentadores ,10 'DADOS TÉCNICOS
placard, sendo que na ,arbitra-

gem esteve José Pio de Lemos ô

as duas esquadr:ls estiveram as­

sim constituída.."
O GrpHIA com: RU�O,

Egon (Fischer) e Arthur Hoppe;
Nicanor, Welterl e Buba; Fischer'
(Silvino) (Orlando) (Gambã),
Co-cada" Percí,. Renê (Keno) '2:

Canoinha.s,
O FLORESTA de Pomerod0

com: Siewert, Antoninho e Bel­

zi; Tulio (Adema.r), Herbert
(Pavão e Alfonso (Etico); Uru­

bú, Luizinho, Escurinho, Sch1p­
mann e W,llc:iÍr,

Redator: NERVAL PEREIRA
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'2.a. DIVISÃO - GRUPO "A",
,:Aventnreiro 2 X Adhemar Garcia 1

20. [NV�$ÃO - GRUPO "8"

Almirante 4 x Arrumadores 1

Na direção do cotejo funcio­
nou Claudionor de Souza, tendo.
como representante Laudemar
Nascimento.

Os conjuntos de Almirante e

Arrumadores, no domingo. passa­
do, estiveram em ação no Bair­

ro, do Itaum, cumprindo a ro­

dada inaugural do Campeonato
da 2,a Divisão da LJF. A vító ..

ria pendeu merecidamente' -para
o onze do. Almirante por 4x1,
placarde que dispensa maiores

considerações, _ isto parque, espe­
lha fielmente o. bom desentpe-.
nho da rapaziada do Almiran­
te. Na prímeíra fase o. Almiran­
te já vencia por 2xO, com tentos
de Vadinho (penal) e .Nílo, aos

8 e 38 minutos, No tempo re­

gulamentar Nilo, aos 24 minu­
tos ampliou para" 3, cabendo. a

Zeca" aos 44 minutos marcar o

4.0 e último tento do Almiran-.

te.' O goal de honra elo Arru�.
madores foi consígnado por A.
níbal, aos 29 minutos do perío'"
do final.

Abrindo o Campco-nato da 2 .. ',1

Divisão da LJF do ano de 1950,
pelejaram' no domingo passado',
no Aeroporto do Cubatão, CD

quadros principais de Aviação fi

Ars:enal. Evidenciamdo uma me­

lhor c:a.tegoria, os Aviadores lau­

rearam-se pelo fDlgadD marCR­

,doI.' ele 3x0, após uma fase inau­

Bural sem abertura de contagem.
Marcaram os tentos do AVi:3Çãq:
Chiquinho, Níto ,e NascimentCl

II, aos 4, 27 e 29 minutos res-

pectiV'amente,
mental'.
Na arbitragem esteve Amálb

Gomes, e o. :representante foi

Levy Selonke. Os dois conjuntos
estiveram :àssim constituidos:
AVIAÇÃO: Téte,; ;MachaQ'Ü' '3

Dango; Edgar, Olimpio e Ciro;
Santo, NascinÍento I, Nito, Nas­
cimento. II e Chiquinho.
ARSENAL: Diete; Oscar e Ar,

tur; QUinhD, Aldo. e Latzke;
China, Larri, Carlile, Gaueho e

Raulino.

RESULTADOS.DO FESTIVAL
.

..

DOGLóRIA FUTEBO'LCLUBE
Esta refrega té.ve corno árbi-

Conforme 'lnuneiac1o foi efe­tro. José Pedra, que, assim, fez
tuadD sábado e do.mingo ultimas

a sua estréia em gramados join-' ,

villenses: Seu representante foi o festival de co�emoraçã;o. �o
Levy Selonke, Os do.is conjun- 32'? ano de fundaçao �o Glor:a
tos atuaram CDm esta forma- Futebol Clube

..
As .pele��s rea11-

ÇãD: OPERARIO: No.ri; Odilon zadas nestes do.iS dms tlVeram 0:5

e Antonio; Acácio., Cantal1cio e segumtes resultados:

Mauro.; Perácio, Alcione, André IVlaDico e Nelson. FLORESTA: SABADO
_ .

Grande Hotel;' Jo.ão e MelãD;' Na t:arte, da, m,anha, estiveram
Jorge Preguinho e Odiva.r· Tiji em açao os conjuntos do Ca­

Walt�r, Waldyr, Alceu e Mani� chi��o. e Bossa Nova,. pemdendo
�o. A .prOdução dos dois con-

a vlt?rIa, para o- conjunto dr),

juntos não chegou a agradar Cachrmbo por 2xl.
.

plenamente A, tarde como encontrO' prell-,
.

minar estivera.m em confrDntJ

.

os onzes represent,a�ivo-s da As­

sõcia.çáo Atlética Banco ele Cré·
dit.o Real e Esporte Clube Caçu­
la, com vitória em favor do
Banco -de ci-édito Real pelo es·

do tempo CDmple-, core de 3xl.
Na peleja principal de s"ábadc',

num confronto- dos melhores,
estivenim reunidas :as represen­
tações principais do 'Estrela, c

Clube Atlético Operário, sendo

que cumprindo. destacada atua­

oãç o ,conjunto da Vila Ba.UID,;)r,
conseguiu abater o Dragão da,
Usina Metaiúrgic'a, pelo escore­

de 4x2,
Os goleadores da peleja fo­

rarr; Wittitz 2, Acíy e Gambá pa.­
ra o Estrela. e Nascimento 2 pa·
ra o Operário.
p;>.ra este encontro as duas es-

o juiz foi Alvíno de SOlma,'e
o representante Antonio Limas.
A formação das duas esquadras
foi está: ALMIRANTE:' Garcia'
Jango e Marino;, Maia, Beto:�
CoideirD; Nil6;' Vadiiih�, Zeca;'
Batata e Betara. ARRUMADO_
RES: Osvaldo: Vadínho e VMO'
Antonio, Magalhães e Ca.cha:
Amaral, Aníbal, Escurinho, Mas-
sarico e' Dutra. Aos 40 minutos
da fase primária foi expulso
Magalhães, por des/éspeito ao

juiz.

''I' .

.,.- � _

CERTAME DE. JUVENIS",
·

Operário 1 x Floresta O .:.:::.

Antuérpia: Outro Pedestal
de Glória Para. Estherzinha

Jôgo: Fluminense x Florest-a.;
Rodada: 3.a do turno;
Categoria: Divisão Extra de Pro-
fissionais da LJF.;

Preliminar: Asp. Floresta, WO x

Asp, Fluminem:e 'O;
Local: Estádio Cruzmaltino ;
La fase: Empate ôe 1x1;
Fina.l: Fluminense 2x1;
Rend.a: Cr$ 11.170,00;
Juiz: Otávio Cardoso· da LJD;
Auxiliares: Claresdino dos San-

4NTUERPIA, 11 (UP!) -

'Fo-I
ceram

Ha:w,e-candY (Austrálh):
ram estes os il"esultados do, Tot· por 6,-1, 3·6 e 6-3.
neio Intrenacional de Tenis de,. Simples, Fem" Semifinais
Beersdhot:

Marlene Hard (EUA) venceuSimples, masc., semifinais
YOla Ramirez, (México) po.r 6·3

Emerson (Austrália.) venceu Gi-
e 6-3: Ma,ria Esther Bueno (Bra-

meno. (Espanha) por 6-3, 1-6 e
si!) venceu Merceles CBélgica),6-4; Mackay (EUA) vence'u Bri-
por 6-2 e 6-1..

chant (Bélgica, por 6-4 e 6-3.

Duplas, masc" Final - Gime­

no-Mackay (Esp,-EUA) vence­

ram Osuna.-Palafox (México),
por 6-4, 4�6 e 6-4; Dahzon-E-.
merson (França-Austrália.) ven�

Duplas., Fem., Final - Maria
Esther Bueno-Marlene Ha['�
(Brasil-EUA) venceram Merce­
les-Ramirez (J;3élgica-Méx i c Q),
por 6-2 e 7-5 .

"

Na tarde de sábado passado, 2.0 Soco Ginástica
no magestoso da. Praça da Ban- 3.0 Cruzeiro .. ..

deita, foi cumprida, a. penúltima
rocl.ada do returno. do To-rneio PRóXIMA R6DADA (sábadrj,
Extra de Basquetebol Infanti1 úIt-ima) Cruzeiro x Ginástico.
da LANC. Na Dportunidade, es ..

•
.

tiveram em ação nO' Palácio d{ls INFANTIL - l.a Divisão
Esportes os quintetos de União- União Palmeiras 26 x Cruzeiro'
Palmeiras e Cruzeiro. ta.nto em do SUl 23;
I��tis 1.a :G'ivisãa como em In- La. fase: Palmeiras 12x8;
fantis 2ca Divisão. N-a. categoria Cestinha: Dario., do Palmeiras,
de In.fu.llltis 2.-a DivL�Q o União com 15 pontos.
Palmeiras venceu por 54x4, es-

tardalhantemente. Na l.a Div!- QUADROS E MARCADORES:
,

2 pg'

2a. DIVISÃO - GRUPO "A"

Aviácão 3 X Arsenal O
.. .

DOMINGO�
Domingo' pela manhã

20. C'IVI5.ÃO -. GRUPO "8"

Estrela da Praia 3 x Internacionall

como (Hélio Meira, da ACEJ).

O grama,do da Vila Baumel',
no domingo que P3SEOU, serviu.
de palco para que. Estrela da
Praia. e Internacio:nal s:J.ldassem
a rodada de abertura do 03m­

pE'onato da 2.a Divi�ão da LJF

referente ao ano de 1960, O
marcador final a.cusou a vitórL1,
do Estrela da. Praia pelo placar­
de de 3x1, após uma. fa3e inici9.l
'em .que se registrou o- empatEj
de Ix1. Os tentos do vencedor<
foram marcados por Pedro, An- INTERNACIONAL: Halo; Bud�]
toninha e Walneide,

respe,ctiva-,
(Pirabeiraba) e Raulino; Relna:l.

mente aos 41 minutos da, l.a fa- do, Afonso e Rolf; Cilo, AClr,
se, 2 e 6 minutos do períàdo fi- Valdo, CJ:lico e Ayrton,

l).al. Para o Internacional mar�

cou Valdo aDS 17 do 1.0 tempo.
0- -mediador dia. contenda :foI

Anézio Miranda, ,e funcion{)u
cerno representante. Hugo Seha·
ewre. Os dois elencos apresen­
taram esta formação: ESTRELA

DA PRAIA: Wilson; Tonho e

'Coca; MazicD, Maneco e Léla;
Antoninho; Naldo, Waineid�,
Pedro e Robertinbo.,

:1.0 Palmeiras; .... 3 pg

NESTOR GON'ÇALVES EM:

CAMPO

.

Primeira substituição' :no time

do Uruguai. Aos. 28 minutos, sai
o médio Gonzalez, entrando em

,seu posto o jogador Nestor Gon-

çalves.

mériCa os seguintes atléta�: B9.-'
decci; Cezário; Costinha; Carli­
nhos; Costinha e Carlinhos, aos

21 e 31 da l.a fase, e aoo 11, 14

CERTAM� DE. JUVENIS i',';

América 6 x São Luiz 3 '"',,
. 20 e 26 da fase final. parios.
Luiz "assinalaram: José (it�:ntra)
Steumage� e Riga, ao.s 2':'8, e 34

minutos da f,ase derradeira. ()

juiz escalado n1ilo compareceu,
tendo o \representante Hu�o
Schaewer mediado· .a' contenda,

,f
...

Os dois quadros' éstiveram as"

sim formR{}os: AMÊRICA: Egon;
Dalmo e Bacau; ,:' Cezário, Nel­
son e Daniel; Badeco, Euclides,

. Costil).ha, Laércio e Carlinhos.

$, LUIZ: Luiz;' Peller e Getú­
lio; Adernar, Steurnagel e José;
WalmDr, Albminho-, Osny (Ri­
ga), Luiz e He-riberto,

amplamente ,superiores ;i.,OS cruz­

maltincs, abartendo-os pelo e:::,­

tardalhante e convincente mar­

cador de 6x3, a.pós uma primeira
fase em que já venciam por 2xO.
Assina}aram os tentDs do A-

1"()RNEIO EXTRÁ DE INFANTIS DA "LANC"

Uruguai errotou o Brâ�sifporlxO

tos' e Antenor de Oliveira;
GClef:\dores: Pepê, aos 18 minu­
tos da l.a fàse, paT'a o Flores-'
ta.. .R:;:tinho (penal) aos 44
minutos da l� <'

fa,se, para o'

Dando' início ao Campeonato
• de Juvenis da LJF, ,elo ano de
1960, estiveram em ação na ma­

nhã de domingo pas.":ado,:ao
co!osso da. Rua Edgar Schnaider,
os conjuntos de América.' e São
Luiz. Os n;irins rubros foram

O pg

CLASSIFlCA.çÃO;

PALMEIRAS: Dario 15; Peter:
Raul 7; waldemar 2; Robert.);
Aldo e Barnack. CRUZEIRO:

Sergio; Clóvis 5; Roberto-; Ayres
6; e Alípio 12.

tida, embora exerc'endo uma

pressãO' constante contra, a me­

ba de Maidana., embora «escon-
.

dendo» 00 ataque- uruguaio no

bolso, durante qu:asi todo o en­

contro disputado na tarde- C.e

3áJjado, no Estádio do' Centená-

rio, a. seleção do Brasil conheceu
'uma derrota., pela contagem mí­
nima, que foi, injusta, em rela-

4 pg ção aqUilo que seus integrantes
1 pg: realizaram em campo. Um úni-
1 pg co tento, consignado aos' 10 mi-

nutos da etapa final, por inter-
OBSERVAÇÃO: - O quintetQ médio de Belini - para aumen­

Infantil, La Divisão, da. Socie- bar a amargura dos no.ssos rapa­
dade Esportiva e Recreativa U. zes - contra as suas própria:,;
Palmeiras conquistou invicta- rêdeE, qecidiu a partida pre­
mente 0.' título de Campeão do miando os esf,orços dos orientais
Torneio Extra de Infantis da. e cas�igarido' 'os brasileiros, Co­
LANC. Noss,as homenagens à t;S- nhell>eriios,';'ass'im, nosso primei­
forçada rapaziada esmeraldinl} .. ,q·ór:revés nesta «Taça do Atlân-

,\ ,1:' ti(;o»; re,vés imerecido, repetimos,
PRóXIMA RODADA (sábado, mesmo levando em tionsidera.ção.
última) Cruzeiro x Ginástico- que nossOs atacantes, a.pesar ao

MONTEVIDEU, 11 (UPI) -, enorme núme'ro de finalizações
Embora dominando 3/4 da par- que realizaram, contra o gol ad­

versário, mostra.ram-se algo len­
tos em lances decisivos, Com um

pouquinho de «cha.nce», tería­
mo.s alcançado pelo menos um

empate.

5io igualmente venceu o- União­

Pl!Imeirgs, dest.a feita_ por 26x23.
O mOVImento geral' da sabatina.
loi I) beg_wm.te:
I

OUTRA ALTERAÇãO. CERTAME DE JUVENIS

Fluminense 2 x Caxias 1
União 'Salmeir�, � x Cruzeiro
do Sul 4;
1,.a fase: U"niáa Palmeiras 22x2;
Cestinh3..: Amarizon. d9' palm-ai­
ras, rem 24 pantos.

CLASSIFICAÇÃO':

SABAR.Á EM CAMPO
Vinte minuto·s. O técnicO' Vi­

cent� Italo Feola. determina a

primeira alteração' do, time do­
Brasil. Sai Julinho contundidO'
na perna direita e entra Saba­
rá, par!t figurar na ponta direi­
ta do onze campeão do 'mundo.

Segunda modificaçãO' no time
do Uruguai, aos 30 minutos. Sai
o centro-ava.nte Guaglia.no.ni,
Sltrondo Kun.

Pelo Campeonato de Juvenis
da LJF, de 1960, em sua rodada

empatou aos 5 minutos, mar­

cando o tento de honra do Ca­

xias, cabendo a AfDnso, aos 32

'lh'ITFANTIL - Z.a Divisão

PALMEIRAS: Al1toninho 3:
iJ.'2rcy. 4- Amar"fzon 24' Renato
.2). e �ato II 2. CRUZEIRO:
iFlávio'; ''Fernando> 2; Marcos;
�lUvi(} 2 e Walmir.

DELEM NA OFENSIVA
Nova substituiçãó é determi­

nada pelo- técnic'o 'brasileiro, Aos
24 minutos, sai Pelé e entra De­

lem, pa.ra' figurar, na meia es­

quenta..

,de abertura, estiveram em CDn­

:fronto na manhã de dO'mingo minutos, marcar o tento de vi�

passado. os conjuntos
-

de �lumi-' tória do FlUminense. .Os qua­
BRASIL - Oilmar; Djalma nense e Caxias, em, peleja qu� dros estiveram 'assim constitui�

Santos; Bellini e Nilton Santos; f_oi tra.va.da no gramado santis- dos: FLUMINENSE: Braulino;
Zéquinha

.

e Aldemar; Julinl1í), ta à' Ru·� CeI. F''''''ncl'sc,O' Gome's.. '

t'w... .Bal)h. e ,L�liri.l').Q,; Aleixo, An 0-
ChinezÍllho, Coutinho, Pelé e No' final dos 90 m,inútos vito.� nio e. Nestor; MÜton (Nivaldo),P�� ,

URUGUAI _ Maidana; Pino, riou�se o' Fluminense pór' 2lÇ1, Afonso, Eduardo, Chiquinho e-

Troche e Gomez; Go.nzalez e' ·fruto de· um melhor' a'I?r9ve�tà-. Hélio: CAXIAS: 'Alh'e;' David e

MassLts; Domingos Perez, Mâ.� ·mentO' das oportunidades surgi- osniva,l([o; Nem, Flâvio e Anas-

lia Bergara, Guagli-a.no.ni, Hec'- da.!, sendo que' já na fase ini-,' tácio,' "Carlinho' (NIvaldo) Toni­
tor Rodriguez e Escalada. ela}' o tricólor "encia�! por l,x:Q,- 'co ioSé' ,. Àlexand're, 'L"âéreio e

Coube ao 'Jl.Pitador a:�gêntinb' g'Õ8.1 de David (coritrá) Íl..Qs 17 'Rénato'. O j,l,liz fDi Leopoldo Ci-

J Br· di" b t' m'nutos""' dt.'al e o l'epresentante Garlos J.
uan OZZl, nglr o em a (') 1 • ','

entre bra.sile-iros e uruguaios, No períOdo derràdeiro Nivaldo de Souza. .•

1.0 U. PRImeiras ..

2.0 Soe. Ginástica
QUADROS E ÁRBITROS

3.0 Cruzeiro .,

'-CAU�DROS E MARCADo.RES:

_.:====================�====== .� ._-
,

. .

do Juventus 'Sôbre O Santos,
Foi bastante s:gníficativa a wtória conseguida domingo último pelo JuventÜs F. C., ll-Cl' bairro do Iririú frente ao Santos no. pl'élio de abertura do Camlpo.nato da Primeira Divisão de Ama do.res do ccrrente ,ano. - O resulta:lo

';j , , !, ' •

Ife '3x2 ��Tha, fielmente o desmrolal' da pugna, que teve �O m\iiiltos disputadíssimo, se bem que totalm,ente falho de tecnioa isto quase que impossivel, cemvenhamos devidó a: precariedade do. campo de luta. - O Juventus vencia, :rla prl-

'·-meita fase p'di �o.�:"":" NO ségurido..per.íodo. o. Santos, ,em bonita. :'ea ção" empat�l;: _ 'Quand0 o panaram:>, deixava. tl ..nspare;er Uill9., p�ssíYel ·vit§ri\l:..santista, o Juventu� lançou-se com tôdas SUaIS f::r:: ças ao ataque e conseguiu o tento da.
,I"

'�il,ól:.:a. a�s '39 JJlinutcs, �,�;: :J:l��;::::1�':Ho :'!e L'.:�lrival; apr�vdta!ldo llmá bola de\'olvi:!a p�!o ·'t:'a',8::âo, de Wll ti:': CC B::.. - Paulo Cidral foi c árbit:·o,· C:'I!1 h'-'a attli.'cç'iO.

Vitória, Por 3 x 2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Diretoria de Obras Públicas,
avisa aos rnteressadcs, que den­

tro de. trínta (3tH dias, a contar

'desta data, iniciará na,Cemitério

� �:�=r;ã�{�:�; ::::'. • :'.:'.:
I' Ricardo Selc-nke .

I ��:a� ���kh�.�s.e.� .. :::::::::::
. i Marie Eichholz , .

� Maria Seidermann .

I t.uíee Grossenhacher .

f!)1 Franciséa Klein .

� José Klings '" ..

.� Luíse Firl I

I
Gustav Mauz -' \

.',,«__.
Conrad Güttschow .. '

.

August stamm. . .

Wilhslmine Giese _ .

Rícard Klng .

� Minna Luppatsch '

0'0 .,�
� João Prestes dos Santos .

. .. Pedro Paulo Torres ., _ .

tCeDéJwrão .da. Ia.. pp.)

'i
ret·irou & quÓta. C1:I'bans :pam ,'1J

BaJ:t1llllaT�
.

ia subversão 'CGmunista no· h.e-' -anO'de 1900, disse o presidente
PrefeitQ .l\l_citpal misfêfxQ.. 'Esta. denü.qcia :Poderá:: Osva;ldo' Dotti'eOS, dtl1'a:Bte o�(Us-

., . . .• :a a,•. ' I,ser !O'rmJi}adflí ma reuniãO' de' curso .q_ue pronunci&u õnteDl.ã.-

\.·U...·ECRIT.f:' N '960/••�l '
__ 21.00&,,00 ieh� 'SOll:cit'!J.·��.. apr.e'- DOit6 nesta· cidade dian.te"Ú:

v ,. .. .

'�_, _...000,00 ,cial" .. �lsaPQ··ÓII; \t�ela '. uma g1"8llld& cc;mcentração PflÍl!II-
. ��3 ·7i.ifIMl,00 lCOntra. a RePúbuca 'Domin:i�::' ·lar-. Disse-

.
ainda o .�

O Cié!ladão 'Bro.tasar �$Chte, � 12,;_,00 iA resolUção de C{U'8CaS estabe-:' 'cubano que O' pr.esid�llte do 'tléD-
�. l'!4.�ip61 :de !oín- .......,M.�:a _,JliIll;QO .. ilece qJ:Je os �kl1'e5 ',emm-' selho 9Oviéttco, Xruschev ;lI!e
v'l·.... ·, ·n- _.,. de sU'"" .a.tribui- .� . .... r .

d .....� ' ........., ..." v"""" .......,.
d d 8--$-7 ll.�.OO .

,canos :reunfr-se-ãe para.. ronsul- : haivta. .� ado c';;""'swma. '''''_''
buiçóe8- ,,�na conf,:}rmi a e

� 11 ..000;00 itar �ro.IL:da..aç"ã.o:a. �"G#eta-' 00 sentido. 'A. m�e.m. �.
com di,sposto nos ·a;rts. 2" e .�g '6.000.00 ;-da. no'ClII&) do cmnlJlnism�. &Ssu-' centou '�ú:.os, eh�.a !ª.-
4:" � � n. 496,.de 5 de '8-00-1Ó 11.000,00 llDir o controle de uma naçã-o do vana na manhã; de ôntem.
m� de-1958:

.�12 " 28 ..000�· : ·JiIemi.<áérlo�
,

Ci..NSsmCA
•.

.,; �
, _ 8---00----13 -2&.;600;00.

.

• PROTESTO NA lNGLA.'l'JmIIA
: O.l;xtranumeral'lo menSàlista, :8--{)O-:14 �.!t!OO,OOi C:tJ'1lA LEV� .g. -c.� A0 ;
'Da.VId Ntlson da '�va. ·t:'ICUpan�, �1-1 ;':OO�:OOMlO .' CONSEIiHO DE- LONDRES, :lI etJP1) -'�'.

,
. do cargo' de "'AuxilIar. de T.opo- .

8-72-1 1i5Q.OOfJ,OO·
. sEGII'BA:N'Ç;a. , de � .�eputad0S co�

1��������I�.�..����qq���U•••���
'����_ma��� ��. ��a���:�

;i;<>l>�TA'JíP.>i'A1<P>TA,.. 'tir de- 10 deJunh0 de �960.. 9--44-r-1 '600�OO\MlG N .. 'tlNIDAS, 1.1 CUPI) - Se- testo contra Cuba pôr stj& CQn,-

���������;���'�';��������������;�';iiii�i��'����OO� � �_��OO��_�������
li!! : Pu:�liq\Í�-ire....

.'

' ;AR'!':n<> ..; 'O' c�édit(}.a qu,e ,s�
•

. fidedf:,gnos ,do ·�Ii)lllselhe . .de :8egu- : . mesma exorta. também 'O Go.�-
a(;)miw��; :� ,� ,iU.�& �e 1000:. U'efel!e � ..�'j ·�ter:iQr ,�rá ' ';ryw.ça em O:m'I, ·Cuba. ,apresen�� no a suspender .ur.gen��.� .

��I:'
.� 1 lWr c(m·ta; ''dllo ,anul8i§ão :p.a.q�lIin,. -rã s®- dispxJta. com;08 EE..nu.·' cQtlW� de ·aç):Íw e outro:> pr..

P'refefte. !�U)Q.l , tia. de CnS .3 ..993: .:600.00:( t$ mi- .' iIle&S'a, ;�g�izaçIio i�terna.cional.: dutós 1mb!moo. Nas esferas �
.
��t�0 � ;F,uWicau9- ·nesta. lhões e noventa'e �mil.e seli,_. !f!omes di;�lQmátic.as fidedignas int:�tmad41..s·no 'entanto se �ti­

Djr�_a do El@e�te. ,centos cruzeiros)' nas dota:çôes 'antes da meia noite dava-se 'Co- da q�e o OoVefilO siga. � .c».n­
lnlm-Ville, 2tl d� .l'utmo: Ele- 19t1O. .

abaiXo relacionadas, e � ....•
� c�rto:que .Q GQv.erno .de Fi- selh9.

. ·Dt.� :PaI;.� .001 OO(}.OO (novecentos .e u.m?nH .I:lel Castro fará; ·apresentar «dum
Diretor do ExpediEnte !

c .�isGe�tos: eruzclros) por :oont;l. momento 'pam. outro; seu caro DOIS PLANOS CONTRA Ctrml
........... --__.._,;,;,......".....

.

. ':�.....
. ante o Co�1ho de Seg:1,ll1I;nÇ!l.. ' '. . .

i dQ ·�100 'ee<mõmreo ,proY.u-...O' ,.,.0. .

DECRETO N:.. ,:961/60 exercicio anterior: iAs mesmas fontes disseram que

.(}-40--3 617' ..200,00'· se �nsa que.c&mo primeiro Plf,S-
O Cidadão: BiIltasar Buschle.

� '67.200;{l& so concreto em tal sentido o. Ml-
Prefeito Mwúeipa!, de Join- .

0--42:-,-:1 'i{LOOO,Of) rostrO' do .E.li:�,ier- c:ul;lano, Raul
ville, no uso de &ua:s atribui- :, (}-4�5 00',000.00. �a, qU� foi anteontem a Nova
ções, e cem fimdamento no

0-4�7 ..... , ,561000;00 Yor}j: inespe�mente e �rma"d,.ispo8� .0,0 art. li7,. da. I.,ei (}.-<.� ••

'

••

'

•• "m :200;00, �e_desde então n.est� ci$,de•

_ r,t. 22, de 14 de nov,embro de

10-72-1 59.000,00 falOU hOje com o. Pre&dente do

t
1947:

():-.:OO� .6O.€IOtl:;tilG· C<mselho. de Segurança, emb.ai�
DECRETA,:'

,

'84:.000,00 xador do Equador Jose Correa.
ART. 1· - Fica abo..,rto o cré- i=:=� 60 060.00 Os informantes juIga;m que Roa

• dite suplementar na. importância
1-02-1 260:.000;0.0 falou com Correa paira pedir-lhe

I de Cr$ 4.295.200,00 (quatro ml-
, 1-02�2 30.000,00 a cqnvocação do Conselho..

lhões, duzentos s noventa e ein-
1--03-1 50 ..000;00'

·co mil e .duzentas cruzeiros) pa- 1-04-1 30.000,00 'REUNIÃO DE CHANCELERES
ra refõrço das seguintes dotações 2'-54-1 10 :000,00 Al1iERICANOS
orçamentárias do presentes exer-

2-91-1 60.000'C}o.
cício' WASHINGTON, 11 (UP!}

0-1 23 000 00 5-24-1· 100.000,00
A decisão de Cuba; de solicitar� .' ;

.

6-00-3 .. 96.000,00
0---40-2 3. 400,00

7-3'�5 300. OOQ,Qg uma reunião do Conselho de

�=======================::============= 1}-41-1 46.000,00 7-44-5 900 OOO'OG Segurança da ONU para. discn-
.. ... 0-70-1 7.000,00 8-00-11 7�'OOO'OO 'tir suas atuais divergeneias com.

0-70-2' 10.600,00
8-92--1 3O�"OOO'DO os Estados Unidos fez com que,

{}-,-80-1 21. 00000
.

. ,
.

aumentasse a probabilidade que
0-80-2 6. 000','00 8-93�1 300.000,00

EE UUos '. . por sua. vez procurem
�80-:-3 28.100.00 L�� ""'. �.=,: . realizar uma reunião <le minis-
0-80-4 1l.000,00 9 94 7 .. '... . 6(1' 000'ao tros do Exterior americanos a-

O�80-5 . 13.200,00 9-94-10 2(Jí}' 000 00 fim de debater o problema entre
0-80-7 10.600,00

. ,.

os dois países. Essa informaçãc.
0-81-1 100.00008 ART. 3" --, O presente Decre- foi daüa li conhecer por fontEl'"
lTOO-1 27.000,00 to entrará dn vigor na da,ta da ,autotizadas desta capital.
1---,-00-2 21.000,00 sua publicação, rev·!)gadas as dis-

·1-00-3 4.10.o,QO posições em contrário.
1-00-4 6.000,00 Gcmunique-se, Registre-se e

1-00-5 1l.000,00 :?uolique-se.
1-00-6 11.000.00
·1....:....01-1

.

5.000,QO
1-30-1 19.500,00
2-50-1 9.000,00
2-94-1 312.000.00
3-40-2 3.400,00
3-60-1 19.000,00
3-60-2 3. 4!OO,OO
3-8.4-1 '.. .. 300. OO{),OO
3__:84-4 .'!' �\4.000,OO "

I' '��,.J:;�'

i i� � '15! f�IAMARíTIMA "SO��A L�" L�A•..
3-34--1 10.000,00
4-11-1 80.000,00
6-30-1 17.000,00
6-43-2 600.000 00

I 6-90-1 17.000,00
6-90-2 17.000,00

!
1

serVlÇO "",manaI para todos os portos da costa do Atlântico. dos Estados Unídea
e Canadá - Recebe carga e passageiros

Sa OI> ""gumtes os na'VIOS empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"B�asi]" 'Ur-uguay" e AI:g-entina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - ;'Mor-

emarí
' "Mormacowl" - "Mormactid e".· "Mormacteal" - "Monnacsur!"-

�OI1nacstar.. - "Mo.rmacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

NAVIERA COMERCIAL LliMI'llADA

«LÃ PALOMA» - 12-7 - Carregará pam MontmdOO.

BO� HML ·l.imES'�
(�Pn.c<,�Y.O» � ,1'1.-1 �� pa.ra, _� fi !6�ou'fh e Larrl:lt�.

·.�A:M-01D .AMJi1JQB:;-. .l;UN
,....!&iS....- �'OOl"p.:dê;��._�.·'a.,E�,M.

Para,�_'� e mais i� __ "&<�

CARoLOS H·O;E'CKE S. A. -.� • t...�,

-- ftU4L _.'-
dO .fI&UIfelSCÓ ."8a . Telepama 'BfJD!CQ � � fu.__._ce'_,

."
.

,I,RAS·I :L:I 'I 'I O
·(t'ATlttMO"'O 'NACMJMAL)

............,..,.. .............. tleatre dae ......... IlDédIalde�.........
\

DATA

�C� II. ST� 23'-7-68 Carreg.:l ra HB.vr.e - �quê!:qúe
� - l'totterdam - �en e Hambl,lmo

«NORDVEiSf:.-> - � - �.egar.á pa rBl Hà-:n;e .;_ D�eri:lU'e
� ...... lUtter.dam _.���

«LOIDF1 �NA!.\fA.; ..... :?-s-.ilt - Os;ra;egll1'ã .para � - Dun<t'<lerque - I.ieitidres .­
.

Ent.i1� - Rot'tel'dam _...�'''e- Batn'bun;&
,

«LOIDEGtr�. - t...8-68 - Carre gará' pata (]Rsablanea - Tanger - 'GUmd­
.
ta':r -� - lWllr.seUle - Gê mN.a. - ;m�1lG - � e 'niltste -

B) - O I&Oli'J) BltASrLEDt-G, recebe tam 'bém carga, com transborde em Br.emen, Ale­
maDha, para portes tIes� países: Dinai!'llUCa, Nlmlega, Fiúlândla e PlJIDnIa.'

Agentes: - EMPRESA MARiTIMA E COMERCIAL LTOA.
-

Ifêlel.: "�&VELOYD'" - ex. posrAL. , - &Ao FRANCISCO DO SUL

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
DAMPFSCH IFFAH RTS-GESELLSCHAF.T

Egert & Amsinck
HAMB,URGUESA SUL-AMERICANA

Serviço' regular e rápido de passageiros e carga entre

'AJeJi!l&nha (Hamburg, Bremen)', Holanda (Amsterdam),
Bmso. 'Uruguai e Argentina

PróilIimas Saídas P'RÚXIl\:IAS SAíDAS
de Santos pi Montevidéu

e Bs� Aires

C I A,

COLUMBI1S-L'lNS
.

CODi J,1nha para Jiortolt Íkl
eosta leste dos EEiUU., N�.
Y�k, Baltimore, P.b11adéi-
pq1a, Boston e NOrtoni.
COLmmnS UNE

de Santos para Ha�burgo

iZ.6
.. ,19-.6
.. ,$.6
.. 30.6

«Cap. No.rte" .. '.

«Cap. Palmas» ..

«Sta. Isabei� .. "

«Cap. Finisterre»
«Cap. SaUnas" ..

«Cap. Vflaillo» .. .. .

«Cap. Salinas» .. . .

«cap. Vi.lano» .. .. .

«Cap. Ortega1" ..

<4Stã. lnes».. "

<tB. Sparrenberg»
<�Cap. Rocca» ..

20.5
27.5

26.5
V3

próximos 3lavios a escalar'
-� ....".��.

«Cap. Frio" ,� .. .. 29.54.6
5.S
HUi
!<t.6

«Cap. Bonavista» ..

«Ravensberg» �. .. ,

«'Santa Rosa» .. .. "

«Cap. Cast'ilo" .: •. •

�ossos Paquetes à1spõem' de 12/20 camarotes, todas prOvidos de bamleiro e ar
con.dícim:lado, com ac.omodações para 28 passageirol'l em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INF4:lBMAÇOES, DlBUAM-SE A

.

Agência Márítim.CJ TRUPPEL, LTDA.
.

SÃO FRANCISCO DO SUL -:-' Sania Catarina .

Rua Mal. Floriano 46 ...:,- Caixa PostaI, 29 -:- Telegrama&: !'.TRUPPEl,-
TELEFONES: - 317 e 297

.

:iãSc SI
aa. F·

Flota Argentina' de Navegación de Ultramar
'. .DOD,ERO . UNES

•
.

l!Jervtço regular da Pa��eiros e Carga entre a Europa e a América do Sul •também entre o Medit'enMleo e a Amérfca do Sul com modernos e rápidos
-_ pa.quet-t".8. -_ .

. ..' --paéXIM4S SAmAS DE SAN!l'OS PAR4.:-BlrENO.g· AIRES VIGO, AMSTERDAM � - USBB-A ..

E RAMBmtGO BAK�ONA - NÃPO.eA.. D,odero:o> 1 6 LES G)i;NOV«C�l'rientes" 1 '6 riA. Doiero" .. .. .. 21.6 e' A

«Y,'aP6Nw " ..

.

.•. �:
'5.

{Yapeyú))....... . 22.7 «Corrientes» ,. •. 38.6
,,�

2. '2
tiA DOder 24 8 «Ba1ta",..,. . 26. '1""""ltli:» 12.7'
y."

'

0»..... .

n-; n «Corr'ientes» .. .. 25.. 8«A DOd'e�o�
. " .. ..

4 Q :...peyu». . . . .. .• _.,_a O�lI•..!
.

.' • ,N '.' •• " .0
A DaderQ 2a tI} «""'I_i\>.. .. .. .. 26.09

.
« . ) .. ..' .. .'

'«eértientes 21 lOServiço Regular e Râp!do de earga entre os portos dos Estaa� 'trrircrp; Biasii, u�l.ug-entlna. Escalando: - 'Plomanópolis (Rt4toneEl). São Francisco do SUl., Paranagui.Yntonina• Santos. Rio,. Angra dos Reis, Rec1 fe, ca.ed�rQ, Baltimore, Filadéllia. Ne";Qrk; e &s.ton ,(At19.nt,ieo'. NaW Ox1eans e II ouston <nalfà).
,

.' , ·Em1te-se "PassageD:t de ellanaada-PARA PASSAGENS, FRETES e nEM.\. IS INEQItMA(:&ES, DIlU;J.>lM-q A
,

AGSN.C1A ·MARíT!MA Tau,PPEL LTDA.. ,

8-AO PRANCISCO DO' st7L (Matriz) ,_� � '217 i& 29'7 - Oi.,�}, 2�J:OINVTLLE - Cais Cop,de D'Eu. 46 - Tel�one: - :f81 ._ Oa'b(a 'PostJa @:oCURITIBA - Rua MaL Deodoro, 469. 2' _ 8:1 208 _ Te!. 5020 - ex P. 'ltH
��RANAGUA' - Ru:� Sulfa da Costa, 104 - 'Tel. � - 501 - Cabea PÕstaL 33
IT

TQNINA - Avemda. Con<le Catarazzo, s/n. - Te!.: - 64 - ex, Postal 2ffAJA! - Rua Silva, 41 - Tele!ílne: -- 422 _ Caixa Paua1; '.89FLOI_UAN€lPOLIS - Rua Cons. Mafra., 30 - Tel. -

� 2212 _ Caixa PoStal 2
". ENDEREÇO TELEGR:A.FICO: _ AT·R.UnJilll"

. ,

·".-·.h ííí ÁS P#
.

., .... _.�.�,;(�-u.

3.6
12.6
26.6
30.6

'Prefeitura Municipal de Joinville
DIRETORIA DE OBRAS PúBUCAS

,AVISO N. 9f6(J

obtenha maiores com

Muníeípal, a demelíçâo dos se­

guintes túmulos (ADULTOS) de
chão de 30 anos, já vencidos:

Falecido em 6- 9-1928
6-:- 1-1928
11-- 2-1928
28-- 8-1928
2-12-192&
7-11-1928
27- 9-1928
5- 9-1928
18- 8-1928
i- 4-19,28
28- 1-1929
18- 1-1928
22- 1-1920
24-- 1-1929
6- 2--1929
22-- 2:-1929

.

18- 1-1929
"1- 30-192:9
5-1fj}-1929
5-11-1929 AAT.a,

8ua loaquim Ncbuee, 170
ealxa ·Pos[al. 56 . FOM. S8�,

.o1NVtp.E. s. CATARINA

NAo HESllT AO COMPRAR. EXIJA
• C O M ETA· 9 es taxa adquit.lndo

o Que há de melhol.
."

FabIicamos o adubo
"COMETA" pj plcn­
"rccões em geral e.

em formulas distirrtca
PI qualquer espécie

de plantacão.
-COMETA" - o adubo Indl�

para uma bôq_ colheita.

Fabricantes exclu:sfvos.

'lL:rALI

,Anoida &ra.il. 961
FONE. 3' .. 1· n Hnteru.,bano'
FEl!R"'� DE VASCONCtws

&. F. C: a (SubW.bio)
'EsI� de. São. Paulo

ol.OSITOS IlMt

S1.0 PAUtO
1110 DE IANElftO
t'OIITO IttEGftE

CURmBA
ftuo: p.,.., Gomos.no

.C .. Pos.tat 861 ..
' f"0BCt.·....

• BLlIMmAII
Rua. �o, Pauioc•.e

Cz. Poatal. 559'· F.oa.. J2M

Gustav Schramm _ _

Hermann. Ra.b:ethge (perto de

vencer e- não foi murado) .

Joseph Ebert , .

Carl Wõlke ., , .

Bertna, Lienstedt .', .•..... , .

. : Â!velino .Alves d'e ·Carvalho ...•

14- 2--1931
ii.&- &-1930
Ie:- 4->],980
.'2/1--; 3--1930
2Q- 2.---'1'930 •

,

'.Ootradfção de qualidadédesde 1903>',',', "_"

,AÇÃO CONJUNTA....
Jomv�. S de JUlhe- de Mil.

/Dlt. JI!'eibo :IIíigJt Nr,
Diretor de 'Obr.as. Públicas
Visto:

WASHINGTON, 11 CUP1)
Eisenhower. após sull!i deéla:ra:­
ç6es. sôbre a nova doutri� D'Ol'­

:te-$IJ,tl;erica,na c\)nt;'a .� .ip1i:}tra,­
ção comunista>" na. Amériea ''LI;k-

tina, .cootinUII- hoje a.s consultas:
.

. CQln as.mai<>_ altas "autorfdad�
norte americanas a fim de és-c .

tudar meios de celocar o comu-:':
ni�ino de Cuca em quarentena_.
o ,pl�ilsidente reiniciou as eon­

ver.sações com o. .sec�tário de>

Est;l;dg. Het:ter e outras altas

personalidades na ,ma.nhã de 110-'

je. Dois planos se acham em es- .

tutta, a .saber: Prime-i,ro - sOli­
citar uma reunião da Organiza-·

ção Eles Estados Am.ericanos·. ps-'
ra traçar um plano de ação eoo-.

nômÍea contra o cQmunismo de

Cuba; segundo - tm1 programa.
em alta escala para eleva.r o m­
vel de vida do povo da América
Latina. O presidente e Herter.
conferenciaram õntem á noite

durante mais de uma hONi em

sua: residêneia local, logo que I}­

primeiro secretário aquí chegou..
Funcionários' autorizados decla­
raram 'que os Esbados Unidos,
ao' propOl:em quarentena econô­
mica! e política contra Cuba' por
parte de uma aliança latino-a­

mel'ícana, evitam uma ação isc­

lacIa, obrigando Cuba a chegar a,

um'"acôrcto com o 'resto do. he­
misfério. Por outro lado o pIa-

.

nó do Govêrno norte-americano
tem o propÓSito de dissipar ·'.e

descontentamento e inquietação
.

na' Améric'a Latfna, que servem

de alento ao comunismo intet'­
nacional.
/

RUSSIA COMPRARA AÇUCAR

Joinville, 2 de julho de 1960.
Ba·ltasar BuschIe
PrefEito Municipal

HAVANA, 11 (Transp.) - A.
Russia está disposta a adqui!';r
setecentas mil toneladas de aç.ú­
car d�sde que o Presidente IRe

Registrado e Publicado nesta
Diretoria do Expediente.
Joinville, 2 de julho de 1960.

Dr: Aymoré Palhares
Diretor do Expediente

LEITOR AMIGO: - 'Torne-
se sócio contribuinte da Eoeie­
da.de .de Amparos aos Tuber­
culosos Polfes de Joinville.

-

Dubt in e Livetpool." RUBENS"Em Pôrto

FIO'EL CAS,TRO
ACOMETID'O·

: DE 'PHtUMON1A
30-7�60 "DAIZUI MARU", _. iCape Tcwn, East. l�ndon e

Durbern
Hava.na 11 (UP!) ,- Uma

pneumonia cam. ifiltração na

.pleura foi .a, lenfermidade qUe
acametau o pi-emier Fidel Cas­
tro. A iIúi�ção foi dada pela

·

ministro t1a Ed:usação que aol fa"
lar aoS .niànü$rtt,e;:na 'praça.!
central dE! Havana anWlciou QU'8

�. '0 primei,ro .Mi):futro· est'á_ guar­
dando·'O 'léito mas que se l'.estll'oer
l€1�rá,...

.

8-8-60 "DELlUS"
.

Glosgow e Liverpool

1$-8·...60 '+R0SCOE" Po·r-tos da :' rtgloterrc

26--8-60 "ROSSETTI"

':1 � lF,orte, ,massa. fria
'. invode1(J paran.á

CUritiba, 11. <UPD Forte
massa ·fria•.cujo,õ) 0& rigores t:stão
se fazendef sentir no Rio Grande
do SUl.e Santa Catarina" está in·
vadindo o Paraná provocando.
sen,�ivei5 quedas na temperatura.
Os cafeicultores. parana€u'Ses. Se,

·

mostram aprem�li\tt)S Clom a p015-
· Eilbilidade' de geadas"..

..
'

Fretes e InfQrmaçõ es Com os· Agentes
Rua. Marechal Floriano n,- 45 - Caixa Pos tal n,- « - Telegramas "B E N A T O'"

8io Francisco do Sul - Rota datartna Telefon!S 188 e 233.

(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DIA
-

ASSOCIA'CÃO OD'ONTOLóGICA DE SANTA
�CATARINA (Histórico)

-II-
ANTONIO M. ESCANDóN

A segunda diretoria da então Assceiação Odontoiógica de

.Joínvílle, foi eleita; no. dia 13 de dezembro de 1937,\ ficando
eonstítuída, da seguinte maneira:

Presidente: - Rodolpho Neumann
Secretário: - ,/Werner Newna.nn
'I'esoureírou - Jo·rge E. Trinks

Conselho Fiscal: - Walter Karmann - Raul Schmidlin e

Adolpho E. l"iseher
Pudemos verificar que dois novos nomes passaram a. fi­

gurar na diretoria recém eleita; Jorge E. Triniks e Adollpho
E. Fisciher Entretanto, já faziam ambos parte da Associa­

ção, desde' sua fundação, devendo pois ser considerados, co­
mo lOS demais" sócios-fundadores da. mesma.

A 14 -de dezembro de 1939, por ocasião de mais uma As­
semblêía Geral, toda a diretoria anterior era reeleita, per­
manecendo os mesmos ; homens nos' diversos cargos que

ocupavam. " .

Com essa reeleição, quizeram os sócios de então rnanífes­
tar sua confiança na diretoria, reconhecendo os extraordí-

"

nâríos esforços desenvolvidos pela mesma no sentido de le­

var a bom termo a vida. da. ainda incipiente Associaçã-o. Ho­
je, 25 anos passados, podemos verificar que êsses esforços fo­
ram coroados de sucesso. Aquela simples Assoeíação local,
transformou-se, desenvolveu-se e, prfmeiramente no, estado,
e posteriormente TI'O país, fez valer seu nome como. represen­

tante -da odontologia' Catarínense.
Foi durante a gestão dessa terceira diretoria, que um

acentecímento verdadeiramente histórico ocorreu; reafízar­

se-ia, no Rio de Janeiro, então capital da República." entre

es dias 18 e 25 de outubro de 1940, o 2'? Congresso Odontolõ­

:,ico Brastleíro,

Em ato que se realizou ontem
tomou posse do cargo de Dele­
r..do' Regional de Polícia de

Jcinvillc o capitã.o Nery Clito
Vieira, que' até então servia co­

nw ajUdante de ordens do gover­
nador do Estado. Ao novo De­
Jegad.o apresentamos nossas feli­

ettaçõe§ com' cs- votos de uma,

proficu:?" ge3tão.

�fCflmmtlIlIIlIllIUI[lHlIllIUIIIC11111l1I1IUltlllllllllllll'11111ll11Ilutll11I1111I111[lllllll�
§ REPRESENTAÇÕE,S §
= �
= �
= ='
== PARA O RIO GRANDE DO SUL =

§. �
:g Firma com ràrga experiência" antiga e conceituada, acei- g
===__

ta l:epresentaçii.es para; allluêle 'es.tade. REF:Elf,ENCIAS EM

_==:_JOlNViLLE: (i:epresentaaas) .:_ RICARDO KREL�ING -

Rua ltaiópOlis, 273 - IMPRESSORA IPIRANGA LTDA. -

� Cx. Postal 182. Interessados queiram dirigir-se à 'DIVO º
ª EINSFELD. Rua �arros Cassai, 2U6 - PORTO ,4.LEGRE. ª
5lmlltlllllllllllllClIIIIIIIIIIIIElllIIIIIIIIII1:1UlIIIIHIIIUIIIIIIIIIIIInllllllllllll[]lllIlIlllllI�

A Associação Odontológica de J-oinville foi convocada
através de ofício enviado pelo Prof. Oarles Newlands - fi­
gura notável da odontologia brasileira cujos trabaãhos ain­
da hoje são matéria dídâtíea - a comparecer, e, se possível"

.

contribuir financeiramente para a 'caixa do Congresso, cujas
despesas seriam naturalmente elevadas'.

Imediatamente a Associação se 'reuniu, 'e, com verdadei­
ro sacrifício para suas modestas finanças, resolveu sua di­
retoria enviar a importância de 250$000 (duzentos e cinquen­
ta mií. réis) da. caixa da mesma, o que, na verdade, vinte
aROS passados, era uma contribuição bastante apreciável.
eonsíderando-se principajmente o pequeno número de sócios
existentes,

Por outro' lado, OI Presidente em exercício, snr. R01l01-
pho Neumann, por sua própria conta, rumou para a eapíta!
federal afim de, pessoalmente, representar a Associação jun­
to. ao Congresso Odontológico, Braslleírn, Resta dizer que a.

viagem do citado Presidente,' realizou-se pelos meios de
transporte então conheeídns, ou seja" pur.. via 'terrestre. Não

. foi pequeno o sacrifício temos certeza.
Dessa rorma compareeía à Assoctação Odontológica de

JomvilIe, pela. primeira vez; a um conclave de âmbito naeío­
nal iniciando seu intercâmbio científico 'com outras associa­
ções, com outros centros, levando. o nome d'e JoinviUe e de
Santa Catarina além de suas próprias divisas.

'Depois, outras viagens viriam, outros Congressos con­
taríam com a presença da Associação através de seus repre­
sentantes, mais e maiores contatos seríam reatízades nêsse
setôr. Porém, aquela primeira realização, que foi a pioneira,
ficará,' definitivamente assinalada por sua caraterístíca des­
bravadora.

A quarta diretoria, eleita a 13 de dezembro de 1941, con-
• tou com os mesmos elementos das duas anteriores, salvo no

cargo de tesoureiro, onde o snr, Adolpho E. Fischer substi­
tuiu' o snr . .Jo-rge E. Trinks, passando êste para o Conselho
Fiscal. Dessa fcrma, os demais elementos entravam em seu

terceiro mandato, consecutivo, ou seja., permaneciam a fren­
te dos destinos da Associação por seis anos ininterruptos.

Antes 'disso, porém, houve dois fatos que merecem espe­
cial reparo; a primeira conferência realizada em. JoinviDe
por um cirurgião-dentísta vindo de um outro centro odon­
tológico, e a prímeíra reunião da Associação fóra de Join­
ville, ou seja, na cidade de São Bento a� Sul, o que vinha
atestar o indiscutível prestígio. da mesma mais além de nos-

l�ão [ODjunta dos Países J\merit8nos [ontra o Reginae "fubaIl8
-,' . - - - .

-,
- '

Govêrno de Havana Quer Levar ao Conselho de ameaças feitas por l<ru

I' S S C C EE UU W h"
contra os EE. UU em rei Ch�

egurança eu aso om os . .

- as rnq- Cuba. Preveern os' refe' ação,
"

.- ". rlC!os',
. ton Pediró Reunido de MinIstros do Exterior Ame, culos a possibilidade de um

Ctt,

ricanos - Rússia Apoiai Fidel Castro n�ncia, explici,ta dos Estadoacte,mdos do desvio de CUba ,s t,
comunismo, mediante invpa,ra o

da resolução de Caracas oC8cão
, .

COllt
(Conclue na 7a

t4

,

' Pga·1

Farmácia Juiz da .Junta de Joinville. As 8
I horas, Luiz Fagundes dos Reis

de Plantão I reclamante.v SIA Moinhos Rio

Está de plantão hoje a Far-! Grandenses reclamada (prosse­
mácía São Lucas, sita à Rua guimento de audiência); às 10

IVisconde de Taunay, Fone 2-3-5. horas, Arnold Ctortnik recla- Juízo d-e
mante, cia. Importadora Jobra- Direito, da 2a. VaraImposto a pagar si! reclamada (prosseguímento N Fo 1 1

A Prefeitura Municipal está de audiência) e às 11 horas ITi-
o

h� !� -1'3 o�a 93realiza.:sa
d d d t

•

d neu satves reclamante, Usina
aman a, la , 5 ,O horasarreca an o uran e o mes e
uma audiência de Processo C"!,Julho a Taxa de Conservação de MetaJúrgica Joinville reclamada. "

'�, v,
me a que responde o réu W�I,Estradas (Ano), Para dia 13, quarta feira, estão ,

h
- "

marcadas as seguintes audíên-
marmo Mac ,aG.o, .sendo autora

Justiç� do Trabalho cias: às 8 horas, Jorge Alquíní
a Justiça Pública, Funciona�

Na Junta 'de Concillação e reclamante, Irmãos' Bat
í

s ta;
na Promotoria o Dr, Nagib Na,l,

Julgamento, de Joinville reali- Ltda, reclamada (leitura e pu-
ser e na defesa; do réu o Dr
Guido Muri.

'

zarn-se hoje, dia 12, três audíên- blicação de sentença); às 8,30
cías trabalhistas presididas pela horas Onélía Cé reclamante,

1.,Dra. carmen,. Amin Ghanen, Paulo Marcis & Cia, reclamada

(Contfnua) ,

�I��,���r�·-�����.���i�;�ã�í:�íi7�íj�·=�Iã�íi;�í�íãiiiií;;�ãiíjiiíiiiiõi_jii;iiíiiiiiiiNili_"=�_�·�..�··�.����s��"�ã���;;�t�õd�·�p�il�iii�i�;�'�;�ÕÊ�Iíii�-1ti���"�_�=�Ê�õ3�=��'�-�-�-�5�-�-�;�-�'��������, i�"
-- • lliaaII BI - II � DI lIiIIIlIlIllI'i • ..

Tomou posse CAMPANHA DE LIVROS PARA Quer morrer de I- I L U M I N I O I
O novo Delegado A BIBLIOTECA DO S.E.S.I, fome a assassina : : I CHAPAS LISAS

.

_
,,I p líei d Em b(nefício de todos- os tra- Dohler S. A,. Que doaram à bi-
tle. O leIa e talhadores do nosso parque fa- blícteca do, Sesi vários volumes,

JOI·nVI·lle.'
'

bril, dos empregados no setor impulsionand.:>, dêsse modo, a

Transp:Jrtes e 00municações de:, Direção sesiana, a lançar Cam-

JOinviUe, seus bêneficiários, l�, panha de Livros -;- cam 'J único

Direção do Cenho Social do Se�i propóSito de: ampliar, o l1úm-ero
fstá promovendo a CAMPANHA de, volumes existEntes :laquele
DE LIVROS. :.l1c;eo.
Referido movimento que é do Nã:> resta dúvida que uma' ini-

conhecimento públic.:J, pois já foi ciativa, 'cam o intuito de intro­

noticia10 pEla imprensa. '3' que duzir diretamente n,os lares elo

abrangerá semente firmas 'ncrus- trabalhador a cultura, o que já

triais, surgiu do nobre at) dos vem- sendo feito dentro das pos­
senhores diretores da, :firma slbilidades do setor AtivUades

Populares do sesi, deve ser aca­

tada pelcs senhJres industriais

que', na certa, apoü"rãO'. essa lou­

vável campanha, da Direção do
Centro Social do Sesi.

Vamo�, pcis, .senhorEs indus­

triais, colaborar com a "Campa­
nha de Livros" que ora promove
o Sesi, doando livros à sua bi­

plioteca, elevando .;;, ,en-Obrecenja
assim -o des€nvolyiment:J mJl'aI c

espiritual dos beneficiários da­

quela, exemplar organizaçã':J,
cujos profícuos esf:Jrços visam,
sobretudo, a paz social no Bra­
: il.

so município.

Disso falaremos a seguir.

Rio, 11 (Transps,) - Neide, o II
monstrc' da Penha, como, ficou
.QonhElCida a clrueI as�i&ina da

Imenina Tania, continua fazendo!
gre:ve da fome na. p'e:nitenciaria,
quer'en,do morrer para escapar
da. juStiça dlCIsJ homens, eJ da pro.- I
pria con�ciencia, Seu advogadol
Celso Na...�limento tenta

il1terna-1la num nià,nioomio ei avi&C!tt a

pOlicia que! ao menor discuido a

sinistra. louca ccm::l,Umará a ame_

aça de; pôr ,�!rInO á. vitla.

PAPEIS
em, .geral para

,

'

I�pressão
Embàla.géns, etc.

PÀPELÁO'
CARTOLINAS
_

0ferta3:

Adolph,o Mayer
(Represen taçóes)

Rua dó Príncipe, 507
Oaixa Postal, 373
Te_lefone: 387
.JOINVILLE

As Mais Modernas
Geladeiras Feitas no Brasil
Iguais, as Fabricadas
Hoje Nos E. U. A.

'1··.·'".

ii

1

WASHINGTON, 11, (Transp,l

I
nos CÍrculos diplomáticos, será a

- Ação conjunta contra o re- medida tomaca pelos Estados,

gime .cubano, segundo opinou-se Unidos em consequencía das

O D·. Á R "I. O D E M A I O R C i R C U l .À ç Ã� Ni,· @ � T Â. DO
Ano XXXVIII Joinvilie, 3a.-Feira, 12 de Julho de 1960 * Núme;:oa171

"PLACARD" DO
�

DiÀ�
(1a audiência) e às ,10,30 hor'
A�élio do� Passos recla,man�:

. Móveis Pereira, Ltda. 'recl'amad
(1 a audiência).

a

Hóspedes,
Encontram-se hospedados no

Palácio Hotel .os senhores Adol,
fo Osmário Mu111er, industri�
procedente de Curitiba e. Affon.
so Américo de Andrade, Repr,
da Rio Lhight SiA. de Barra do
Píraí,

- Para fins !n�ustriais, carrocerias, funilarias, etc ..

Área Pa':i\a' Bicicletas

I ��i�e��! do Ceptro Social do
SESI comunica que, em virtudo

I dos recentes roubos de bicicletas

I
estacionadas frente àquele ór·
gão, é facultado, para

-

o bem de
seus beneficiá.rios, o estaciona·
mento ,de seus veículos, no pátio

I interno, na área especialinente
planejada para' a: guarda de bi·

I.
cicletas .

I· Em Joinville o ,

Jorn. Jobel Cardoso.'

CHAPAS ONDULADAS·
- p'ara coberturas de Indústrias, residências,' galpões,

igrejas'; refletem o calor, são incorrosíveis, duram

sempre.

•

TUBOS
- Para fins industriais, irrigaç,ão, etc ..

CABOS· ELÉTRICOS
- Para linhas de alta e baiXai tensão.

I
.\ P A P E L

.

- Para acondicionamento de pro'dutos alimentícios.

-I

FIOS ELÉTRICOS LISOS
- Para linhas d'e telefones, e distribuição de' energia.

'.
SULFATO I

No,ssa Cidade hóspeda, desdo

ôntem, o jornalista .coestaduano.
I
sr. Jobel Sampaio C31'doso, di·

: 'retor de «Boletim Espírita», de

I
Florianópolis, e colaborador d�

.

.�RádiO
Guarujá também < da··Ca·

pital do Estado.
O laboi'ioso Colega" que é A,

.- gente da. Cia. Costeira, tem"se

I distinguido, por suas dedicadas

I atividades no setor assistencial

SANTA CATARINA. e de orientaçãO' religiosa, mano

tendo e dirigindo diversas insti·

.._ III __ .... tuiçóes com êste objetivo. �ua
visita a Joinville atende a m·

sistente convite da. Sociedade
Espírita local, em cuja. sede rea·

lizou êle ôntem à noite, inte­

ressante 'e- aplaudida conferên·
cia..
Ao ilustre visita.nte, expressa·

rr:os nossos votos de agrac!ávrl
permanênCia em nossa CidiUle,

I - Para tratamento de água. e outros fins industriais.

REPRESENTANTE PARA SAN'I,'A CATARINA DA

I BUSCHLE & LEPPER LTD�t\�

I Rua do. Príneípe, 123, Caixa Postal 151.

JOINVILLE

Monumento ao

Contabilista Carlos
de Carv,alho, em
Rio Claro!
«o Prof.

.

Joaquim Mpnteiro
de Carva.Iho, presidente da Co·

missão Nacional Pró-Monumen·
to a Carlós de Ca:rvalho, solicita
a todas as entidades de classe,

'escolas oe 'comérCio; delegadOS
do CRe Sp contadores de pre·

,
os

feituras, contadores de Bane

e contabilistas em geral, aos

quais foram remetidas listas au'

tenticadas para coleta de contn'
-

buições a fineza de apressare�l
s'eus t�balhos e remeterem na

forma indicada, os fundos c�n;
seguidos para a Caixa PDS a,

4266 - São Pa,ulo»,

NOVI GE1AO,EIRI

,Retilínea Magnética

Nova e exclusiva:

• •
,REQUEIJ��O
"C.ATUPIRY"

Qu.eiJ;> «Cam.embert"
Queijo "Roqueflorrt"

��SAo�DMaUNDO
,

A MAIS SORTlPi\
'PO·RTA COM FECHAMENTO MAGNÉTICO ,..

AP'ROVEITE OS NOSSOS VANTAJOS,OS
fLANOS D'E PAGAM E-NTO • :)'>

"

'to

MA'QUINAS
RUA DR. JOÃO COLIN, NR. 269

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




